
DIRECTOR; 

SAMUEL DUARTE 

ANNO XLI 

A Uni --a o 
ORGAM OFFICIAL DO ESTADO 

JOÃO PESSOA (P,irah)ba) Domingo, 8 de j,meiro de 1933 

GERENTE.INTERINO: 

MARDOJU;O NACRE 

NUMERO 6 

o nosso país visto por 
· um scientista russo 

NOTAS Df. PftUGIU 
Em conf<'rcncia com o sr. inter­

ventor Gmtullnno Dr!to esteve hon­
tcm, no Palario d't R 0 d•mpçi\o, o dr. 
L-on Clc•ot, tcch'1ico co:ltracto.do 

Um éco do "O Globo" do Rio 
paro a Colo. h Acrr!col 
sôa", cm Pi,,dobnl 

••Joio P:!s-

O sr. Agnello de França Dlniz, em 
telegramma que enviou ao sr. Inter­
ventor Gratul!ano Brito, agradeceu a 

RIO, 7 - (Nacional) - '·o Globo" publica o seguinte 

éco; "O ministro José Americo, aviYando certos a5pcctos do re· 

g'me rcYolucionario que manda vh·cr ú~ claras, provocou, mais 

uma ve7 a necessidade da preslaçiío <'xad,i das contas por parte 

dos que receberam dinheiro para acção de outubro de 1930. 

I 
sua nomeação para o cargo de ad-

A S possibilidades· da cultura do algo- juncto do promotor publico de Prln-

dão aqui são extraordinarias e ainda cêsa. 

A iniciativa daquelle ministro pertence ao numero elas que 

devem ~er evidenciadas pelas criticas sinc(·ras. 

nesse sector a natureza destinou ao zc~:'.,º fitca::u~~ca!;":~ s~e I~~::: 

Até agora a nota com que elle veiu a )..Jt1hlico não produziu 

os effcilos merecidos. 

Brasil O Jogar d.e destaqu_ e que elfe.de- '1 ventar Federal haver o sr. José Pi-
res Braga assumido o exercício de 

ve occupar- diz O sr. N1co/áo Vav1/ov escrivão do Registro Civil de Baque!-

\ 

rãa de Piranhas. 

Drpois das syndieancias que esburacaram os actos dos go­

vêrnos ,Jepostos e dos seus agentes de confianr;a, nada mais justa 

e natur,>l que a conducta do ministro José Americo". (A União). 

RIO, 7 - (Nacíonall - O scientista Nicoláo Vavllov, director do 
Serviço de Industria Vegetal da Rnssia, que esteve no Norte do pais de re- Ainda por motivo da nomeação do I KCSPiT.U PROlETAR!O 
{!Tcsso á sua patria, dur::?:1nte a sua estada no Rio, São .Paulo e Minas e 00• dr. Dustan Miranda, para of!icial de 
tros Estados, teve occasiio de fazer minucioso estudo sobre as nossas pos- gablnête da Interventorla, o che!e do "Jni":O ~~SSôA" 
sibUldades, dando ao ''Correio da l\Ianhã" Importante entrevista, na qual govêrno recebeu o telegrnmma se-

1 

A proxiltla inauguração <lo I 
flffirma ter visitado cincoenta países onde obteve valiosissimas collecçõcs guinte: 
d< amostras ·,i"<as. "Guarabira 6 - QUPira V. eXC. SeU pOStO medico 

Referindo-se ao Brasil, diz que só três e meio por cento do seu acceitar nossas congratulações nomea- Será lnaug·u?"ado por todo este mês, 
sólo são cultivados, sendo por isso mesml>, um campo inexgotavel para os ção offlc!al gabinête estimado digno o Posto Medico do Hospital Proleta-
pesquizadores. dr. Dustan Miranda esperança povo rio "João Pessôa'', benemerita. lnicia-

Continuando na sua entrevista, o referido sciantista. assegura que Caiçâra. Respeitosos cumprimentos- tiva. do operariado parahybano. l 
os institutos brasileiros de medicina experJmental são famosos no mundo, Adnaldo Guedes, Iracy Escorel". Na. proxima semana, segundo nos 
<> ~ue indica. claramente a possibilidade de dar ldentlco desenvolvimento -=-~~- ~~ 1 informou a dlrectorin do referido 
nos outros ramos da sciencia. actualmente pouco efficientes. 1 hospital, será rollorado um mostru.a-

O Brasil, diz, tem compromissos enormes com O progresso da hu- Estrada de r ,'-;.roem rio de um dos ~aboratorlos Chimlcos 
r.1anidadc, pois a a!{rirultura mundial, no futuro, será feita nos países tro- Concei~ão • f~r 'l )!'li ' do Brasil na sed'.'._ do posto medico. 1 

picaes e entre estes o nosso occupa o primeiro logar. ~ ,1 
Depois de tratas das visitas oue effectuou a Campinas e outras O prefeito m11•1icipal de Temo• a registar hoje o donativo 

cidades, allude ao serviço do algodão, dizendo ser 
O 

mesmo a U!lica organl- Cnnc f lr~o co1111·rq icou ao dr 5fl<'OOO dos proprirt'lt" QS da "Casa 
zaçli.o federal especializada, fort<>mente articulada com estações experi- sr. Interventor F· clt•,al o d<·s Estudantes", desta cidade. 
mentaes dlstribuida• pelas zonas al;;odoeiras, adeantando ainda que as inicio dos lraba:ho~ da 
possibilidades da cultura do algodão no Brasil são immensas. com,frucciio da estrDda dr 

Reportando-se ao algodão do Egypto, considera:lo o melhor do mundo rodagem• daquella vil la :' 
-e ultimamente introduzido na. Ru":sla, diz ser o mesmo autochtonlcament~ :\fourity. no Ceará. 
brasileiro, que factores ,genetlcos alteram os caracteristlcos da variedade, 0 O lt>legrnmma dessa au-
que concorreu podero•amente para a fortuna do valle do Nilo. loridacle ao chefe do gn-

0 _trabalho das ·estaçõt-s cxperimentaes rlevem visar princlpalmen- verno é o sr,,ninl(': 
te a selecçao da~ variedades indígenas, das quaes não ha apenas quatro, mas CO'.'ICETÇ,~0. - Te-
q~renta ou m_ais que devem ser estudadas experlntentalmcnte, pbls as con- nho sa\isf~1ciio t~ommuui-
<hçocs mtsolog-.cas do pais assim O exigem. car ,·ossench .iú foi inicja-

. :\'a Russla, declara, multo se tem feito no sentido da adaptação de da construrç,10 rod:i;;em 
_.,nedad~s _que fornecem fibras com 40 e mais m!l!metros de comprimento, Conceiciio - ~fnuritY. Cen-
o que tnphcou o valor economico das terras russM. rá. Sourl,•<'cies. - José Lei· 

, Após varias outras Importantes considerações, aquelle scientista te, prefeito. 
t'onclu~ dizendo: "Metade da humanidade anda seml-núa, sendo facil pre­
\'er a 1mportancla do al;odâo. E ainda nesse sector a natureza destinou ao 
Brasil o Jogar de destaque que elle deve occupar". (A União) 

....... ·-·-·-•._. ...................... -. tes peo::sôas: dr. Waldemar Pedrosa 

O estado sanitario da 
sertão 

• Vi · d .. • secretario geral do Estado no exercici~ t 8JOU com esnno ao t de Interventor Federal no Amazonas· o dr. Janduhy Carneiro, prefeito 

Foi c,>crallo o can'tão An-
tonio Pereira, da Força 

; 

Publica 
Acaba de submetter-se a uma ope­

rarão cirurgica, em Princêsa, o ca­
pitã.o ,\nt.onio Pereira Din!z, off:('}al 
da Força Publica do Estado que fôra 
ferido quando, valorosamente, se em­
pcnha-~a em combate com os rebeldes, 
em S. Pauto 

Desse distinguido militar recebeu o 
Sr. Interventor Federal o telegramma 
que a seguir transcrevemos: 

"Princêsa, 6 - Communico vossen- 1 

eia acabo ser operado ante-braço di- \ 
reito donde foi retirado grande estl-
lha.co grana.da. Passo regularmente. 
Respeitosa,5 saudações. - Capitão 
Antonio Pereira" . t SerfãO O inte!'Vei1fCf i Antonio Pedro de Mello, de Trium: municipal de Pombal, transmittlu ao 

! Gratuliano ! pho. :~bs~~~;::i,tor Federal o telegramma I A visita do chefe do Estado 
á praia de Lucena t Drito t !nacgura~ão de predh)S dos "Patos, 5 - Percorri toda estrada ! i t . !erro. Estado san!tarlo geral bom. 

t Destino (I().~ nwnicipio., O ·orre1os e Telegraphos no Trecho Malta-Patos devido grande A COll'.it, dos habitantes de Lucc-
i (ÍO (1/i() St'r/(io Sfi)!lill {li)/!- i interior agg]OmernÇáO operaria apresenta ll~, trallS(llll"t0 >'1-SC, 3'lle-hontem, peJ~ 
i tem pela mrmh,, n sr. in- i maior numero casos vanados doenças manhã, áque!b localidade praie!n, o 

lerventor Gmtu{i(lflO llri!o Agradecendo a communicação da embora franco declínio Estou to- sr. Interventor Fodcral, acompanhado 
i e.m cuja companhia n!ri- i inauguração do edifício destinado á mando provi(lencias sanitarias lnclu- do toncni.<' Ernesto Gebcl, secrebrio 
i .1r,m o tenente Rrneslo i séde dos serr!ços postal e telegraphl- sive organização hospital aqui con- da Fazenda e do tenente l\Ianuel 
i Geisel, ,çecretorio da Fr1- i co em Guarabira, o sr. ministro José forme mstrucções chefe construcção Marques Filho. ajudante de ordens da 

•

• zrnd(I; dr. José Mariz, se- •• Americo transmittiu ao chefe do go- esperado nestes dias com quem com- Inten·entoria. 
cretr1rio d(I lnlerur11loria; vêrno o desp<>cho que publicamos a b!narei outras medidas serão com- Em Santa Rita tomou <>ssento no 

i dr. !talo Joffi/11, dircctor i se!~r: municadas vossencia. Saudações cor- carro presidencial o tenente Fran-

,• drrs Obras Publicas; tenen- •• 10' 6 - Grato communicc.ção d!aes - Jandnhy Carneiro"· cisco Pedro dos Santos, prefeito da-
i quanto inauguração predio correios ------i e. Jocob Frnnf:, ojwfrwte ••. Guarablra. Abraços - José Ame- CENTRO DE SAU'DE DE quelle municipio. 

•

: vde~i·iºior.dens do chefe do go· •• rico" _ 1 ITABAYANA Condignl recepção teve o chefe do Estado naquella encantadora praia, 

i Motinou es.w excursão i De Prmcêsa O prefeito local e,r·,ou onde se clemorou por algumas horas 
do sr. lntr,·venlor Federal rr i ao sr Intervento F d 

I 
Na noticia que demos sobre o Cen- teudo-ille sido testemunhadas varia~ 

i nrces.<irlrrdi' ·.de irrn enfrn- •• , gramma que se se;ue: e era O tele- tro de Saúde de Itabayana foi omlt- demonstrações de apreço da popula-
i dimen/() com o dr, Luís Vi- "P

I 
ê . 1 tido, por um descuido do nosso ínfor- ção local e circumvizinhanças. 

i rirrr. insperlor dris Obras i Tele r :'\:ª· 6 -:-- Precho Correios _e mante, o nome do dr. Alvaro da Cos- Durante a sua permnncncia alli, 

•

• Cnntm 
11

s Sércas, a uspei- t gr P s aqm será maugurado dia ta Pereira, que muito vem trabalhfln- teve sua exc. op110rtu11idadc de om1r 
to dos lrr1/,(t/hos de soccn1· - i 15 deste .. Convido_ vossencia assistir do em pról do Hospital, cooperando I as aspirarões da popula~ão loc:>l, 

·,·. dro

0

s. á populaçrio f/ogl''la- •• mesi:ia mauguraçao Saudações - também com o maior esforço na con- dentre ellas sobr.,.,.hindo-se a, da 
Nommando Diniz, prefeito .. · fecção da planta respectiva. construc~ão de uma ponte sobre o rio 

•
• .1 fim dr conhecer rle i A n ~ d d S · --------• 'lmeaçao o r. evcn-
•
• perto rrs obros do Vordeste t 

e a regi,io assolada pel"s i no Procopio para director SABONETE 
i sér-cas ni11jrirrvn também, • da Segurança PGblica i com s. 1•.rc., o coronel Oito t -

•
• Feio, comnwndante do 22." i 

IJ. C. r o comuwmlnnlc •• 

•
• 

R11clyrles HragrL, cr,pilcio •• 

•• rios Por/os. 

• • ·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-
Cumprimentos de Bôas-F es­

tas e Anno Bom ao sr. 
Interventor Federal 

Ao sr. interventor Gratuliano B1 i· 
to enviaram ainda mensagens de 
Bôas-Festas e Bons-Annos as ~egu<n-

A proposito da nomeação do dr. 
Severino Procopio para o cargo de 
director da Segurança Publica, rece­
beu o sr. Interventor Federal o des­
pacho que se segue: 

.. Esperança 4 - Congratulo-me 
com v. cxc. optima escolha dr . Pro­
cop!o alto cargo director Segurança 
Publica. Saudações - Theotonio Cos­
ta, prefeito". 

Aguardem a tinta de es· 
crcver 5 DE JULHO. 

DORLY '~ 
PREÇO POR PREÇO 

, É O MELHOR 
E UM DOS PRODUCTOS 

= DA BEIJAFLOR ( 

l\liriry, ligando Lucena a .Man:.an­
goape. 

T'lmando na devida consideração o 
referido a~sumpto, mas tendo em vis· 
ta a pr, mente 5!tuação que o Estado 
atravc-s:;a actualmf"nte, deliberou s.. 
exc. que a real!za.ção d::, importante 
melhoramento publico seria levada a 
effeito pelo Estado com a cooperacáo, 
entretanto, do~ munlcipios de Santa 
Rita e l\lamanguape. 

Para tal fim dewrminou Já o sr. 
intenentor Gratuliano Brito que pela. 
Directoria de Obras Public,:,s fôsse 
projectada e orçada a obra al!ndida, 
para cuja realização, em gesto louva­
VPl, offereceram espontaneamente 
part!" do rr.:i terfa:! altuns proprieta· 
r:os das "r,1por!;,ntes com.muna~. 

,- ------ ------ ·-- , 
: CtH!sêlho Penitenciario ! 
; do Estado : 

I

; Reúne hoje, ás J.~ ho· : 
ras. no loc:il do costome. o I 

: Conselho I'enitenciario do : 
Estado. : 

O pres ident,, resp,•rl ivo 
11 pede o cc,mp;irecimento. á 

rcfcri,h sessão. de todos 
I 

( : Í c,s membros ela ins!ituil'ào-
1 ~~-----~~---------~' 

rnovimento de passageiros 
no porto de Cabedello 

Passaqeiros chegados pelo vapor 
"Duque de Caxias" do norte· Jullo 
Lima. Mariano B. da Silrn, Se,·erlno 
AlYes de Lima, João Schlichlamnnn, 
Eloy Victor, Josué F. da Silva, O . 
E. Hortlay, Georg Machat, Arthur 
,da F. Cruz, Guiomar de Vasconcellos 
e Ignez Mar!~ da Conceição. 

Embarcnram no mesmo vapor pa· 
r,1 os portos d0 sul· Raul R. de Oli­
Yeira, 1.0 tenente Antonio Alves da 
Silva, Roberto da Sllrn e Maria Men• 
dcs 

Sobe s reimisições da Go· 
Yêrno Proviserio do Morte 
O ministro José Americo of-

ficia ao titt,Iar da pasta 
da Fazenda 

RIO, 6 - O sr. José Amerlco. mi­
nistro da Vhção, dil1giu um offlc!o 
ao sr. Oswaldo Aranha, ministro da 
Fazenda, dizendo que na qualidade 
de chefe revolur.ionario do Governo 
Provisorio do No•te. instituido em 3 
de outubro. requisitou ao Banco do 
Brasil, da P arahyba e de Garanh1rns 
e da Delegacia Fiscal de Pernambu­
co. respectivamente. 350, 100 e 200 
contos. Essas importancias foram 
appllcadas da seguinte forma: 300 
contos entregues ao major Juarez Ta­
vora que distribuiu 100 contos a cada 
um dos 22.• 23.0 e 29.º B. c.; 100 
entregou ao contador do 22.º B. e. 
e 250 remett~u ao governo do Rio 
Grande do 1"orte para attender á 
precarla situação financeira do Es­
tado. 

Terminando o offlclo, o sr. Jooé 
Arnerico diz: "Como até a presente 
data não tive conhecimento si essas 
contas tenham sido prestadas pelas 
prssôas a quem foram entregues as 
resp"ctiva~ importancias e não deven­
do as mesmas prrmanecere,m sob mi­
nha resr,onsobll!dade, solicito provi­
dencias para que sejam tomadas as 
devidas contas" . <A Unillo) . 
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DIVERSAS NOTICIAS 
TELEGRAPHICAS 

RIO, G - t:"ll'adonall - O capitão 
G..iyer de \zt",·l·do e ·onerou-se do 
t:argo d serrda.l'io da Agricultura do 
EEotado do Rio, j,ffirmando-c:.e que 

:,;;r,ra. ~ubstituido por um officia.l re­
formado do Exercito. t, \ União). 

das ng~rrssÕf'"- qut> Jht têm sid'l f<"i­
tas pelo~ seus drsaffertos, o juiz ~an .. 
tos Netto S('r;\. homen~~eado prlos aue 
militam fôro drsta ra.pital. (A 

Unioi.o). 

RIO, G - (Naeional) - To:nou 

cnpnze.c; de augmentar o rendimento 
de iae!J lndu.c,trias. e um conYite aó~ 
technicos para que lucta~sem pela 
utniza<:âo m~x1mn da base material e 
lC'chnka exi~t<>nte, a~sim como p~lo 
augmento elo rendimento do trabalho 

Do discurSO' "f1curum dua.'i conclu­
~õ<'s inlPressantrs: que os techniC<>! 1 
estrnngeiro~ estão "americanizando" 
<1 indu.stria RovJetica e que os russoi:i 
novos não rstão supportando o cs­
f orço tech!üco que essa tranc;formação 
brusca exige para seu completo suc­
cesso. 

Dr. Nelson de Queiroz Carreira 
C'IHI 1u;1 \ 1a1 t.•; n \I , 

PARTOS illOLESTIAS DA SENHORA 

Collahcração 
I 

JO, 6 _ (~acional) - As transfe_ pos-se do Ntr~·o dl"> ministro do Su­
ren, i:ts e cb~sifka('ÕC'~ dt" officiaes premo Tribunal F.Jeitl'l.,..:tl o sr. Fran­
do Ewrclto. até O posto de ra.pitáo, cisco. M_onteiro SalJC's, nomeado para 
voltaram a s<"r l't>itas por derreto do 

I 
sub.s_titmr o sr Affonso Celso. IA 

c·hefe do ~o,,êrno. (.\ trniâo). Umao). ('1)11,11Horio ~ Jh1,;hl(l11dn: J)1111u1> J., Cn· 
,iai.. IOI ·r11111pho11C" l:tO 

em que se clr!balr>, na hora pre{;entc, 1 

fJ h0mem, abysmar1o n,-.s SUff8 tnt ,i­

CÕ()f:I, f'Urva-.c:e. como oue o.llucinacl!J I 
pela sr:iencin, e estenrle ns bracrp; re­

signadamente rmploranrlo n pQdl'r do 

bom Dew I 
Nisr..·n. 1)orP,m clle nâo <!eiia de re-

1 
~ 

~ 
1 

Cap (ou I UIO, G - INarional) - A sub-
RlO. G - ( -'a.~~on~ 1 

;. .. 
1 
° a· commis~ão d:1 C'onstitui(áo tratou, 1 

Consultas: 2. 11 · 4. 1.c; e 6.as das 16 is 18 hs. conhe"er a .rnn. irrPflc~câo, porq11e l"I 

<'ffi Coyaz, um anno O ;e.1 <'
1

1
°• : s- na ,;;;ua rruniiio de hontem. da parte 

hhtdo illeso, todos os seus npuan e· que se refere ao poder judiciario, semi A' CATA DE OUTRA VIDA.., 
t \ Lni:'i.ol. entretanto votar qualquer p!"oposic;áo, O 

I 
tédio do homem pela 

RIO. 6 _ t~arionall _ Por decre.. sendo ape,nas lido o trabalho do sr. 
to recentemente assignado. o inter- Arthur Ribeiro. (A Uni:ío). Terra - o seu immenso 
wntor fluminense reduziu ZO e-, de RIO. 6 _ 1Na<'ional) _ Dizem de desejo de falar aOS planêtas 
todos º"' impostos de incorporação. Paris que o casro do grandt' paquête - Um foguetão que irá 
(A União). "Atlantique", ha pouco incendiado 

rs~P. "10r1Prio nfln lhe será reservado 
De~lrnJ?bra-o a d.6a' Apai.rona-o e 

glóna imverecite! do heróes' E' u n 
forte.' So/fre' Mas diremo~ irre/1('-

á Lua RIO, 6 - (~ acional) - A Com- em aguas francêsas, ,·aga ainda cham- livre de Dantziq. o rentro dessas va-

111issão de ~yn<licanria do 1\-Unisterio mejante sobre as ondas. (A União). c~nH~~i!:\:~:ett:e~º;~~;;eª::~/;~:; lio~as pesquiza-,, o dr Winkler e:rveri-, 

da Agricultura pediu, collcctivament.e, RIO, 6 - (Nacional) - Os jornaes de si um illimitado céo, procura, a todo ~nuea~~
0

8
:~,~~~od~:sj0;;:;,ç~::~ 8:0

~~iê!e;n~ <;: 

t:xoneração. .\ Uniiol · notidando a. morte do c-x-presidente transe, transportar-se ás regiões si- ta P..Tclt,
9
iuttmente de ar liouido. a• 

RIO, 6 - t. acional) - Regressou a 
esta capHa 1 o jornalista carioca 
José Job· , que est.<'~e na Europa em 
missão jornall-;tica. 1,\ União). 

RIO, 6 - (~a<'iona1) - Assegura-se 
que o ministro Juarez Tavora entre­
gou hoje ao presidente Getulio Var­
gas O pro}ecto de rcfórma do Minis­
terio da Agricu1tura, ficando os servi­
('OS divididos cm dirertorias da Con­
tabilidade, e da. Agricultura, Thesou­
raria e Pagadoria. 

A c.Urectoria da Agricultura será 
forma.da pelas dire<'torias de Fructi­
cultura, de Credito Agrico1a, de Coo­
perativismo e pela ilirectoria de pes­
quizas scientifica.s, abrangendo o Ins­
tanto de genetira e os serviços de me­
teorologfa e bydrometria. tA União), 

RIO. 6 - 1Nacional) - Os jornaes 
pub.liram tele~rammas a respeito da 
inaug,ura~..ão do edificio do •· forum ·• 
da Bab.ia. ena!tecendo a acção do in­
it-rventol' Juracy Magalhães. ( A Uni .. 

ão). 

RIO, 6 - (Nacioual) - Foi apo­
sentado o sr. Mario Carneiro, director 
da Contabilidade do Ministerfo da 
Agricultura, e que por varios mêses 
respondeu pelo expediente daquella 
pa-sta. (A União). 

Coolidge tra~am-Jhe a biographia, deraes. O seu idéal, inteiramente vol- invPz c!e pólvora, tendo o mesmo 
salientando os seus dotes de espiri~ tado para O mundo que elle, m.esm.o t · l ºdad d 

com mil dif/ir.uldarles ainda não con- : ~~r~!~ :mes;n;/:;:un::.:~c e e J 

I quistou, é ardente. Quer conhecer 

e ~ela .salvação 
e intellectuaes. IA (lnião). 

Pd· o Paulo de \lmeida 
O rir Winkler. enthusiasmado cnm I 

RIO, 6 - (Nacional) - Eotão sen-
1 

~~:r:::~:::;asd/ c~~:~a;i!º ha quem o seu invento. pretende construir, não 

do julgados os réos Miguel de Souza Ser, hoje em dia, habitante dessa 3C sabe quando, sob modelo do ex- -------------
e Antonio Grangeiro, processados Terra suver-lotada, não ,. paga a pe- perimentado". assim diz um jornal 

como assa.s~inos do dr. João Suassuna. na". como pensaria, de certo, o im- c,~;:~cap.rnu:,ls~~~.ue:::fó~~:n~:~s ~~,: 
o promotor e o auxiliar da accusa- paqavcl "}éca Tatú". ,..,,.., 

Ciclopes modernos 
ção pediram a condemnação dos ac- Por isso mesmo é que o homem, culo.,;, attingirá a Lua. ! NO!-\. YORK 1ane1r0 - No fundo 
cusados no grão maximo da pena. A A nrimeira exveriencia desse am,rr- de ut'"la 1l~a . ._..obre a Qual se elevam 
defesa está a ca.rgo dos advoga.dos fazendo gentir ons vovos cultos ª sua relllo foi um fraertsso, voú; espei!,r1- l arr~nh -ceos a uma profundidade 
Clovis e Carlos Dunsrhes Abranches. mentalidade scientiflca, iá comeqa ª cou - .~e em ineio do raminho. JJn.ç, m~Por do qiie a do leito de um rio, 

s,n. t!r .. de cor_arto, um tédio indes- com u,,,a se und", ven.sa O ,,ota,,e• r.,el?. l'lll l 1 e'"!1 e desc~m innumera-
O conselho de sentença ficou com- cnptwel, senao selvagem, vor tudo . . g .... . . 1 . ~ ""'arcos de commerr10 e de orazer. 
posto dos srs. \Vald'?roar Barbosa de t 

11 
d . . . scient?sta alcancar o er. 1 to Como res- :*l1·01 ·PruPntes cte Wdas as partes do 

. 1 quan o se ie epara a vista Abor- . · t balha Souza, Paulo Lobo, Adalberto de Car- · pondera, a e. se cumpnm"nto d.os h - 1nUi1 o ra um grupo de enge-
valho, José l\olarcellino de Cas1.ro, rece~-~e. certamente, desse vae-vem bttnn+es ,.1,,.. 'T',,r.,.,,.. ,. r,,,,,..1 Es'f?PrrT11ns., nhPi os r e const'"UL:â um tunel de 
Mar~al Adaucto, Junqueira Botêlho, 1 frenetz~o rle oue se arha cont.amina-1 DUARTE DE ALMEID-1 vr-n kilo!11€t os_ de ex~~º· atra-
Alcides Fonsêca e l\lauricio Joppcrt. da n vufa terr~stre _ _ _ __ _ _____ ~~ do !'<. a_ m1Jh_oe,.. e m1lhoes de au-
{A União). ! O que a Civilizr•~iio lhe ensinou f~i 01,TVlt\ COSTA - J?iplo.marta :'~la 

I 

No\·~~~~~-s~t /r~n en{~~~n~~,·a-York, 
bastante para poltr-lhe o entendi- \ Escola Normal Luc ~v1~::i. as fam1hn"- 0 _ g _ 

RIO, 6 - (Naci;na)) - O procura- mento. Artuahnente. como ~lhe_ a sua ~~~:~e-~;~~ ~~:~t:o ad~airi~~~o;~e~~~~ P01 '1;i1!=~of.r"~~m~~;:taç;~r:~tia~ 
dor gera1 da Republica, em parecer m~r~dza con.1 esgar, o sc1.ent1.sta SI! curso de córte. t'lnel. oue. na_-ss.ando sob o rio Hud-
Jido hoje perante O Supremo Tribu- m~isrn/rn, m~erce~tivelmente, das 1 . As inter:qsaõa<. ~irijam-~P á Av~- :~t ~he~ri;,~:r:J~t f: tI

0
a,~~~~:~ = 

nal Federal, defendeu o ponto de vis- m_anàes enp,rrsas. as Quaes veu~ de- r~~a d!lrr:,..~~:e!t::T~~o, c:'m:;r;~~ ~t~ rnrtarf'loda a ilha na direcção Este. 
ta de que a bofetada revidnda atenúa di~ando rr. melh~r rle suas energlaS. á Flo~·iano Peixoto n 842 . P <:~::iré sc-h ~11-;t River e terminará 
a responsabilidade do aggressor. Se- Sl bem aue. mais das 1.'ezes elle tenha · rm Long Island 
gundo a sua opinião, 0 aggredido que um fracasso. 1Jrocura esquecel-o, co- EstP projecto immenso contribuirá 

responder a bofetada com outra tor- mo scmnre. e ?Jrosegue com altivez NOTICIAS DO INTERIOR ~~;·:t~~o~!~ªrs~il~i~~:.; ~u~~:~~ci~ 
na-se criminoso. IA União). assombrosa. Um dia atráz do outro [:l ... ti\1dade commercial da grande ci-

faz a esperança, lw de pensar. SOUZA dade. A secção do rio Huclse>n p<>derá 
RIO, 6 - (Naciona]) - Noticia,;; 

vindas de Buenos Ayres dizem que em I 
virtude da reducção dos saJarios os 
ferroviarios amea,.am derlarar a gre­

A maior vrova dessa abnegarão e. ser comerada quasi immerliatamente. 

sPm duvida, o infatigavel desvêlo pela za~ a;:;; ~~01
~:~;e~:~v~~d~:ca~~ ~~~: Yo~·k· .. ª~~;~~::~~ ~t

1;~~~a d:e:~~.:= 
descoberta de apparelhos. Só is~o. vessa prPsentemente um,1 pl12.se ad- merte uelos govêrnM de Nova-York 
convém rme se saliente. é o bastante miravel de progresso. ~ d_0 No"'a-Jerre,·. pen"'am que e~e 

RIO, 6 - (Nacional) - Em virtude ve geraJ. (A União). Não sabemos. no entanto. a conclu- R"ferimo-nos á nctnação do acttl!l! "'""Oi(' t;> d~vP .,er comerado o m?.is 
sâfJ ..1P tudo issn. ~ovf'1Trnclor do municipio. 1 

1 

·e\'" ')ô c-i\'el Drt•·3 evit'.l.r o corn?estin--~--~--~ --------
hino. Dc'Oois rln "'lTflVeitosa riaqem do il- 1929, por inspiração do inrno~·tal centro~ 
po, o seu dircctor sr. José Felix Ca- nescie que. no começo do ann0 de 1 11 ~ 1111 .. ,to do trafego entre os dois 

A I t · · 1 , , 16 lustre sabio Piccard à stratosphera, J - p - · p f · 8 d 1 
UM OFFICIO DA e. B. D. A' L. D P. horas ui ~/:::if~:ft~s ~m~e';!~~n~~ria. o que lhe assegurou. é justo dizer-se ct~ª

0
&n~~:~d;'lsc~;;~~ ;r,;a. e,~~1~z~~ re'.,:~noi ~!s~~s°'~i\~e~t~~~;i;u~~~~'. 

A clirectoria da .. Liga Desportiva ás 15 horas, em ponto. urn re110111P mundial, a chamma até entao sem melhoramento ,)ubl1co. :i tenmnar em 1917, com a prop!'ia 

DESPORTOS 

~~~·i~~~:i;a r~~ebiJ~s:rtis~n~~de~~ Hoje. á tarde, terá loirar no campo ri.o desprendimento se plantou, vivi- ~~:r~~~~r~ç;~nt'.~t~;li;~~its t:ogl~~~: ;;;;~r:r d~º';~ri~~o~~ec;~~n~~~ ~r.:i:~~ 
d" Janeiro, 

0 
seguinte officio: do "Sã.o Bento", cm BarrPiras. um ficante. no pensamento dos que. en- sistn r patrioticri. fH"!l.f'<: llÍ orçam por dois milhões de 

··Exmo sr. pn4sidente da "Liga animado encontro de "foot-ball" en- trc a gloria e a morte, sonham Alé·n de outros m~lhor-o.me~1::os. ri- dollaro<;. 
D sportiva Parahybana •·: tre as equipes daquelle club e do cem a immortalidade vemos lo~o a rcmodl'1R(ão do içou- Os trnbalhos occuparão 2.600 ho-

Ao finàar a~ actividades desportivas .. Ypiranga" E tu.do issn para que? Para deslum- gue. do mrrc~do nnhlico "m via rte ri1e,1<. durante os três orimeiros nnnnc:; 
de 1932, apraz-me apresentar a v. O "São Bento", ao que sabemos, en- brar as futura'i gerarões Vaidade e concluc.ão e do ed1f1c10 do Cons,..lho de t'"ahalho, 2 500 no quarto e 1 500 
C'XC'. e aos demats membros da Enti- trará em campo desfalcado dos seus 

1 

1 

M1m,c1r~l. no qu~J e em uma de I no quinto Sua capacidade sei á de 
ctade de sua digna e competente pre- melhores elementos nada mms sqas rlependPncrns funcc1o~a 1 ºr - 16 000 000 dr , eh1culos e ~ pre, ê, 
sidencia _ pessóa~ e clubes confede- Mesmo assim, estamos certos. o ''Ypi- Como supenor, o se10 f01te fr1turn com o seu cnrno de 1 mme.,.n- J:Slfl 

0 nr1meuo nnno de utihzação, 
rados _ 1:1s saudações da Confedera- ranga •· irá enfrentar um quadro que quer n6.o cordialmente. mas como I dos muntc1paes dn1d1do 3m secções í''tl' p, )o m~11os 10 000 000 de veh1cu­
cão Bra';ilt'tra de Desportos. pela pas- não det;merecerá. o conceito que des- uma zmposwão que lhe não e cabwel com 1nar:,ito cte nma \eri:lacle1ra •·e- los n ssarao por esse tunel g1gan­
sagc>m do .Anno Novo e pelos succes- fruda a rapaziada do conjuncto bar- fzcar senhor do mdesvendavel Tnlft- n

1 
A.l~tH•P.od oubhrfl Com ... ,.sas emo?ct- te~co 

soi_ ª~i~{:a~~tãºo di~~~~fei~st~~ Des- reirense. teno do.ç vlanrtas, o Que. francamen- o~ç~~:satt:SJ:?~
1
;;i~~~;~in~~~. ~~:

1
~;en~ -------------

portos cteseia. ainda uma vez, ªº ter- Um discurso de Molotoff te. ,1urid,mos. to qfeiavam a nossa "urbs". e 
minar o anuo de 1932, patentear a Nos espacos sideraes, assim se nos Por i:Uciativa cto digno prefeito. 1 A B E L l O S 
essa filiada, aos seus clubes e amado- RIGA, d~zembro de \§132. - . <Cor-
res, 

0 
seu reconhecimento pelo efficaz respondenc1a aerf'a i -:- o_ presidentP afiqura, n co1t8a é mui dif ferente da auxiliado pelo i:rnvêrno fedC'raI. foi 

auxilio e valiosa cooperação \que lhe do conselho dos comm1ss~nos do povo, Terra, sem1Jre inquieta com o toque construido um a~ud~ -de te~ra ao ~~s-

foi pre'";tadíl no descnvolv;mento do I o sr .. M~lotoff, pronunc1_ou um g~an- do cl_arim de querra. n estron_ do do 1 ~:~t;r:t:_;:e~~~~: !!!~~i1~ª d~º~~~~: ll 'B R A N e o s p 
seu programina. maximé, na par- de discurso por occ~siao do oumto 1 1 ~ 
te internacional oue foi uma das mai- c~ngresso ~e engenheiros e de tech- can iao e .º ru ar. do~ tambores. O 1 ~ão elo all.udir.1o !\l"'Ude. q1J~. nliflc;. ser. é 
ores até hoje c~Illprida pelos Despor- mcos. reumdos em M?scow. . . ambiente e impenetravell dr g-rn:i<lf' utilidri.de á oopularão. __. _________ _ 
tos Brasileiros. O sr. Molotoff sublinhou as d1ff1- Mas. como seni,,re acontece. todas Para fmal1dadP do trabalho. ,:?c;tf' 

E'. pois, f?TSta a estas manifesta- CUldadeS de organização que d~vem as investir,acÕes nUe Se 1'JTende. 11t ao 1 ºe1·;~rOorniolsU.Olll'CD\"pPaf]p,itoa.pet~fe1·ç·êOX,,°nednOS.aSe. 01~~ 
çúes de !-.Olidf1riedade que a Confede- se~ transpostas na Pconom~a agncola t - 1 ,~ 
ração Prasileira de Desportos. num e mdicou. que o pro_blema importante assump 0

· nao a cnncaram, ainda. 0 urCl'encia IIJZei,.0s ,·ppa.ros rte urerau-
prnf•mdo !1:Pntiment

0 
de fraternidadr>, da hora e.ª formaçao de especialistas e.rito por ··rue·· imaginado. Tem sido r8o na possibilidade de futuro e bom 

augura a rss~ filiada - dignamente para .os dl\'ersos ramos da economia um fracasso . inverno. 
r nrº'-l'ntso::i oor v. exc. - aos seus sociahsta. Uma conr,ufala, no momento, que O proo:res::-o irrompeu 1.qui 'om 
clube<. e pcs~õas vinruladas a uma e "'A falta de. especialistas exo~ri- vem prendendo a atte,i~ão de cele- nctrniravel surto. 2' l"ia "Orno ·we lnl 
O 1tros, um armo feliz não SÓ para mertadr - tsse O orador - dá a bres SCienlislas ti de. '.'10r m.eio de UIII WP!'O sadio C Vi~oroso de victa 10\'U 
.:: ti~far5.o particular de cada um como c~r. ?5 e emen os antis?vieticos a nos- Smm-1., como i6 dif;semo.:i, apesar d" 
para maior gloria dos de-;;oortos. s1b1l11fade de desorgAmzar o t1·abalho Ç1igrrntêsco apparelho, chegar-se á I slt.u'.lcôo clim::i.tcrica. at.rave%a. nest 

Cordiurs saudações - <Ass.) Ario- dos "sovkhozes·: e dos_ ''kolkhozes". Lua . p:irticulr.r, uma phqse df' :ntPnso .,ro-

;.h;:c~f r:::::I. ::::~::sl::::e32e'~ fgi;~l:17f l:{~~fs~f,;Í~hpt\t~;.~i~ re:e~ V~~r,~:s:i~
1
~rr:;i;;~e~.

0 
que pa- :~tJ{~~~ ~J:d;~J;'~i.~~:õ~Y;~~:ft~l 

~~
1
~;;,;"~ i;~~~e%~~1 :Ct~u;~~e~t~ó~c~~= Apesar <los sérios contratempos I Do corresponV.ente) 

O JOGO DE HO.JE "CABO BRAN- parmo-nos exclusivamente com ns 
C'O'' X .. VENCEDOR" problemas concernentes á orgAnização 

DiC"r>11tirndo a nrova final do cam- prntJca da eronomii:i agricolP ". 
peon !o dP 19:...,, batem-se hoje. á tar- Deoois dP Pxor~!';c;Ar os sPns ac:rn-
rl" sr- e 1 >n nfficitü dn L. D. P .. dP~imento-;; aos t('chnico~ estrangriro5.' 
< clu fili, dos "Cabo Branco" e que tl'aba1hrm nas rmnrPc;ac:; !":nvieLi­
hV1 ncf'·ifir ' cas novas, o sr. Molotoff 1·eferi11-se 

A •1. n-1 v,,. -pr sensacion::tl. dada ao rendimento insuffirienf P ÕC' rert-:i1., 
n. vont r'e (] 1e ambos levam da victo- emp!·csns. exnlicRndo-o DfllO farto de 

F' rá de ~ rbit ro. nns primeiros 
Q nrn o cJnsportista Luís Franca 
F )b m:"1, r noc:: ser"{undos, o sportman 
C'lrlo'" Nevf'S Franca. 

ncpr .sentará a L. D. P .. em cam-

essas rn1orPc:;:,c:; terem congrr9'a0o cer­
CR de 2 500. 000 ~nr>r:nio<; ainda em 
neri.odo de a~antff~iio ao ti·nhfflh.o col- l 
lect1vo e á d1scinhna prnletariri 

Houve ainda um apnello a fim de 
que se applicastem todas as medidas 

~....._......-...~----...._----................. ~-----.-...........-.---~-.-.iiiir ,. 
,~ CURSO FRANCO BRASILEIRO ~~ 
'~ 906, rua da Republica , 
~' Reabre as aulas a 1 O de janeiro. RecPbe ~, 
~ alu~n~s para a<s prim,,ira<s }Pttras, curso de ~ 
~ adm1ssao ao Lyceu, Escola Normal e Academia ~ 

1
~ do CommPrcio. Aulas diurna,;; " nocturnas. t 
... ~ ........... ~~~ ............. ----...-...-....-...-~~--...~ ......... -........ ~~-.......... ~ 

A Lorão Brilhonte faz voltar a côr 
natural prnnitiva ccastanha, loura, 
doirada ou negra 1 cm pouco tempo. 
N3o é tintnrn. Nfi.o mancha e não 
suja. O seu uso é limpo. facil e agra­
da,·el 

A I .ndo Brilhante e uma formula 
'r.1entlfiC'a do granrte botanico dr. 
Ground, cujo segredo custou 200 con-
to <1P i• 

A Lo o Brilhante extingue as cas­
rat. o Pn·rido, a seborrhéa e tod:1s 
'.lS aí!Ruçõt s parasitnnas do cabello. 
ai m como, combate a calvice. Foi 
a ur pelo Dcoartamento Nacio-
nAl a udc Publica. e é recommen-
dncfa r, o~ principae~ Institutos de 
{yg1cne cio cstrnnfi'tiro. 



A UNIÃO - Domingo, 8 de fa,.eiro dP 19:J.'l 

OProblerna da 
Tuberculose 

EM TORNO DA CONFERENCIA 
DO DR. OENJVAL LONDRES 
(Especial para "A União" l 

DR. FLAVIO MARóJA 

por tislologos estrangeiros e naclo-
nal'S. 

Para não Irmos longe, é bastante 
lembrarmos ns vaccinas B. C. G. de 
Cnlmette Gucrln, de . c1,ljos beneficias 
tanto se tem occupado o dr Arlindo 
de As.sls, no Rio. nf(irmnndo que a 
•·vaccina é intrlramente inoffensi­
vel e diminuc extraordlno.riamente os 
ataques de tuberculose nos primeiros 
tempos <ln. vida" . 

Segue-se n. vaccina dr Freidmann, 
qur mereceu uma excellente mono~ra­
phin, publicada em 1920, do dr. Mi­
guel Isnacson. cathcdratico dn Facul-

"Combater a tuberculose cos para n segunda. faziam quasi a dade de Medicina do Paraná. A 
trabalhar da melhor maneira therapeulica do meu tempo. attençiío dos tlsio!oglstas. como de 

l d t d Quasi. _ entenda-se bem! todo o mundo medico. tem estado 
pela saúde gera o povo; u o E nós, med1·cos novos, esbarrava- nesses ultimas tempos voltada para 
O que se faz pela prophylaxia dn 
tuberculose representa um com- mos sempre ante os "casos dlf!lceis essa admiravel descoberta do dr 

Antonio Cardoso Fontes, chefe de 
bate ás outras causas de fraque- e complicados", sem podermos facil-, 
za organica dos individuas. E_lla mente resolvcl-os. - tal ~ deficien- Serviço no Instituto "Oswaldo Cruz"• 
é a nossa maior doença, maior I cin. dos recursos que - diga-se logo do Rio dr Janeiro· 

Cine-Thsatro SANTA ROSA 

HOJE - Su~er Pro~ramma - HOJE 

HORARIO I 
l • sessão 49 7 h•. 
2.• sessão as 8 l l 

Vopcu.l a.os Domioroi a..s S J12 

Extraordinaria sequencia de Beau Oeste com: 

Ralph Forbs, Loretta loung e Franc Rlch 

[E:l~~w aw~~~ 
Cm romance de amor'i;e sacrifício 

que a A,·te tlt> llt>/J(•t•I llrenm, produzia • 
situações irregulaveis tendo como scenario a be1leza 

deslumbrante do deserto africano. 

Pre1,11111 - Poltronas, 2$200 - Camar(ltes, llSOUO 

Hoje! - Vesperal as 51 
2 huras - Hoje! 

5: Ultima Serie 

»HJIN'l'RSMJI .DO OSS'l'B 

pela sua mortalidade. maior pela - hoje superabundam. chegando-se I Não me julgo autoriZado a com­
sua morbtlidade. ma.ior peio seu até ás especialisnções para quasi to- j mental-a, limitando-me a repetir o 
contagio, mnior na degeneração dos os apparelhos ou orgams do de· conceito emittido a respeito pelo prof. 
da raça, maior na sun duração licado organismo humano. Paul Handuroy: - u A filtra bilida.de 
de doença infectuosa chronica, Parecia-me - a mim pelo menos do baclllo de Koch é uma das mais I 
maior em ser causa de incapaci- - que aqui comecei e aqui terei de importantes acqul<lºÕes da bacterlo-
dade de trnbnlho, de invalidis- findar - parecia-me. repito. qne as logia e da medicino experimental des-1 Entradas: - 1$600 - 1$100 
mo e de pobreza, maior no pre- ultimas palavras estavam dadas. na- tes ultimas annr,s" 
juizo economico, maior como po- da havendo a adiantar ao já sabido. De há I!''1ito mr convenci que na I T f . V1'ct"r Mac Laglen 
derasa causa favorecedora de conhecido e praticado no terreno da tubercn!o,e phymntos~. peste bran- erça• eira - li 

outras affccções. maior nos sof- etiologia. da pathologia. da sympto- re tudo precisa ser bem conhecido e 
frimentos, que acarreta em vida matologia, da therapeutica e d<l pro- ,uvulgado: - desde as SUPS fontes de em O Q U E RI O O O AS M U L H E R E S 
dos doentes, a maior doença so- phylaxia. quer dn tubnculose, quer infecção, os seus meios de contagio,\ • 

cial. maior e peor que a syphi- da syphilis e dris molestias venereas. viris de penetração. variedade dr for- ••••••••••••••mmBl:!Zllmmm•mall!!!IIZD 
lis. maior. entre nós, do que Que engano! mas. rlaueza cto escarro. resistencia 

I qualquer das outras doenças in- Com O con-er dos tempos, novas ~o baclllo d~ Koch. até_·· _até ª de- juros seria tambem applicado ás di-, 
fectuosas, tomada isoladamente, idéas. novos estudos. novas experi- hcad~ questao da hercdi:anedad~. . vidas n longo prazo. -:;:============:-, 
maior do que todas as doenças , mentações. novns descobn+as. mercê I Ah1 é que ª educaçao snmtaria o chefe nacionalista àisse que pre­
infectuosas juntas. O problema ! dos labor3.torios. foram-s!" por tal l exerce O seu papel prr-ponderant~ e feriria vêr realizada. essa reducção 
da prophylaxia da tuberculose é sorte avolumando que, hoje, bem que devera ser largamente e sem m- dos compromissos financeiros da Al-1 
o mais importante problema de pensando e bem comparanrto, exta- terrupção praticada em toda.s as Ins- lemanha por meio de accôrdos com 
saúde publica tt resolver nesta siados ficamos ante o progresso sur- pectorias ou Directorias de Saúde os credores, pois não pôde ad?nittir 
cidade do Rio de Janeiro, e em prehendente da divina sciencia de Publica no pais. Ist.o - seja digno uma situação em qµe a nação fosse 
algumas outras do Brasil. Elle Hyppocrates. de passagem - quer em relação â I obrigada a proceder por si prop1ia e 

F. rIDAL FJLHO 
ADVOGADO 

Trincheiras, 554--João Pess§a I 
é, verdadeiramente, o problema Digamos algo da syphílis, para não tuberculose, quer em relnção a todas recommendou que o govêrno inicie 
da saúde". deixal-a sem um "respeitavel e ami- as outras doenças transmis~iveis. por I negociações no sentido indicado an- tem, nest c1dadt:: a pec-uena E,.._ 

filha do sr Raul Bapt1 ,ta ~1ernandL 
da Costa, funcc~onar10 dos Corre10s 
e Telegraphos ne &. cap: al , ç d ..... 1 

esposa d. Dulce de Albuque ... que toe,r ­
nandes da Costa, e .-;obrint-a do · _o K' 

collega de trabalho ac~d. Durwa. d 
Albuquerque , secretario mterino des­
ta folha. 

(Dr. Placido Barbosa, director go bom dia 11 ! esse ou aquelle agente mfeccioso. tes da terminação do accôrdo de sus-
da Inspectoria de Prophyl!\xia o estudo desse impiedoso f!agello catalogado no domínio da Microbio- pensão dos pagamentos que expira 
da Tuberculose. no Rio de Ja- social tem feito, realmente; enonnes logia. l no mês de fevereiro do anno proximo 
neiro) . progressos nestes ultimas tempos. A Tennlnando: - si Genival quer I quando a Allemanha deverá pagar 

nm·ante O meu curso academico sua therapeutica cresce anno por dar-se ao trabalho de esc,..ever a sua approximadamente seis bilhões de 
interessei-me de preferencia pelo es- anno. n'uma competição espantosa. Conferencia, completará a sua gen- marcos pelas obrigações a cm-to pra­
tudo da tuberculose e da syphilis, _ bastando citar a série interminavel tileza e elucidará uns tantos pontos zo no caso de não serem renovados 
entidades mórbidas que muito cêdo de bismuthatos que chega a confun- ainda controversos, como seja esse\ os creditas. 
entram no conhecimento da humanl - dir ao clinico na escolha do prepara- da hereditariedade a abrir uma inter- Si a proposta do sr. Hugenberg 
dade, que, em regra, muito cêdo tam- do que melhor venha aproveitar ao rogação, após a descober~a de . Anta- fôr acceita, os credores americanos 
bem a ellas começa a pagar o seu seu doente. nio Fontes, sobre "a ex1stenc1a de\ perderão annualmente 20.000.000 de 

O enterrament-0 d~ Edith occorreu 
no dia seguin~e. âs 17 horas .110 ce­
m1terio do Senhor da Bôa Sentenp. 

pesado tributo!.. Aqui é a reacção de Wassermann virus tuberculoso ultra-filtravel, que dollares 
D. CLARA i\IARIA DAS NE\ES: 

Sahido da Academia, iniciei nesta com as suas congeneres. póde passar atravez da placenta e 
capital a chamada "vida clinica". _ Ali é o exame sytologico do liquido insta!lar-se no organismo fétal e ahi 
na qual, desde logo, quasi todos co- cepha.lo-rachidiano, praticado "ne- proliferar". 
meçam a experimentar os percal- , cessaria e . s.y~th~maticamente em to- De mim direi que, apesar da idade 
ços da profissão, seguida de desillu- do O syphilitico · e ... das desillusões, multo prazer te-
sões - as duas molestias em apreço, Acolá é a malarinth~rapia indica- rei cm lêr, de um folego, o instructi­
entraram a desafiar ... o que? - o I da em certas modalidades da syphi- vo trabalho ouvido com igual inte­
meu saber e o resultado das minhas lis, especialmente na forma nervosa, resse e nttenção. 
observações colhidas nas duas Fa- na tabes. e no para!ysia geral. - Que outros - e no corpo medi-

smRIND ALVES AYRESJI 
ADVOGADO 

A v General Osorio, 467 
JOÃO PESSÔA 

Na avançflda edacc d 132 mnos. fal­

leceu, hontC'm, nas Marés, do mum­

cipio desta capital, a sr. d. Cla .t 

Maria das Nt!\'C 

culdades do antigo Imperio: - Ba- Desperto! E nesse recanto ª oue me co parahybano bem os há - digam 
hia e Rio de Janeiro. trouxe O acaso. senão O cochilo da melhor da Conferencia em apreço. NECROLOGIA 

A pranteada rrntrnna que e,,:i 1r.ui­
to estimada pelr innume ·as pessl),.1c: 

de suas relações, suc~umbira em 

consequencüt de anligos padeci!. en­
tes. 

Posto de lado o diagnostico, a ap- velhice, devo armar a minha barra­
plicação dos vinhos tonicos para a ca, - com os justos receios de pro­
primeira, e os mercuriaes e os iodi- seguir. arriscando-me a tropeçar, a. 

cahir e. e partir o nariz! 
- Essas breves. falhas e ... desor­

A Allemanha e suas dividas 
particulares 

denadas considerações. foram-me, BERLIM, janeiro - O sr. Alfred 
após fatigante vigilia. milagrosamen- Hugcnberg, "leader" do Partido Na­
te suggeridas pela Conferencia do dr. 
Gcnival Londres, realizada em n. noi­
te de 3 do corrente, por solicitação 
da Sociedade de Medicina e Cirurgia 
da Parahyba. 

De volta, ali pelas 23 horas, estive 
a recordar um longo passado de mais 
de 40 annos, balanceando o saber de 
hontem e o saber de hoje, verdadei­
ramente encanLado com a erudição e 
a fluencia de linguagem castiça -
dita sem affectaçâo e. sem pedan­
tismo - do joven conterraneo e U­
vre docente da Faculdade de Medici­
na do Rio de Janeiro. 

"Evolução e Prognostico da Tuber­
culose" foi o thema escolhido pelo 
illustre conferencista. 

A tuberculose é um dos assumptos 
mais estudados e mais batidos em 
todo o universo. - porque nella tudo 
se nos afigura um problema que não 
perde o cunho de opportunidade. 

Honra. ao que desses problemas se 
têm occupado rr;m ta11to interesse 
e carinho, elucidando, orientando, 
advertindo. 

cionalista, expoz um plano de revi­
são das dividas particulares da Alle­
manha contrahidas no exterior. O 
projecto comprehende a reducção dos 
juros de 5 por cento que actualmente 
pagam as obrigações a curto prazo 
parn 1 112 por cento. O dr. Hugen­
berg não declarou que esse córte nos 

Em Areia, fallcccu, ante-hontem, Deixa a sa udosn extincta, que era. 
viuva. os seguintes filhos: o.Jrs. :3abino 
Lourenco da Silva e João Lourtnco 
da Silva commerciantes alli e á sr~ 
d. Rosa Lom""nço da Silva. 

o joven Dilermando da '3ilva Santia­
go, irmão dos professores Leonidas 
Santiago, inspector i;echnico do ·~nsi­
no e Joaquim Santiago, director do 

Gr.upo Escol.ar _"Thomaz Mindello" / 
Contava o extmcto apenas 19 an-

nos de edade, sendo geralmente bem- DR. JOÃO SOARES I 
qmsto no me10 em que vi via. 1 

os seus restos mortaes tiveram se- MEDICO PELA UMIV(RSIDADE DO RIO DE JANEIRO 
pultura no cemiterio local, com ;.Wul_ 
tado comparecimento. 

- 1 Consultas diarlas das 16 ás 18 horas 
EDITH: - Contando apenas sete I á rua Barão do Triumpho, 474 

mêses de edacle, falleceu. ante-hon-

O EMPOBRECIMENTO DO SAN­
Gl1E é uma condicào muito seria 
que se de,'e comba1e'r unt<'ntemenle. 
A Emulsão de Scott é um alimento­
tonico salvador. Tome-a sem perda 
de íempo. 
As poderosas vitaminas cio seu oleo 
puro de figado de hacalh,rn rnita­
lizam o organi mo e enriquecem 
o sangue. Não mais nenosismo, 
enjôo, inapetencia .. \ Emnl ,ao de 
~cott restaura as energias. rcavi\a a 
côr das faces ! Dá saude ! 
Contra pallidez. de.,faleci­
mentos, desnutril-ào, re­
corra immediatamentc á 

Na sua empolgante Conferencia 
Genival Londres tocou cte leve -
porque o tempo lhe não dava mar­
gens para maiores expl1naç~P.S -
em todo~ os pontos condizentes com 
a evolução da tuberculose, abordan­
do alguns ainda controversos, ou não 
sufflcientemente esclarecidos. A Fmnltlio ,,,. Srntt r,rnrn,n,nrln-.··t pnrn. 

. A evolução dos estudos realizados 
sobre a pe•t,, branca tem sido, com 
effelto. ~dmlravel, estupenda, nacta 
escapando á reforma radical opernda 

To.">.t;e.o.;, -Bronchites-Frac;ueza. pulm::Jnar 
Dl'p:-urer::,mcnto - Anemia - Debil,darie e 

Rachit1s.r.o - Formação dos dentes 

.{•Jr'trl1!.Yf'11'/111/''1.,d, ,,,,,,,111 H\no111F IHfílll['.~ li) ,,. 
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Vida de imp,ensa 
ATTRACÇÕES-ALTOS E BAI­

XOS DAIPROFISSÃO 
n m•m dl' ceiri. porqut• não tem hora 

Reecl, JOrn:'lli!;it& QUC' 'l5sl:»tiu o dc,c;en­
roler cln rrvoluçú.cJ' "Rw·sia.. de 
Maurlcio d~ Medeiros, que ytsit.ou o 
pnls à(•.<.;crlJ~, e '' A Nova Rus1,ia ", 
de Henri Barbu~S"', que, pela mesma 
época, sr tncontrava na lerra de 
Lenine. Aprsnr dr semelhanteb 'tJclas 
suas conch1S1.•P ,. os dois livros ultimos 
apresentam fr..ces d.lffcrentcs da rea­
lidade sovict1ca. sendo de notar '}Ue 
o aulor franccs, pela~· .5uas .:reden­
ciaes de andg:o combatente narxista. 
teve maiores opportunidacles que o 
sr. M::turicio de Medeiros para focali-

TIVE snudndt> hontrm das asnei- certa p..ira su1tar-~(' à m.C'sa. pois '3. 

ras que disse, ha dias. nas columnas conveniencia da profissão é quem dita ::~isº n~~:tve~s
11

;
0
;:;1~;

11
;P;:e~rt.::Sro~~ 

desta folhn, sobre o nssumpto Hão os momPntos de refrição. e. final­
de pensar que estou a brincar Em menle não ha horn certa p<.1ra re­
cada ·'pillula" que me sáe da ca- pouso. r ~e o tem é wbres~ltado pela 
bcç.a, prometto não mais voltar ao idéa de ter errado esta ou aquella 
assumpto. m~s t' o diabo. E' preciso noticia, SC' C'squecido desta ou daquel­
dizer p::ira que o PO"O fique la informação. ou reportagem. P as­

mações sociaes e economicas. 
Traduzido cm português. .. A "Nova. 

Russia" foi distribuída ás livrarías 
pela C1vfh7.acão Brasileira Editora. 
do Rio de .Janeu·o 

certo de que \ida de imprensa é sim por deante 11'.0VIDADES I,ITERARIAS _ A 
antes de tudo. vida df• sacrifício. \i-, E' m\1ito raro ainda QUt'm se de- e.:.criptora natricia sr::i. Maria Lacer­
da de desconforto, . Yida de aborreci- dtQ'lt a. essa vida laboriosa e umo.

1

1 da de MourR é uma dr nossas rara 
mentos quase continuados e. apes.·u· d~s mais honestas do m1mdo, não fei)~inistas que encaram sem temor '1S 

disso, quem a t:lla se decUcn, não temi termine soffrendo gravemente dessa questões até hoje deixadas e,x.clusiva­
mais \'Ontade de ~ahir della ... E' uma 

I 

ou daquella funcção do organismo. mente a o..ttenção dos homens. Com 
attracção. ou por outra. ê uma "ca- pvrqur :rn irregularidades alim. entn- effeito, a maioria de nossas patri­
cha('a" ter1itel rcs a que é nnastado pf>lo dever, cias (J\H'. em virtude do principio fe-

ULTIMA HORA 
1\10, í , '\;acional J O menin" Roherto Hiheirr, de ()Ji. 

\l'HH filho do mini,tro ,\rll-iur Bibeiro suq h ,1<\id(J p,Jr Ulll 

:1laque qunnclo t1111rnv,1 hanl" na cns,·arla ria l ;e ,, m'JITCU . ..ru_ 

gado. (A União). 

H l O, 7 < :\':icion:i!) Commentarios da imprensa irlan-

dcz;i diz,·,n ciur 1' cc•rta a Yictoria ele De Valera cm YirlL"le ela stn 

adiYida,lc habi l que dc~falcou grandemente o partido adYers~,­

rio IA União) 

HIO, 7 1 :\'acional Informam de Londres que os cre-

dores inglí·ses prorogaram até junho vinrlr,uro a 

gm ,~mo ela C.rrcia. 1 A L'nião). 

1111,rat(Jria d" 

RIO, 7 1 :\aciurnl) Os tlesembargad,,rcs ;\Joracs Sar _ 

mcnlo, 'labuco de Abreu e .-\laulpho de PaiYa propuzeram umn 

arçü<, perante o juiz federal, contra a L'nião, em ,·irtude d~ rc­

durçi\o que soffrrram 111,~ seus YCncimento,, A llnião l. 

A 's Yezes. a gente dü que desejri obrign-o a um estado de saude de minista moderno. passaram 9. mani-
sahir ào jornal para não mais pro~! pcnna.nente observ:H~<!\.o. Que gr.-ito. si I frstar-sc pela palavra e pela penna. HIO. 7 1 ~acionul > Hetdizou-~e hoje uma romaria a,, 
cural-o Quando se está aborrecido se f'~ul procurando alin:entar a exis-1· 1im,tar~m_se a trazer O parecer da lttmulu do gr:mck republicano hislt;ricu Demetrio Hiheíro . , .\ 
trocar-se-ia. o cargo até por um lo- l tenc1:i com rssa prof1ssao? humamdade feminista a proposito .je 1 .,,.. 

ftd . d -- 11 -1 . . l'mao1 gar de "Capataz" de sitio a 1.s o. o da I O lado pittor.esco. f' que Ja _ a e1. assumptos ama\'el!:i ennquecendo 31 · 
cidade. Mas logo depois se pensri é uma causa tarte de. desopilação nossa 11t.eratura galante. A sra. La-
·'melllor" ou ··peor". não sei bem. e p0,ra nos. Quando se está pretinho cerda de Moura. além de não 'azer I HTO. 7 1 '.\'acional l () mimstro do Trabalho irá a Bellu 

quando se ,·é, lá vae uma no!Icia cdlc raid''ª· :•s qued ª11ptpoareucme ~l11s1·~aunrgtee I dtal llibteradtl'.;"ª· condemnad-a d,m ndomdc Huri,onll'. a fim de ,nstallar o Svndicato da l'nião dos Emprega-
_,. rc acçao ~ e 1 . • ~ t a 1 er aue e mesmo a 1gm a e 1 · 

o que mais desanima o trabalha- q.u~ nos taxa logo. com a maior ale- feminina. cuj.? inimigo ,5 justamente- dos no Commrrcio. o primeiro organizado t:m >'lína.., Gerae\. ' A 
dor do j0111al é. co~o tenho sempre j gna deste mundo. de SEU CURU- este preconceito que, atrRvés de ·.,e- União I 
affirmado. em antenores chroniquê- Nf': . e temos que ser CURUNÉ a culos, tem feito da mulher, ou o _ _ 
tas, o conceito que certa parte do pulso: ás vezes ha um rebaixamen- objecto de luxo e prazer. ou a parte 
povo delle frequentemente faz. Ha •osinho para SEU MANJó. sempre fraca, sem direitos, nem valor l{J(), 7 1 '.\acional J Tclegrnmma, de \\'ashington cli-

pessôas que batem no llombro de um Ha visitas ás vezes de verdadeiros proprio. O intuito da vibrante escri- zem que a imprensa daquclla capi!:JI assegura que O caso de Lcc. 
de nós e dizem, troçando: "Que vida DOM QUIXOTE, no typo e nas bra- ptora é esclarecer suas camaradas. tieia scd soluccionudo no Rio. de accôrdo com a Cnlomhia e ,1 
bóa ein mano?" Ora. isso é o cu- vata~. mas temos que tolerar: o in- apontando-lhes os caminhos qur 
mula da má sorte < 1). Essa "vida dn·iduo banca uma importancia fóra conduzem a libertação de todas as Perú. ( .. \ llnião). 
bôa '' de que fala o nosso "accusador" do commum srndo da mesma terra heranças de um longo passado histo-

1 :\acional 1 - () sr .\doll Hitler. a fim de gratuitc e mal avisado. vou expli- o'lde os CABOCLOS SÃO TODOS nco, CUJOS effcitos moraes amda uer-1 IWHLl\l I 
cal-a de\idamente CONHECIDOS. A's vezes e um 1llus- d:mam. desastrosamente, 11a :1v1h2a- ~ · · 

Quem conhece o expediente dum tre desconhecido, e mettc póse. mas j ção moderna A mfluencia mcontras- dei rnua, o ,tdu.il go,êrno allcmüo. c,tá procuranclu a n<!hcs:'io 
jornal. sabe perfeitamente que o nos que iá estamos acostumados s. tavel dessa polemista firmou-se _om I do " \'on i'npen. sru antigo ad\"er,ariu. ( A União I 
mesmo começa quase sempre (se \T·r posudos. nem nos incommodamos; ! livros nota veis, e está .. ecebendo 
é ma. tutino). de meio_ ~i~ em dcan-1 ta1.emos de conta que estamo.s ~ando novo impulso com o :~pparecimento 1 

te. nessa hora tem 1mc10 a lucta importoncia, mas. em verdade, so nos de dois novos volumes. ,,ditados nela I Dl BLI;,.;. 7 1 ,:1r;onal' Dl' \"a lera. ao contrario <ln 
quotidiana Na. redacção. principal-! dá vontade de apontar-lhe a portal CiYilização Brasileira Editora. do Rio que pen,a,nm os ,cus nd,ersarios. ,ein dcscnu,hcndo nma c,un­
mente, de um Jornal de provmc1a,1 ele sa.hida rse O jornal nos perten- dC' .Janeiro. Sã.o ellcs: "Amae ... r 1 
,vejam bemJ, ha sempre poucos re-1 ces.o;e). j não vos multipliqueis'". ~m defesa da I pnnhn inlPnsi~~itna cm fanlf de sua l'fl~l~lçüo. 
dactores. Acontece, então, o irrcme- A paciencia do jornalista é umal 1_imHacão da natali.~ade r." "A.. :.-n~!her \ (h. ~cu~ corrcligionario~ Yêm ganhando sempre terreno. o 
diavel: esse grupo,. ou esses três ou (' s cousas que clle tem de conservar e uma degenerada , em que O titulo qur cansa :qiprehrnsõcs cm Londres onde lodos ,êm na rerlei-
quatro "dromedarios" do somno têrr 1, smo a contra gosto. para não cont.rast..:.1. com o exposto no texto do . . . . 
que dobrar no "plantão", lendo po. 1 ssar por SUJEITO QUADRADO, volume. São estudos ilent.adcs. como i çüo dr De Valera o 1111CLO de !lO\"a e ,·1olcnta campanha pela ,, 
descanço apenas um domingo ou um i O tilnlo menos offens\vo a qur fica raros se vêm sobre tão delicados as- clq1c:1dcnria da Irlanda. 1 A União l. 
ou outro fe1iado esparso pelr:> largo j cotado. Sf' tf'm a cara um pouqui- sumptos · 
pe1iodo de um anno de esforços con- 1 nho fcchadn . 
tinuados. ! A vido. é ruim por um. lado: de ou- l\lODERN \ : - Mais um numero 

dessa optima re\.-ista recifense acaba 

BL"E'.\'OS . .\YRES, - (:\'acional! Os srs. :\Iarcello Al-

,ear e ,\dolpho Guecks. en,·olYidns na fr:icassacla rcYolução eh 

,\r<:enlina. foram dcporlndos para a llha ;\lnrlins Garcia. 'A 
"Que vida )1 ~ ein mano?" Real- j tro, prende o profissional de um modo 

ment{' é uma vida bõa: para o que a que se poderia chamar de FEITI­
labuta no jomal, não ha aurora. por-; CO: na linguagem do populacho: 
que quando uccorda é já num sol de 1 "FIZERAM FEITIÇO PRA ELLE 
nove ou dez horas. Não ha occaso. I NAO GOSTA' DE OUTRA COUSA. 
porque muitas e muitas vezes quando 

I 

sáe da rcdacção, já as lampadas 
da cidade substituíram a claridade 
do rei dos astros; não trm hora de 
café. nem de almoço. nem de jantar. 

Só sendo 
Por hoje não me d(·speço porque 

póde ser ~ue ainda volte 

Durwal de Albuquerque 

O d 1 • t d • 1 do E:stado, centrees e locaes, e os p10-esenVO Ylfflen o a ,ns· lessores das PSColas secundarias, cão 
trucção na China cont.-actactos nas umvers,dades 1o 

GENEBRA dezen b10 de 1932 - p,\IS 
1correspondt•ncb ~pistolan - N"oti- 1 Não ha exagero em dizer, que a 
ciam que 0 d1:.·&envol\.'imento da ins- 1 China rnoderna, é, até certo uonto, 
trucçào na Chin:::t está i..omando \.ão creada pelas suas uni,·ersidades. 

extrnordinaria!'; proporções que cha - : ... - ·-·-·-· - · -·-· - ...... ..... _ . 
ma a attençflo geral e pnmitte .1s, • f 
maiores esperanças. tanto •issim, que i HEM o R R H I\.} D Ã s i 
brevemente o c_onsefho da 3oc1eda~e i U" • 
das Nações env1'.lrá para aquelle pais 

1

. · ! 
nova m. issão co1.nposta. de orofessores I Cura radical sem ope· 1 
allemães, francéses , , ,nglêses. i raçã o e aem dôr i 

A pnmc1ra mis.sâo, Já de regresso ·\ i D AI "d i 
Europa. acaba de publicar ,,xte11so ·e- • r • ("I CS • 
latorJo Cll1 QUP d.es.·creve O progreSSOI ! , ·asconcellos ! 
reflliZ3do pela China no dommio da t t 
instrucção desde l ,·evolucão. i CONSL:LTOR\0. PRAÇA MACil:!L PINJIEIR01 i 

"O mats :;11perf1cial dos_ obsenado- i 14 - PRIMEIRO ANDAH i 
re~ - diz o rclatono - da logo conto. • u i,.,. ,., " " 12 lun-a ,.. d i"r i :uu .- nt e • 

desta transforma('ão. Desde 1916 :l.té ! - ·- -- ·- ·- ·- ..- - ·- ·-·-·- ! 
esta data o numero de 11urnnos .:.em 
augment? do na mrdia de 10 <'ada 

anno 
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UJ\I LIVRO NOVO SOBRE \ Rt:S­
SIA - Desdr 1917 existe no mundo 
,1 quest.ão russa que não é lin"l.itadn 
aú tr>rritorio de um pais, mas se pro-

de circular. 
Como de costume. o fasciculo ;1 que 

nos referimos vem repleto de collabo­
ração criteriosamente seleccionada e 
intercala.ela de "clichés .. ,'3m c;ua maio-

L'"nião). 

:\1.\DI\ID. 1 :\'~1cionnl 1 - () gn,·(Tno hrspanlwl conli-
ria de figuras do mundo feminino de 
Campma Grande, neste Estado. núa e111pcnhado na ,!escoherl:1 elos J'ugi\1,os d. il'.1 (,snriros. 

E' agente da apreciada publicação lendo ,·n, iado para isso :,y1,11•s a fim 1k cooperai cm com os na. 

~:~t~ ~:!~d~:c s:. i~,1~;;;:Sd:o~~:n;:: ,ios que se ac h am em perseguiçiio dos mesmos. 1 A U n ião l. 

ferercr alguns exemplares do ··efcrido 1 -
magazine. HIO, 7 (;«;acional) Ac::iun de ser nomeado para .., 

A AGENCIA DE Pl'BLICAÇõES 
do sr. A. B.iptista de Arau.10. situada 
á rua Barão do Triumpho, desta ca­
pital. vem de receber o ultimo mune­
ro da "Carêla ", que está interessan­
tíssima, e o supplemento da. "A Noi­
te" edição de Nn.tal, com 48 paginas, 
um dos melhores até aqui publica­
rlos. 

REGISTO 

can;11 ci" ,ccrclar io da ,\gr irultura do Estado do llin o rapit,io 

Tcli,, Hamalho. que pertencia ao Scn i,o Gcographico do Exerci­

to. 1AUnião), 

bral, esposa do sr Felippe Nery Ca­
bral. fazendeiro em S. Mamede. 

- O sr. Abel Duprat. artista. resi-

lha, que, na pia baptismal. receberá 
o nome de Therezinha de Lourdes 

VISITANTES: 
dente nesta cidade Em companhia de sua filha a me -

- o joven Osmo.r do Rêgo Luna, nina Laura Queiroz esteve hontem, 
auxiliar do commercio desta praça, e em visita a esta redacção, o sr. Ma­
filho do sr. José Luiz do Rêgo Luna, I nuel Correia de Queiroz, reformado 

FEZ ANNOS HONTEM: 2.º cscriptm·ario da Repartição Cen- da Maru1ha de Guerra. e que reside 
o pequeno Ottoni. filho do sr. lral de Policia I em São J oão do Cariry 

José Ferreira da Silva. empregado d:1 ! - A pequena Miriam T oscano, fi- AGRADECIMENTOS. 
E. T L e F . desta capital / 11:a do SL João Fernandes de Olive1- O dr Anto:iio Bótto de Menezes, 

FAZEM ANNOS HOJE: rs propnetano em Jacarau, povoa- advot:;ado nos auditorias desta capiw 
Co!l1pleta annos hoje o mtni- (ão cie Mamanguape tal. em cartão que nos endereçou. 

no Hamilton Figueirêdo, filho do sr ESPONSAES agradecru o registro que inserimos 
H(•nrique de Figueirédo. encarregado Promettcram-se em casamento. por occasião do seu recente regresso 
do snviço da secção ele linotypos, nr.:.ta capital. D senh01ita Herundina da metropole do pais 
desta folha. Toscano de Britto. filha do sr. Bar- MISSAS· 

Lholomeu Toscrmo de Brltto. admi- Será celebrada amanhã. ás 6 l 2 -- O menino Indalicio. filho do sr. 
Epiphan10 Indalicio ele Souza, artis­
ta nesta capital 

Si estabelecermos con1paru.ção en­
tre esta percentaRem e :.1 dos paises 
que adoptaram hu .lá muito tempo o 
ensino primaria 'Jbrigatorlo, vciifica­
se que a China leva ~rand~ va nta~cm 
sobre as outrat, Jmções 

jecta por todo o planéta de varia- FAZEM ANNOS AMANHÃ: 

mstraclor do Asylo de Mendicidade horas. na Cathedrnl Metropolitana. 
··carneiro da Cunha", e o estimavel I missa em acção ~e graças pela paz 
sr Vcnn.ncio Toscan o de Britto. pro- no Brasil e regresso do 22.0 Batalhão 
prietario da Camisaria Condor. de I ele. Caç...'l.dorcs do (ront. 

O ensino secundaria Lambem ~ 

des~nvolveu tanto e tão rapidamen­
te nestr~ ultimes rlez ~nnos. que ~.s 
estatisticas tanto no que respeita :1. 

f'dlfirws c·scolarn; como .:10 numero 
de alumn·is \·aric1m dP anno para 
anno. 

O e:n•· no superior f Pminmo fez 
e'~uahl1(~11t.e grandes progressos. mas 
p()dc-se considt::rar como nincta · nci­
p1e;...1te. O pessoal <.i.i .1dmmhtr:tçócs 

dissirnas maneir:is. A senhoril n Helrna de Silva 
No B1·asil es~a quel::itâo consil:;te alumna do Coilegio de N. S. das~:~ 

:~~;~ri:~~~;pjtin:::~ -~~~1~:trai~ã: nf~~ ves, filha do sr. Antonio Francelino 
nlém rlc sua phase livresca. Mas, Q<.j Thó, proprietario nesta cidade. 
ln ros qu•• em ~cial se lêm sobrt'.· 0 - O cirurgião-den tista Janson Li-
af-:sumpto c:ão tend1:ncioms JU ':opia- ma, residen te nesta capital 
elos pelos aulorcs que não se ,ne~~em - O sr Manuel Fernandes da Sil­
rJo seu lar burgucz, e aproveitam o va. chefe dl' Srcção da · Imprensa 
que Ol?tros burgueze.s já ,.screveram. Otficial " 1 

Ha livros. comtudo. que escapam. ·_t J - A senhor1L1 Ameha Fonsêca 
rst.e numero, f' tacs suo: ·· Dez d1..1s professorn pubHca ) 
qm .\.1.Ja lar,\.111 r, mundo" k John 1 - A sl·a. d Adelia Beiei-r,1 Cri -

nossa pracn. Esse acto rehg1oso será mandado 
NASCIMENTOS: celebrar pela senhorita Francisca 

Ocl'orreu, a 5 deste més, o nasci -
mento dft menin a Maria da Penha, 
fil h a do sr Dame] Sobral. motorista 
das Obras Pu\)llcns do Estado e de 
sua esposa, d. Maria do Carmo So­
bral. residen tes nesta cidade. 

- Está cm festa o lar do odonto ­
lando Genebaldo Avellar, e de sua 
esposa d. Nini Cw1ha Avella r . com o 
nas<'imento. antr-hontcm ,te sua n-

Peixoto da Silva 

POR SFR P.L RO E S A BORO SO 
CAF F MO IDO S( l 

Elephant:e 
lloa 11.-111. Trindade . ee. 

João Pessõa Parabyba 

----------- . ----



A UNTAO Don1111go, 8 rl e .innei!'o de 19.3.3 õ 

\_ • f t · - l 1 · "" l saúde elo \1 bali! dor, tom~nclo-se as I 
lllalll e8 '-l,•,'lo ( o ( J ,~ ~) ( () IH'O- convenlc1.1tcs medidas hyglenicns. 

J_ ~ Ui\ IJ U 1 como tamb~m. sob o ponto de vlsta 

letarl. ado })aI"ab r L ~ 110 ao / ~:·ª,~·ãi',~Ji' ::;~~~i:c!~'1;~'"~:

1

~ 0~::;~ 

( ., Uu , ( ~:ii1'.o '\ c!~
1111~~l:l~1c~:. ªii1n1~~~:~os p~r~ . t e~ t 1. B . t I que. ele> r neirn al mrfa. seja explo-

sl• 1nte1•"{"8ll 01· . 1·a ll lflllO 1·1 o rnc\o o fL,~t·o prlo potL'l'to.do. 
' \ J ( . f se~~ª~ ~~'~}~o 1

~~ii~,o~;is~ ';ol~~i~~~g~~ 
- - --,-------,--, - -----,.. opcrnno;c; quercn1 La1nbc1n entrar urs-

o I se terreno, levando suas aspirações 

O D IS CU R S O D O D Ix. R = . ~~~.~,bi;~~~º"i~:fsi!fiv~~ trabalho nas 

MULO DE AVEL L A R I 
Sr.dr.GrnlulirmoBrlto· 
Cumnri.Ja, bem ou ma!. a minha 

i missão de expôr a v. exc .. em seus 
Damos, a seguir, na integra,. o, dis- bana, estamos aqui. não sómente pontos fundamcntaes, as mais unren­

curso de saudação ao chefe do govêr- para apresentar as nossas saudnçóes. tes aspira('ões das classes tr1bnll!a­
no, pronunciado pelo dr. RomulC? de como para solicitar de V. exc. a at.- doras e que iião c:onstituir as linhas r 

Avellar, em nome do proletariado tenção para os problemas que nos ~~c~:t~·~i~ ~~1 r~~~~~~~~~~o.d~ ii~~~~~~ ; 
pa.r~~~!~1o~r. dr. Interventor. Fede- di~s~e/~foe~f~~:as que dizem respeito qlle. com as minhas responsabilidades 
n.J.: - Esta manifestação a v. exr. ao operariado, sr. Interventor Federal, políticas, e com a miní'a combativi­
do pro!etari_ado da_. Parahyba tem uin assumem cada dia maior gravidade. dade. por todos reconhecida, encami-
alcance mmto mais elevado do que o porque é a sua incomprehensão e o ~H!i\~;{seJa u: r~~\~\~~~~~~it~~l~= 
i:~ ~~ ~o~:~:~i~~gp~~s á cf~~:irt~a1i!= J ~~~paa::;~~dode qu!de~l

1
~gi:;ar~:~~;gsa! nnhzação do pais, eu aprnveite a op-

lhadoras em face do govêrno de v. que poderão ~er de tão desastrosas portunid~de para enunciar algumas 
exc., a exposição clara e serena das I consequencias para a nossa joven na- considerações de ordem geral que di­
conctições pe1as quaPs poderã s_~r es- ! cionalidade. zem respeito aos reC'lamos imperio-
tabe1ecido um perieito entendime!1to Seria difficil expôr nesta occasião, scoesrto"ªtrºapdiunzifrºe/au

1
.bnJJcaª.1t~~1 fi~ee,li~~dº!l.1 

entre o govêrno do nosso Estado e o com a d1scrimmação detalhada des- "" 
seu povo para a harmonia geral, a ses problemas. tod:i.s a~ modalidades o pen:amento das classes proletarias. 
garantia da ordem e a consequente de uma questão tão complexa. mas Essa multidão que aqui se compri­
felicidade da Parahyba. 1 desde que a attenção governamental me para saudar nos albores deste 

o VER AO 
produz espinhas e e,upções. O Sangue é a vida. 

Pu rgue o S angue de prderencía ao estomago. 

lnoffeneívo para as crianças e agradavel como 
um licôr. 

fu i consagrado com a officializa,;ão do seu uqo para a Syphil,9 e Rheu­
matismn, no Exercito e na Marinha e cuja fórm ula dam,,s a conhecer 
para usarem com confiança. O fl ixi r H14 é uma das grandes descoberta• 

• 
____ ____ ,. b asileiras, porque entra oa sua composição 

Salsa parrrlha, Cipó-Cravo, Cipó-Su mma, Ca­
roba, Nr.gu•11a, Samamba1a, Pé de t'erdiz e 
plantas de al to poder depurativo e tonico 
As duas ullím,s curam até fer idas de cara 
cter cancerosa e feridas em geral. ( Tratado 
de Botanica Or. M. Penna ) - E', pois o 
ELIX IR 9 14 o unico depu rativo que se deva 
usar rara doerr1s <!o ~aneut, pai a comba 
ter a S,philis e 1 ° o Rbeumatismo. N, 
entr,da do inverno e indispensavel. O SAN 
OUE é nreciso ru·ga -o uma vez por anno 
O SANGUE é a vide, torn2-se mats nects ­
sario purgar o sangue q ue o estomago. Não 
prcduz erupçõtf, não a1aca os dentes, nem 

IL!:....!:.U~i.:i..lii;i:.:l.,,JUülJ o estc,mag, po,quc não contém i du cio. 
-----·---- - -----·--· Mas as classes proletarias não se se volte para elles. os seus pontos es- novo anno ao chefe do govêrno e 

animariam a isso, a vir falar a v. senciaes resalt~rrto na necessidade de para solcitar sua attenção preciosa 
exc., embora por meu intermedio. si providencias varias, como sejam: leis para as medidas que enumerei. esta- vêrno Provisorio. concretizadas so- por infelicidade nossa, tivermos de 
a pessóa de v. exc _ não lhes inspi- e medidas que venham prevenir os belerencto com v ·. ~xc · esse . entendi- lennemente em leis e em decretos, reconquistar de armas na mão os 
rasse uma particular sympathia e si confictos entre as classes patronaes menta de salutanssunos effe.itos para não tivessem significação, então me- nossos direitos e as nossas liberdades. 
não tivessem para com ,·. exc. motivos e as classes operarias. com a insti- , a Parah}'.b~. aJ)e.bar da hum:?.ldade de ~ lhor seria que nos naturalisassemo::. á frente de todo o povo do nosso Es­
especiaes que fazem prever dessa ap- tuição de Conselhos Permanentes de sua condiçao._ de sua honrada pobreza, ! chinêses, porque as patrias só têem tado estará a figura joven e sympa­
proximação os mais auspiciosos re-1 Arbi~ra.gem. Leis qu~ :en~am. de- e da modestia do~ seus e~tu.dos, tepl I razã.o d~ _ser como !1- garantia ma_xima. thica do seu actual Interventor. 
sultados. termmar. em cada prof1ssao mdustrial wna Lirga e e_s<:laiec1da comprehensao Ia cond1çao essencial, a categoria da A Parahyba deseja ainda e espera 

São dois esses motivos: a juventude ou agncola. a taxa do salario Justo ~o~ deveres ClVl~os e do regimen po- , Liberdade que as eleições de maio. processadas 
e a cultura jundica de V'. exc. J Jvtedidas '."!Ue _ví~em garantir a indem- htJco em que vivemos. Mas, desmentindo esses detra~tores no regímen do voto secreto, sejam re-

Moço, bem moço ainda. não ·veiu v. nisacão ás v1cttmas de acc1dentes de Govêrno do povo pelo povo, defi- da honra . do Govêrno Provisona, os almente livres. permittindo a escolha 
exc. da Republica velha com o espi- trabalho. Institutos onde se abrigue nem a Republica. E' natural que o srs. Getuho Vargas, Oswaldo Aranha pelo povo dos seus delegados á As­
rito contaminado pela asquerosidade t a velh~ce p~oletana. A o:gai:nzação povo se man~f~ste nos pleitos ~leito- 1 e 0~1tras t!guras de _r~levo do mesmo i:embléa Nacional Constituinte. de 
dos seus. processos. E, professando I dn. ass~stenc1a contra a m1sena e o raes. nos comi~10s, ou nas solenmdades governo Ja se qualificaram eleitores accórdo com as sua,:; preferencias. 
uma carreira cujos principias funda- paupensmo. Promover-se a disse- f como esta. aff1rmando a sua vontade./ corroborando com esse acto as affir- V. exc. terá nesse pleit.o de maio 
mentaes se resumem no honr-ste vi- , minação das_ cooperativ3.s de consumo, 1 expondo os seus desejos, rev'elando as mações de sua sinceridade pelo ad- a melhor opportunidade em sua vida 
vere, alterum non lefll"rP e suum cui- como o meio Õf' e\·ita~· ao operario I suas aspirações. 1 \'ente do regimen constitucional. publica de conquistar o coração da 
que tribuere, ao espirita de '\,." exc. consumidor a gnn:rnr 18 dos interme-) Tenho a satisfação de affirmar a Nós nos acostumamos a admirar a Parahyba e de affirmar-se um homem 
devem repug-nar as YioJencias e os d~u·•os G_arart'n do rl.C'-?'nnco ~o~i- v. exc. que quasi todos os que aqui figura_ do orei-!dent~ na~tyr, do gr.an- á altura das necessidades do Brasil 
a~usos que tanto condizem co1!1 o re- mc~l. Cmdr-r-.c-e elo e1r,1nn n1·0!1ss10- 1 ~e encontram oti já se alistaram elei- de .• Toao Pessoa. 1:ªº so pelas d1re- de hoje. 
g1men de excepção em que vivemos. nal. Se_guro~ contra as e!1fermidades tores ou têem em andamento os seus i ctnzes de se_u. gove:_no. pelas 11':)rmas O 3 de maio proximo será a encru-

Ademais, não é v. exc_.. precisa-' de~·- a uwalld~z P. a velhice _consti- ! proce~sos de qualificaçfio nos cscripto-) de sua adm1_mstraçao tao condicente zilhada do destino em que. _ ou "· 
mente, um delegado da D1ctadura em tmçao de sociedades cooperatirn~ de ri~s eleitoraes por mim ftH1dados e ' c_om os ansc~os do po\'o, pela I~ora- e:-::c. rumará para o nosso esqueci­
nosso Estado. Embora a inveptidura producção e de credito. estas ~!tunas 1 º!'lentados. São perto de 6.000 ferro-/ hdade sem Jaça e pela operosidade menta. pelo divorcio da opinião pu­
de v. exe. resultasse de urna nomea- 1 baseadas nos verdadeiros prmcipios viarios acompanhados de suas fami- QUí:' foram o traço predominante de b1,lcn. si forem empregadas pelo go­
ção d_? Govêrno Provisorio, á essa no-1 do Rai_ffeisiaoismo puro. ~edi~as qu~ lias; são_ outros milha1·es de operarias sua per~onali~ade, como._ so!lretudo, ,<rnn medidas de compressão no 

filho desta terra e estar identificado 1 · sentimento de justiça, POI sua obedi- no reconhecimento populares. dando 

~.i:ii~~tr~~~de~.~~~um. ~vi~~!I~~~ote; encaminhem a nossa orgamzac;ao eco- I e operanas, são os auxiliares do com- t il~-~ªsp~~s;:~~~Cleª d~r~~;:ctaª_ d~c~it~~~ ~~e~il:lo~~r;. e~~~~ :~r~t ~~ª r~~~ 
designação de v exc , por s.er, um ••••••••••••••••••••••0•••••••••111e111e1111111el t.e. pe.lo . seu r. espe,.to a L,e,. pelo s~u 1·0. na admiração, nas svmpathias e 

com os nossos costumes. sendo entre' BOLSAS DE GAL ITE encia aos.,prmcipios consagrados na ao Pº"º a liberdade de consciencia a 
:e1~ªo~·didatos a esse elevado fª~lf.º o . i C°l's;~1l~~~ºpor toda a ,ida de João que elle tem direito 

e p · t- Mas todos os Que aqui nos encontra-
Póde-se dizer que, no momento ern I A t• fº • • h esma. c_ou e~1 ª': a logica não tem a mos temos fundadas esperanças de 

que vag.ou a interventoria do.Estado r 1go 1n1ss1mo, pat sen O• '~lel;Or signlflc~çaol, podemos affir- ·1ue V. CXC. seguirá pelo segundo ca-
e se agtt;\rnm as mais mJustif1cadas t b 1 

1~~ que s~ Jo ..... o Pe~soa foss~ .,riv-o. minho. demonstrando uma alta com-
pretenções á chefia do gov~rno da ras, C0ffi0 am em colossal ! ~~~~!tit~~:~;~~li~tasBrasil, o maw, dos, p•·el1ensão do regímen e a mais apri-
Parahyb_a._ s1 se tivesse procedido . a t . t d • ! 1 Podesscmos ouvir as suas paJanas morada educação politica. 
!~td~le~ic~~·ri~s~º~~~ ~~1:;..cxc. teria s o r 1 me n o e meias M US· ; f~sse-nos dado .sentir amda a vibra~ 1 A proceder . desse medo, sr. dr 

E e: •• • • J º b • çao do seu espirita, e elle estaria a G1 atuhano B~1to. mdo ao encontro 
tnan~s~;"ctis ~~e~.~~;~:itoag~~~~ n~::'n~ Se Jlle, aca a de receber a 1 / frente. desse movimento. no Brasil [ daquellas .asp!l'ações do proletaria_do 
a autoridâde constituída trazendo ao m~e1r_o .. visando mtrgrar a Patna nos 

I 

cuJa sat1sfaç~o. por parte dos que _tem 
govêrno de v s -~e ot ~ d -w-->AJ N HA D A. 1" ;.- O DA I prmr1p1os fundamentaes do regimen as _responsabthdades de orientaçao ê 
felicidad · exc. 0 

· ~us v ·º. e ~ l. v .A. repu~1hcano.. mai~ do_ oue um postulado poutico, 
e u. 

1 
e no ª11!1? q:1e e meça., veem • Jcao Pessoa seria o ma10r dos cons- porque e Om dever de human idade, 

j;v;~ ~~~~;e cisol~i~a~ a ~-~e~~ºrm~~, •••.••••••••••••••••............. • •••••••••••. 81118e Litucionalistas, o chefe natural dessa P_ as~c;eguran~~. amplamente, as .nossas 
nadas medi e s a O ~a e. · _ camµanha em que eu pes!-oalmcnte J hbe~ dades e as nossas prerogativas, o 
siderad das que d:_s.eJam vei con nomica J?°:ra :1ma reforma que leve , merc10 e pequenos commerciantes, são me venho empenhando indo ~o encon-1 governo de v. cxc. não pr~cisaria de 
dada as. not se_u governo, .~ara u~a á ~opart~c1paça.? dos lucros_ nas em-

1 
os pequenos l2vradorc~. sio os pesca- tro da mais ardente e insop1La\·e1 das orf:at11zar Ulll partid~ pohtico para 

tomada or:;1vaçao. que aspnam seJa I pre_sas mdustrmcs, _g.arantmdo pri- dores, sã.o eJemento. s. de var.ias outras aspira.ções n!'lc1~:maes n.o momento ac- anoiar-se. p.orque terrn. a apoial-o a 
Cad P _ · e~c. t t· meiramenle ao capital empregado 

I 
classes humildes que representam, por I tu2l que é, mcontrstavelmente. a grande massa do proletariado. e todos 

cular ~· governo etm·· um raç~d P~\~-1 nessas empresas um Juro compensa- assim rhzc.:;, todo o pensamento da const1tucionalização do paiz. os homPns de bôn vontade, mesmo to-
ca na f~ t° .. carac .PI ir.~ e O 1 E:_n 1 1- dor e rnzoavel, do mesmo modo que Para.hyba proletan~. C?nd1cionado á Mas não é neces~ano evocar a me- dos os partidos 
problem~Is 01/ª· Ot~, ~ a solitç~o de ao t~abalho d~ve ser assegurado um defesa de suas re1vmct1cações e doe; mo;in de Joáo Pes.soa. V. exc. !11csmo, Ademais, um partido official traz 
melhora~ manceiros, . ora .. sao ,~s salarlO convemente. . 1 is:r~:ides inte~·esses da Patria e da re- tem-s? affirn:iacto um constitucwpaJü:;- logo a idéa de um elemento politico 
questão d en\os_ .. / 1r~)anos, 

1 
~~ª·. m. _:t Comp1etand0 essas _med1~as, quer. o 

I 
hgiao cathohca a que quasi todos se t~. r Já dep_o1s de seu regresso da ca- pre:tigiado pelo govêrno em detrimen­

um~ . ~ eui anos reso vi .a,. -ar~: opcranadC? que Jámarn. se.iam esque- ufanam de pertencer. ( p1t;1~ do pmz. afiirmou que a Consti-· to (1:-ts outras organizações cleit;oraes. 
victactfohtica de paz ou de aggiessi c1da~ e . ~iquem assc_gma~as cm le:s, Aval~e. v. exc. a extraordinaria for- L111çao vll'á fatalmente a 3 de maio E a 'consequcncia seria que as outras 

· as mspuad~-~ a_dve1_Lenc1as ·_de Leao J ça poh_tica que tudo isso rcpresenta.11 ·oximo organizações partidarias poderiam 
O operariado da Parahyba deseja ?CIII em_ 1elaçao a necessidade da . Por isso, queremos egualmente so- A Parahyba confia que si um dia, negar. por sua vez, ao mesmo govêr -

q~c v_ exc. seja o govêrno do opera- mtervença~ .. do .Estado ~ssegurando, I hcitar riC? sr. Interventor Federal.cer- i 
n~d~ e tenha como traço de sua ad- com sua v1g1lante protecçao além dos tas medidas que venh~m facilitar os 
rmmstração resolver os problema5. bens mat~naes. os bens da _alma e os processos de qualificação. 1 

tanto mais serias quanto mais descu- do corpo, ll~1pedmdo que se nnponham O operariado parahvbano, liderado 
ractos. relativos á questão social. aos o~erarios t:abalhos excessivos ou pelos seus companheiros de r1asses 

Em nossa terra tem -se cuidado de de m.3-1or duraç~o do que _os que lhes d~sta capit~l. quer, em primeiro lagar, 1 

muita cousa, mas têem-se esquecido. penmttem as c1rcum~tancia~ particu- al_1star-se. A grand~ massa de brasi- 1 

~t~:emsatti,?.,ªbmaelhnated,oi·aºss. interesses das lares. a~tenden?,o_-se a espec1~ de tra- leiros que nasceram ou que vivem I 
" balho, as cond1çoes da estaçao ou do dent~o dos limites do nosso territorio 

E' natural que, em nosso E.~tado lagar. â C>dade. ao sexo e ao estado de deseJa offerecer ao Brasil e ao mun-
ellas busquem a opportunidacte de • - do o espectaculo magnifico dessa pa-
~::0d~~~ c~n,:~

0
~ teJ~!~~~~~

1
~;ct~ Senhorita Clotilde Gued~s rada cívica em que cada cinadão. ho­

ª homenagem dos Santos Reis ao Pereira diplomada pela " Academia ~ª~~ ~~á~l~lohe;~/~~~·~;~'::i'.gº :ait 
~ omem-Deus, filho de Ma1·ia Santis- . d~ corte e rus~ura do R io t~-se pressuroso a tomar p~rte ;a 
s1ma e filho adoptívo de São ,José, o de J an_e1!0 ' a visa .as m twessadas I vida publica do paiz pelo exercicio 
modesto carpínt~iro de Nazareth , CJU<' .abrira um cur-.o 1dentJco a 2 de consciente do vDto . 
Para ))recurarem O chefe elo Estado janeiro, estando desõe ja. a berta a A cfirm ] 
e lhe _dizerem· "Nós, que constitµi JllQS 1

3
1:atriC'ula á pta(a .fofo 

0

Pt'ssôa, n ° que.~ alis~~:~e q~e i~·o~~:~rhioi~
1 
n~~ 

::-••••••••••- ••••••••••••-! fl:eJ?Ublica nós retrogradamos á con-

a mawr parte da população pa.rahy- iJ • , tra.1e. E' dizer que em 40 annos de [ 

~ 
1 

d1ç~o pre-colonial, a ponto de pre-
ferirmos o dommi0 de capitães mó­

i res e. ~o_nat~rios de capitanias ao grão 

VERDI tinto e typo Rheno 
As maiores ilvrias ta io.d us lria virricola bruiloí11'. ---------

1aRr A e DLt\lA~TrN A 
NÃO SÃO ~s' MAIS SA PAT AS MARCAS D E 

MANTEIGA, PORÉM ~ \O AS MFLH OR t S ! 

Agentes uc e E~tallo. 
E. Gerso:n. & Co. 

Rua ~ati1·l Pinh1iro, ?:!~ - 'frl,era111rua,: '' 1: 1 L /: K H T li ' 

de ~1v1hzaça~ e de cultura a que já 

! ~;v:~i!r~~~~~gido nos velhos tempos 

J . O povo deseja e solicita amdn que 
1 ' - exc. faça !':.aber á Nação que a 
I Para~1yba quer as eleições, em maio 

prox1mo. para a Constituinte 
Alguns máas brasileiros, embora 

em numero insignificante, murmu­
ran~. segredam, cochicham, que em 
ma.10_ proximo o Bra..~u. em vez de 
elc1çoe:~• verá o decreto que adiará. 
~me dte, a convocação da Constituin­
te . 0.u que pelos proprios elementos 
o~ftciaes s~ra feita uma nova revolu-

I 

çao para Bn pcdll-a I 

Mas lSf.:O. que seria a maior das nos-j 
sas VE=_:rgonhas, a mais dolorosa das 
drcepçoes para o povo bra,:;ileiro não 
passa, fell.zmente. de uma feloni~ dos 

I 
derrotistas i. mpcn!tentes empenhado~ J 

em desmorahsar o Govêrno Proviso-
' r i_?, co~o s1 os homens que o com- \ 

11 poem tivessem_ perdido a nocão d 

ii•••••••••••••••••••••••••• ho~1ra., da â1gmdade propria e do res~ 
I pe~.to a palavra empenhada. 1 

1 nromcssa• formae cto e:~ 

podem·se- preparar 
mais rapidamente\. 
m ais facilmente .It... 
moi s economicamente Jil.--··· 

- - • -~-,. • ' • u s a ti d o o b o m I e i : e 
· condensado marca 

EXPERIMENTE EsrtricEtT;·, 'i M o e A 
P U D IM D E O V O S E L E I TE ., ,,. 1 

1 2 litro de agua, 3 ovos, 4 colheres de sôpa de leite "MOCA" 
algumas _gottas de essencia de bounilho. Mistura se o lei te co m 
a ?gua, 1unta-se algumas gottos do essencia preferida P o se­
guir os ov~s bem batidos; côa-se em uma caçarola e levo ·se co 
banho Maroa, mexendo continuadamente até o ponto de c'e "'"· 

GRÃTIS-; A COMPANHIA NESTLÉ, Caixa Postal 290 · Rec'fe 
Q uei ram enviar-me o livro de receita, " Nestl ~" contendo 50 de tic io}o; ,e-ceit c; ~. 

Nome ~.-... - - ..................... , ........ ........ ..... ........... . 

En de reco ... , ....................................... _ .......... - .... .......... ,,_, ... .. 

Cidade ...... _ . .. ,. ... ., .... .-...... ..,.-.1. ..... -. ........ " . ..,,, ......... ............ ~··"""'· .. ,.. .. 
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D (2 S a r m a m e n -

fl ne,t,• ca ·o fatiar de inrra,·rão das es-
tlpul:u;õu internacion.t.cs ou dum:t 
ame,u•a da idéa d(' d<'sarmamentos 

f naval. 
J\LFAli\TARlf\ GRIZA 

t e t Emqua.nto que o rumprlmrnto ou 

O " o n s r u e - obsermnda das disposições do Trai~-
"-' do da, Cinro Potrn<·ias, como já 

atraz ,=,;e dis~e. rxigL·m df" ,·ad~ um ,,.,,, N do~ ,•stados par-tidpantrs importan-ç O "s a V a "s tes sacrlfido, financeiro, que por 
"-' "-' anno attingrm rrnttna-; dr milhõrs 

(Especial para "A União ") 1 
Raras vezes terá SUC'cl'dido que um j 

acontecimento político tenha proYo­
cado tão larga discussão no . publiro I 
e na Imprensa dos v:uios pa15r-s co­
mo os esforc:os conumms da AmN·i­
<"& e da Inglaterra tendPntr-s a, por 
meio de tratados com as grandes po­
tencias mn.ritima.s do mundo, rhegar 
a um accôrdo sobre limite de cons­
trucçã.o de novas unidades na vars e 
dar assim romcço ao desa.rmanwnto 
no mar. O pacto naval que em 1930 
foi fechado entre os Estados Un!dos, 
o Imperio Britannico e o Japão, ag-ora. 
completado pela adhesão da França 
e da Italia, foi unanimemente bem 
recebido por todo o mundo. apesar 
de a execuc:ão das suas di5posic:õrs 
exi;-ir de cada umn das n:1('1)es p:u­
ticipantes grandes sarrificios mate­
riaes e - por mais par:1doxal que 
isto parec:n - provorar uma artivi­
dade df' construcção na.1a.l cm partf" 
mais inten.qa do que em annos nor­
maes. A verdade é que foram con<'e­
didn.s aos 't'arios palses signatarios do 
pacto tonelagens totaes nas differen~ J 

tes categorias navaes, que t-llf"s até 
agora. em varias deltas ainda não 
possnlam, e qne por esse motivo, pa­
ra. poderem alcançar f'ffertivamente 
~i;;ta tonelagem, elles tiveram de en­
C'ommendar os barcos em numero 
respectivo e de fazer approvar pelos 
correspondentes parlamentos as im· 
portancias a gastar, por vezes bastan· 
te eJcvadas, para assim poderem en-

no o seu prestigio e a sua cooperação. 
gravitariam para o svstematismo op­
posicionlsta, obrigando o govêrno .ª 
defender-se e diminuindo-lhe de mm· 
to a capacidade de acção administra­
tiva. 

Tomando aquelles rumos, portanto, 
v. exc., não orecisa de organizar um 
partido official. podendo permanecer 
fóra e acima de todas as cor·entes 
partidarias. amparando e nrestigian.: 
do unicamente as bôas idéas que as 
mesm:'l.s defendessem. 

Permitta Deus que po<.sa v, exc. 
ouvir a palavra sincera de ouem ha 
consagrado toda a sua vida á defesa 
dos idéaes que collimem o bem ?~ral 
e a grandeza moral de nossa Patria. 
e que pensa haver int~rnretado agora 
mesmo, embora sem brilho, o pensa­
mento do oneraria.do e o senti.nento 
geral de todo a Parahyba: 

Seja v. exc. em nosso rinr.ão pequeni­
no e glorioso o precursor dessRs refor­
ma.e; que dizem resoeito aos mais sa­
grados interesses das clas."es traba­
lhadoras; procure dar-nos a libe,·dade 
porque aspiramos e v. exc. terá em 
defesa do seu govêrno. uma muralha 
de coracões onde o nome de v. exc. 
ficará indelevelmente gravado. E' o 
que o povo espera nesse dia de t.anta 
significacrio moral. relieio~a e civica. 

Sr. Interventor Federal: 
Concluindo ~sta saudação e esta 

exposição sobre a necessidade de cui­
dar-se, na Parahyba, da questão so­
cial, em seus aspectos economico, mo­
ral e polltico, em nome do operariado 
de minha terra e em nome do seu 
povo, eu posso dizer como disse um 
escriptor catholico. ao terminnr um 
dos seus notaveis tratados de sociolo­
gia, commentando a formula social 
de Freppel que t:.e resume em ·• Jus­
tica, Caridade e Liberdade" . 

Queremos Justica, sim, mas para 
todos - Suum cuiqu~ - para o in­
dividuo, para a familía, p::tra os rn11-
nicipios, para as classes, para todos 
os organismos intermediarias entre o 
individuo e o Estado. Justiça oara o 
reconhecimento integral. não só dos 
direitos estrictos e rigorosos. mas 
tambem dos sociaes. 

Mas, ao lado da Justiça tutelada. 
não a simples Vbercl:ute que não é 
be.stante para evitar os abusos e para 
reduzir á harmonia os desencontra­
dos interesses que impedem o bem 
estar, mas a assistencta, a coor,.era­
ção, a ajuda, - C'Unrt;s auxilium - , 
promovendo a felicidade commum e 
dentro dessa commum fcliciclade. de 
um modo especial, a elevaçãO e o en­
nobrectmento das classes humilde~. 
tanto mais dignas de assistencia e 
amparo, quanto sã.o ellas que formam 
a immensa maioria do cm·po c;ocial 

E depois. onde quer qur as nect:s­
sidades especiaes assim n exjinm. -1 
~~fi:~u~~~~it:\sª 1~~~11~~. p~r~a~~~ 
mo divino q11P suavisa torla:-; 35 pennc::, 
re~taura todas ac; feridR~. cicatrizn 
todas ns chaP-"as. acalma todas as dú­
res e mitigo todos os ma.les. 

Justiça, Cooprra<;ão, Corld;tdf'. P, 

por complemento, o espirita de Chri.~­
to informando toda~ aFi cnn"<·lrnc\1"1<; 
inspirando todas as obras. vivificando I 
os povos, reinando sobernno sobre a 

~ºW~t:: 18~~1~ C.HRISTTJS"" 

t ra.r <'m nova!; ncgoC'1aC'oes <'omple­
tamtntr armados qunn<lo em 1936 
pxpir,r o pr:tlo do tratado dr Lon­
dres. E a<,sJm foi qur cstp entendi­
mrnto n:nal. att.inentP á. reallza<.>ão 
da id<'a do dt'sarmamento, ronduziu, 
d~ manei":t e:"Ctr:mha, imm<'dbtamen­
t<' a uma intensit'iC'ar-ão de armamen­
to 1,ara a qual felizmente a exprrs­
são tinto em uso ºporfia dos arma­
mpntos" já não 1,ôcft' se1' emprega,fa, 
visto tratar·!>:<' em C':ldn c:i~o partku­
lar de uma tonclag-em pre~iamente 
detcrminida. 

de maTfOS, a Alie-manha vi•·st' obri-
,:>:'.1d·1 á substituif,•âo drflnitiva dn"i 
srus 8 roura<'·ulo~. {"fnJJrl"hendench 
allás <•sta substH.uJ('ão num ("~pac;o de 
tt-mpo tal que não !Sr prrchca. confar 
com uma. d<''f>C'tJ::t annual superior a 
c('rra. de 50 mllhõt•!iJ d<" marcos. Fc;tf' 
f;.u·ior ~ tambem imJJOrt~rntc para fa-
2f'r juizo da actual "iHU~l<,'!°'tO gnal dC' 
armamento e em l:1<·c da.,;; n<'gocia-

1 
r,ots de ,tesal'mamC'nto a levar a cabo 
no proxima anno. 

Fac-simile do diploma conferido 
Ganhando assim as grandes poten~ 

das maritimii a possibilidade de 
construrc;-ão de novas unidades e de 
rcno,·ar e completar abertamente pe­
rante todo o mundo as frotas já gi­
i:r1.ntesc~s. algumas dellai;; romtudo só 
de má rara concedem ás pequenas 
potenci~.s o dh·eitu de renova(ão da,; 
suas unidades antiauadai;; e apro,·ei­
iam até a opportunidade para intf'r­
prctar qualquer medida. J'leste senti .. 
do emprehendida por qu;:ii1quer esta­
do ,·izinho como amear:1 dos seus in­
ierrsses e da sua segurnn~a. Difficit-

ao eximia cortador Mario Faraco na sua 
recente viagem á Europa que voltou a 

dirigir essa conhecida alfaiataria. 

Repartições federaes Rua Maciel Pinheiro, 2051 

mentr tPrá a construr('ilo dum navio 
i;;;ubstituinte des1>ertado tal agitação 
na. opinião publica romo a do roura­
cado de 10.000 toneladas "Ersatz 

SERV!CO FEDERAL 
"? "-UlllO do Bol tim de ·\ietcorolo­

V , J\~ricola, relativo :, sesunda de­
cada de dr--2embro d1~ 1932. ··laborado 
110 Instituto Central do Ria de Ja­
neiro. 

Tempo - Norte - Nest?. :7-ona o 
·· D . OSORIO AB TH 

CIRURGIA E VIAS URINARIAS 
CIRURGIÃO DA ASSISTENCIA PUBLICA 

tempo ronservoll-F.e quente 1~ pouco 
chuvoso nos Estados ·nais :,eptent.·io­

Prensst-11 '', que deverá concluir-se no naes e oontos de Sergipe ·~ Alagóas; 
anno de 1932, p:-ovocou na imprensa quente e sêcco nos dP.mais. Na "ona 
francêsa. Quasi todos os jornaes da Cf'ntral, o temoo continúa em geral E DO HOSPITAL SANTA iSABEL 

Fran~a, sempre que elles não p~t-ten- :í~:ts~ ~n~~u~~~} 1~~~5° f~ia~º~ .. t:Ca~: 
<'~m a esquerda moderada e nao se-1 sas. 
jam capazes de julgar objectivamen- No sul, o t~mpo dec~~reu quente e 
te os acontecimentos da vizinha AI- chuvoso em toda a reg1ao. 
temanha.. se exteriorizaram srvera- Agricultura - Café ·- A v~getação 

mente eontra. a intenQão da Direc- co~!\~~: ~\:n~:s~;c;a1~:ic~1i~:;:aº~ 
ção da Marinha al1emã de o mandar e plantios no not"te e pontos de Matto 
construir e -contra a sua. approvaçáo Grosso. Vegetação regular em ~.lgu-

TRATAMENTO MEDICO E CIRURGICO DAS DOEN· 
ÇAS DA URETHRA, PROSTATA, BEX GA E RINS. 

Coni.: Ru1 Bn do Tri11m~ho, 46J - fü! 15 ás 18 hm, 
JOIO l"E .... ttf).I 

pelo Reichstag, pouco faltando que mas localidades do norte e soffrivel 
tenham tentá:lo fazrt deste facto noutras. No centro e sul do pais, as 4S600. 2 buchas de feixo de molla ~~~~ar sêcco ou 3. jacto, 

absolutamente lega] e motiva-1 ~~~\~~·as r;f~;:~~t:~n-~~l~~m c~~iç~!; ~!~~O; ctfst;i·bJf~~~o~:\~~\~t 1~s~i~~ra Assucar melado, kilo 
do até pelas disposkões do Trahdo c!,m<>tericns. Continuam colheitas 10 Total geral 3:6175400 Borracha de mangabeira, 
de Versalhes, uma infracção das con· norte. Total geral t:617$400 kllo 
diçóes da paz. E apesar de tudo a Mandioca - Prosegucm 0_5 ·0reparos Chromacio Ca\'aiC'anti Borracha de rnaniçoba, kilo 

marinha do Reich nunra poderá ser ;~~:~ra~;~li~~~:~ ~0Pl~::~ c~1~~:= !?ãºo!~::::.~e:e~!:rega ~:Jtt8:uanacionaes, kilo 
empregada s~não para a prot~cr,ã.o lluam colheitns no norte. - Café moido. kilo 
parifira dos interrsse!=i commerciaes 
atlemães, visto ella nio poder ser 
comparada nem de longe em unida­
dt f' deslocamento dos navios assim 

Fumo -- Fazem.se sementmas em INFORMES CQMMERCIAES , Coco. cer,to . • 

~i~"c;'L ~~;-~!~a ".iº;º!i;~;~. no Rio G _EXPORTAÇAO . Co,~~is. d~:01, seccos sal-
Algodão - Continuam os ureD'J.ros J · Ferreira da Silv~ & Cia · - 2° Couros de boi. sêccos espi-

de terras 10 norte. Pla.nt10s nicindos caixas com perfumarias. cl1ados, kilo 
<'orno cm tonela~em total com a,;;: po- no Marnnhão. As r:ulturas 1presen- Ind. Remudas,:'- Matarazz~.- 20° Couro.,;; de boi, sêccos flõr 
derosissimas frotas da. Indatel'ra. da tam-s" bôas E'n1 ali:?,uns oontos :lo caixas com oleo Sol Levante e 200 de sal. kilo 
Fr~nca e da Italia. O Tratado, ou. norte. No :'iertão oahiano ·cglstou-se :~~~~<;. com farelo de caroço de al- Couros verdes, kil? 
mPlhor dizendo, o Dictado de Versa- 0 app l·tcimcnto do ::-oruqur-re. €m Abílio Dantas & Cia - 300 fardos C,)ttrOs de bode,. kilo . 
lhei;;, teve em ~u ::-s condi('Ões isso em Minas Ce1·a~s e 85.o Paulo ·s culturas de algod:'.i.o em pluma. Cour?~ de carneiro. kilo 

aprPsentam-se bôas, sal\.·o rio norte, J. Mínervino & Cia _ 10 fardos Co~nnhos d~ outras espe-
Yi~ta, dt>terminanclo, nela bôcca dos devido as adve,..sidades 'ltrnosohericA.s. de x2:rm.ie. = c1~s de ammaes.' kilo . 
antigos inimigos da Allcmanha, o sr- Continuam pequenas colheitas 10 O::.waldo Pessôa & Cia. Ltda. _ 1 1·a~_J!1ha de ~and10<.:ª· lltro 
~uinte numero de navios 9ara a no- nortP. caixn contendo apparelho de radio. Fe~~~o mulatmho .. htro 
v:i. madnha allemá: A Allemanba po- CacP.u - l\s culturas continuam soares de 01iveir:'\ & Cia. _ 288 FelJaO l!lacassar, htro 

derá ter a fnnccionar: 1 bôI~~t)~\~~ftºt- Os he-rvaes CO!lti fardos de algodão em pluma. r ~1~~\eii~·~do de semente 
8 couraçados (2 dos quaes em re~ n11:im Pm bôas condicóes nos EstadoS PAUTA dos princ1paes generos de de al~odão, litro 

serva). do Paroná e Rio G. do Sul. prodncção e manufactura do Estado Oleo cru de semente de ai-
s rruzadores (2 dos qnaes em re- Ce1e::ie5: c.i. fpgumP-s Co11hnuam os su1eitos a direito de exoortação da ~odã.o, litro 

St'tva.). vr·paros OP terrm; no no1·te. tendo semana de 9 a 15 de janeiro de 1933 Oleo de ~mente de ma-
~i.do ini.ciado ~ nl"'r,tio ... m 1nuit·:u; .o- Aguardent.~ de c::mnn litro $300 mona. htro 

l6 destroye-rs (4 dos quaes em re- <'R.lid!ldt>S dos Estados mais f;eplcn- Aguardente àe mel ou cn- Pasta de semente de algo-
sesv,i). trionnes. chaça, litro s~oo dão, kilo 

16 torpedeiros (4 dos quaes em re· A vegetação do ·11ilho ·,presenta-se Alcr.oL litro 5480 RGspas de sola polida, kilo 
serva\ sofh'ivel no sul do Bahia. As cuitu- Algodão seridó, kilo 5S300 , Raspas de sola, envernizada, 

" m,,;fi uma série de embarca<'óes au- ~~:w~~~ ~e~:1 E~~~t~·:n;,~s\e~~~ e b~~ 1~:~~~~ ~~r;fti. k~;f0 !~!~g I 
Se~~

1
inte de algodão, kllo 

xiliarPs. mas nenhum sobm~rino nPm favorecidos pelas ~oncii('0rs meteoro- Alg-odáo em caroço. kilo 1S700 Stmrnle de mamonn, kilo 

salhes fixou ~Iém Cl dir.:so nara e~tes do nortE' mlno::-iro. onde conttnnoÜ :1 t~o 2:5650 e matta. kilo 2$200 pas de sola. kilo 

S240 
.$160 

1$500 
1$500 
$200 

1S200 
2$000 

20$000 

S800 

1$100 

1$000 
$600 

5$200 
5$000 

3$000 
S200 
$700 
S500 
S400 

1$700 

$650 

1$500 

SISO 
2$000 

2$400 
S180 
$300 

1$000 
ro;ou:ü!rilha acrea. O Trahdo de Vrr- lo,,.ic~c::. com 2'Xcepr-5.o "'rlta ,~ ·ec:in.o Algodão rebeneficiado ser- 1 Tacôrs ou quadras de ras-

n~vios uma dura~ão de 20 annos p:w- f'~c·1~<".(f.-"' phtvinmi:-tricn. Contimwm .is Algo. dõo - R~siduos d~ pio- Vaqueta. ou couros prepa-
colheitas do trigo em geral so!sriveis lho benefic11do ou lrntcr. rados. kllo 4$200 

ra coura<"ados e cruzadore!';: e de 15 f' já te>rminadas em muita,;; localida- k1lo $500 j FaYa, litro $500 
"'nnns P"r~ destr:VPr!. e torpedeiro<.. dPs qauchns e com resulta.dos IJOUCO Alr,odão - Residuos de nio- Os demais productos constam da 
'r<"nrlo a Allemanha n'ls ncg-oC'ia-çócs safü:;factorios. 

1 

I~o rf'beneficiado, kilo SSOO l'auta geral. 
rme nt'ececlcr"m a as~i,matu!'a do Res1duos de piolho bruto de -------------

Tr~!odo de Versalltes l)roposto aos Se retaria da Fazend~ At~~~!c':{~,';:".~~icto~iliilo ~~g CARTEIRAS 'l 
seu~ <'X-inimigo,; que lht' <'QlleedP"-1 C0"\-1!\-ll~"A.0 nE CO~IPRA" Assu~ar refinado de 1.•. kilo $560 
e "tf'd d Assucar refinado de 3. ". kilo S460 As. exmas .. senhoras e senho. 

s m n:u:i. 0 nnmP"0 "Df'1'~ll ' 0 .os Pedidos despachado:. por esta Com- rinhas Que desejarem adquirir :.:':; ::"~:id:d::t;:z:!: ~=is'~:~ :~f!i· d~~ci1~i:;d~~ra as repartições !:!~i:;· t~·ftu~:~~~· k~;~o f~ig uma carteira chie e moder:!a em 
,•e•no, entre:,anllo ,nenas ~• barcos :;leeretaria ~a Fazenda, A~rkultura Assucar crystal, kilo S3GO qualquer tamaho e côr, devem 
,·rlh"'"· oi;; adversarfos iu!õlisfiram em e Ohras Puhlira-, - P a1·a as ObrA.o; fs~~~~cc:;· :;!~~~~~~ill~ilo ;;:g procurar vêr o formoso e collos. 
qne a Allemanha ficasse com os seus ;,,'!1~~it"ci." fi~s ~~~;~ccr2~5~~~~: ;-~~~ Assncar somcno. kilo $320 sal sortimento que acaba de re. 
m~is velhos l»trcos de ,rnerra. tendo cas de fita isolante 44'000. 1 chwc rr- A ssucnr masca vinho, kilo 5300 ceher a Sapataria das Neves, 
tle ent·r~ar os sr•1s n~viQs novos. E !~~~~~(.~9~~~~~;,}~s f~~i;i~. 4; ~~~~"~~ Assucar mascavado. kilo $280 avenida Beaurepaire Rohan, 160. 
:i~cii.,1 foi qm• os 8 cour .. l"tido,; "'"e a dP facn 23S?.00. 100 m~t,·os de fio para . , ............. :::::: :::::::::::::::::::::::::::::::::::::::•:::::::::::::::::,: -:::::::::::::::::: :::::::::: -:,::-:! .... 
,, ltem:inh::i conservou. !fi 'la alf.ura. l ,tre 70~000, no metros de fio fl,:ix.i- • • ..,. 

,, rl"t·,d" P'll vigor ria Tr'ltado dP : ~ô;?.~ººº~a~i F.17~soo;trá~!lur~~ª~;, 1.1. Instituto Commsrclal JoãiJ Pa~sôa-Capltal :_:i.:.i. 
Ver~'"llht"'§ f.i•,bam nu'l<.i attintrido o F 
limit• de idade. Tinham sido lança- F~~~nc~!~S~O\:n~~-:~n a O~~~·:to".;iaNo~·~ : : ( Officializado pelo Estado') fü 
,lrs á -~ua toifos el'es entrP 1903 e dé,te. 1 caixa de alfinete 55000. Para 01111•110 •• ,,,.., ........ - 1•,u, ... ,.nos os SEXOS !~ 
1 91'1<;. Em ronforini,fade rom isto tem R RPparticão de Ar.:u~s e Ec;~ôt,,s. a F. r= Aula'i praticas de Francê;; e fnglê~. _Cursos especiaes pau o preparo de ... 

Ali h d' .1 1 Navarro & Fill10
• 

110 mPtros de tabi- :'1 cand1d~tos a concurQoc; em ec:.t;ibrle('101entos publico~. federat!,'" tstaduau. :;:: 
: 0 .,, :m~~,~c::H,~,.ã:1·r~ 0: ::us co,::::: ~~~':dri~e dc;ct~~r1;J~~~·00~~o 8t~};~;a"f~: ~j Mantem os segulnte3 cunos: Prirnarici, Commercial, Dactylograpbia e ~] 

~,~.t~~a::::.;1:n:.:~ s;.::~~ .;;;.~t:·: i:: ~a~;{Ji íl2c~~·;1°~Fi1~~~:·~~~;~~'.:·: !:] Ensino p;~;t~1e°r;. ll~~;~o~~?~·~t~:·t~º~~;ER~~;~~SMlrH 1)1 

::::~ií:t:i0

19
:!·m~~~r:!:::·~. ª.,:;:~: 1 ~~~v. 2;º~t°~~1'ho~e?":o:~ª~io ~\tr~º';;; f i! En111~ 8 ~;1t::~::..,~:· .. i ,~,;11

, ;:•·d!ª~.:~.r:rc-lre 
tn~rão ftª" J9:t2, otu•r dizf"r 29 :rnnos g:1.zoltnA. 460SOno: a So1r.rn Camnos, 
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A UNIÃO Domingo, 8 d., janeiro d <• rn:::l 7 

PEQUENOS ANNUNCIOS 
OS ANNUNCIOS DEST A SECÇÃO, 

DESTINAM.SE, EXCLLSIVAMENTE, A' 0 1''J<'ERTA E PROCU. 
RA DE EMPRE GOS, ALUUGEL E VENDA DE CASAS. SERÃO 

COBRADOS AO PREÇO DE $100 A LINHA, CONTRA P AGA. 

,'1,IENTO AD E ANT M>O. 

ALUGA-SE - A' rua Vida! de Ne­
greiros n. 39. acab:t de vagar uma 
confortavel casa. saneada, com entra­
da livre e alpendre. Quem desejar, di­
rija-se á rua 13 de Maio n. 117. 

ALUGAM-SE - As casas ns . 218t 

230 á rua Irineu Joffi1" 
Tratar á rua Maciel Pin heiro, 221 . 

ALUGA-SE uma casa na ruo. I rl­
néo Joff!ly. A tratar com Solon Sá & 
c .•. 

ALUGA-SE uma optima casa com 
sitio á avenida Juo.rez T avora n. 
1. 481, a tratar na rua Duque de Ca­
xias n. 592 . 

CAO PERDIDO - Pede-se a pessôa 
que encontrou um cachorro marca de 
lóbo que atende pelo nome de Dike, 
fugido da avemda Maximiano de F1-
gueirêdo n. 704, a fmeza de entregar 
na mesmn avenida ou na rua Fructuo­
so Barbosa n. 18, antiga rua do Cisco. 
que será bem gratificado. 

Compra·se lebres - i\a 
Directoria Geral de Saúde 
Publica compram·se coê­
]hos (lebres) . 

GRATI FI CA- SE a quem encontrou 
um palitot de brim branco da Pedra 
para o Oitizeiro. no mesmo tem al-

gumas notas para m~u uso , - }'ran · 
ciS('O AIVt'S - P ad1tr1a Paulista. 

NEGOCI O D E OCCASI AO - Ven: 
dr-se a Pensé.o "Parahybana ", u 
rua Barão da Pasagern. 288. <Antlga 
d~ Are1aJ. A tratar na mesma. 

0 <"<'::t'"iiáo unica: 1 metro quadrado 
oor t~soo. de terreno com bom cu­
rni>iral fru,·tific!lndn . t"Strada e luz, a 
oorta, loc,l i á haslante edificado e 
~om o totJI d~ 40 lo1cs vend1Joi.. res­
tanC:o actualmente 10 lotes, v~nde-se 
crn Tambaú. A tratar com Amaro 
Machado - A v('nida Epitacio Pessôa, 
366 - TAMBIA'. 

P I ANO para estudo Baratíssimo. 
Abafado. harmonioso. teclado 
novo. Com o lei!Ot'iro DEL­

MAS. 

PIANO - Vende-se um. quase no­
\'o, á rua. São Miguel. 113. por 
1 :200 000, teclado de marfim e com­
pletnmente Hlvo; bem como, concerta­
se piano e al\'eja-se os teclados. 

YE:'IIDE-SE - Uma victroia 1 2 ga­
binete, acompanhando uma mesa 
aproprindn para a mesma , uma bôa 
collecção de discos. tudo eni optimo 
estado de conservação. O seu motor 
é silenc10:,.,o e de 2 cordas. Preço . . 
300,·ooo. quem desejar dniJa-se a F 
Honorato, rua S. Miguel, 201. 

VENDE -SE uma Pnst?.laria na ma 
dr. José Peregrino. n. 119 e diversas 
gnllinhas de raça 

COMPANIA DE NAVEGAÇÃO 

LOID BRASILEIRO 
A maior IAIPIBII d1 DIVIUIÇãO da Amarica da Sul 

End. tele1r.: NAVELOIDE Séde : RIO DE JANflRO 

Passagei ros e cargas 

Linha. San tos~:selé::rn 

PARA O NORTE PAR.\ O SUL 

D paquete MAHA'OS O paquat1 JOÃO tFREOO 
Esperado do 9UI no dia 12 do cor- Esocrado do norte no d ia 3 do 

rente, 1,1lrt ao mesmo dia para corrente 51<r4 no me!mo dia pare Ili 

·;·,~,: Rl:;;u~; ·I:;: 1 :,·::.:·c:;N:r: R:~~ 1 
• . Esprrad~ . do sul no di~ 19 de &pcrado do norte no dia 20 de 

1a ne1ro, saira no mesmo dia para janeiro saira no n,eamo dia para 
~:1~~ . Ceará, Tutoya, Maranhão e Recife,' Maceió Bafa, Rio e Santos, 

A Companla recebe cargas para S1ntarém, ltacoatfara e Manáo 
com transbordo em Belém, e para Pelota• e Porto Al11:r1 a 1ran>bordo 
ao Rio Grande. 

Recebem-se cargas paro qualquer porto do Estado da Bala, em 
Trafego Mutuo, em S. Salvador, com a Cia. de Navegação Baiana. 

As reclamaçõe,i de lallaa e avar!u l!Ó acrào acenas por ettcrlto I 
dentro de prazo de trêtl dias apóa a dtSari:a, 

•••• Oemal• lnformaç6ea com o agent• , 
.BASILBU GOMES 

!mllor1• :fRAÇA Al'ITEliOR NAVARRO N·• 14. 

Arm1BCn1: Pr•!• •• de l'WeYemb .. • 

FºN cs { ~SCRlTOJUO 38, = JOÃO PESSOA 
l ARBASE.l'IS, 53. 

"ªu. DII IAODK • IIATDNIDA.OS 8. nvun DS PAULO (PA· 

DDIC>.JJO DO 'LN'HITUTO PB P&OD()()AO A INJ'AffClU 

,....,. .. •fflll" .. • _.,..._ .. «..ta ea}llt.l, ••.,.... 

Ili .. Jole lllac.llaú, - •• IIUU&.$e .. ~ • Alllll9&aela I 
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lllllWe • Mllel&e e .. ..,.._ e enleriafll9 _........,__ 

o._.. ... ~1e-e111er1e ..................... . 

I 
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ATTRITO é indispensavel para 
accender o phosphoro 

- m as, no moto,: 
o A TTRITO é fatal/ 

T.dwz t,nhamos ~ido injustos com o actrito. Para alg,(ns 
fins , llc {: rcalm<:nte util. Po r exemplo: , cria im p<>ssi, d 
accrnd.T pho,porns sem elle. E, no emranto, o athito 
í11,,.1:!i:'1 l'OSJO IJJO:or! 

Qnrndo <luas superfícies não lubrificadas, ou mal 
!ubriíirMJa.., ,e: f0(,;1111. urig ina-,c o ,Ht riw. F' isto que 
in, l.111 111.1 a cabe do pho,phoro. L é camhcm isto 
que prm oca a dc,1ruir:to da, peças exis tentes nos C) Jin­
<lro-, do \ 0">~0 motor. 

Podeis rnnfiar em "Standard" Motor Oi! para impedir 
que i'sta força destrua VO\SO carro. Este Jubrificancc 
i,o!a c.,,fa uma das peças meta ll icas com uma pclli cub 
t:ío ccnue quanto rcsísce,1w. I:sca pell icula wmca se 
rompe, e o a tcrico não se cscabdccc. 

I' cons,, t,io si:npks prolongar a durabilidade do vosso 
carro! E é tão fao! rcdu7ir o custeio! Basca exigir "Scan­
clard" Motor Oil, renovando-o, depois, com regularidade. 

Usa e Gazolin;:i "Standard" - não ha melhor 

Star1dard Oil Company of Bra.2:il 

"STANDARD"MOTOR OIL 
" Di;;w.1 ria resJ1onsahilidadt11 

CONSELHO 
AOS 
DOENTES 

Nunca se deve abusar do QUININO mormente depois 
dos 30 annos quando os l<ins começam a enfraquecer 
não supportando irritantes que perturbem o seu func· 
cionamento normal.-0 quir'lino irrita o Estomago, 
a Bexiga e os Rins, produz mouquice, fastio, tonturas, 
urinas vermelhas e ardentes .-Com a sua acção os Rins 

vão se fechando, diminuindo a diurése, fonte na.lura! de f'liminação, dando lugar a accidentes 
perigosos como ~eja a Uremia, etc. - A CASSIA VI~GINICA é um remedio vegetal 
diuretico, de born gos to, simples e de effeito rapido, comprovadamente " inoffensivo ' 
para creanças, senhoras g ravidas, Cardíacos, Albuminuricos e Ciabeticos, - Indicada com 
segurança contra a Orippe, Febres rebeldes, E•ysipela, etc. -Ttdas as Fabr11 serio venoldu. 
l Vide prospecto que acompanha cada vidroJ- Á venda nas principaes Pharmacias e Drogarias. 

1 • 

As 
que 

pessôas 
tossczm 

IH iEi +&•ll!IIE!.!:Z'!llll:Eill~----=--· 

As pessüa·, que f? l·esfri::un e se 
COnutipam faClllllente; US (lll' SPntem 
0 frio P a l1U!nldade: as que por uma 
ligcn·a mudança de lempo fLam logo 
com a \'OZ rouca e a garganta in­
flammada; as que ~offrem de uma 
vt:lha bronchite; os a.smat.hticos, e 
r:nnlmrute as crcançns que sã.o ac­
commeLtidas de coqueluche, poderão 
ter a certeza ele que o seu remedia é 
o Xarope São J oão. E' um producto 
scient!fico apresentado sobre a fór-1 
ma de um saboroso xnrope. E ' o uni­
ce ~ue n:ío ataca o estomago nem os 
rins. Age como tonico ca lmante e faz 1 

expectorar sem tos~ir. Evita as affec­
ções do peito e da gargan ta . F acili­
ta a respiraçfto, tornando- a mais am­
pla; limpa e fortalece os bronchios, 
evitando as inflammações e imped,n­
do aos pulmões a invasão de perigo­
soi;; m1crobios. 

Ao publico recom mcndamos o Xa­
rope São J oão para curar tos~Ps, 
bronchites. astiJ ma. grippe. coquelu­
che. catarrhos, drfl uxos, constipacõcs 
e todas as doenças do peito . 

E' COLOSSAL ! . . 
O sortimento de formosos e 

finíssimos calçados , carteiras 
para Sl'nhoras, chapéos e meias.

1 
que acaba de receber a Sapata. 
ria das Neves. 

Torna.~e util I' imprescindh·e) 
uma ,i~ito á Sa!)ataria das r:e. 
ves, avenida Beaurepaire Ho. 
han, 160. 

N a v e g a ç ã ~--1 
(FROTA PE:-IITORADA LLOYD E NACIONJ\L - Deposltarlo JwU­

rial " C \PITAO NAPOLEAO DE ALENCASTRO GUil\lARAES) 

Rio de J aneiro 

LINIIA PORTO-ALEGRE-CABEDELLO 

PAQUETE " ARATIMBô'º 
Esperado dos portos do sul no proximo dia 11 e sahirá 110 

m~smo dia ás 12 horas. para Recife, Maceió, Bahia, Victoria, Rio, 
Sa ntos, R io Grande, Peiotas e Por to Alegre . 

LINIIA TUTOYA - PORTO ALEGRE 
CARGUEIRO " VICTORIA·· 

. Esperado do norte no dia 11 do corrente, sahirá no mesmo 
dtn para Recife. Maceió, Bah ia . Victoria, Rio, Sa ntos, Paranaguá, 
Antonina Rio Gra nde, Pelotas e Porto Alegre . 

CARGUEIRO " ITAIPú '' 
Esperado do sul no dia 11 do corrente , sahirá no mesmo dia 

para Fortaleza e Tutoya, recebe carga µara os portos mencionados e 
Pamahyba . 

Regulor sen·iço de cargas e passageiros, pelos paquetes 
" ARA.s " entre os portos de Cabedello e Porto-Alegre. 

Snh1das de Cabedello, todas as quarta-feiras, ao meio dia. 

Parn demais Informações com o agpnte: B.\!!11..EU GOMES. 

Prnca Anthenor Na,·arro, n. H . 
ESCRIPTORIO 

Praça 15 de Novembro - Arn1azc111. 
Phones: Escr!ptor!o 38, Armazern 5 '.l. 

JOAO PESSOA 
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As gra ndes co1--iq t 1is= 
tas ir1d1-1striaes 

do Brasil 

AS JAZIDAS NACIONAES 
DE PETROLEO 

I O ESTADO DE ALAGÔAS, TERRA NATAL DO CONRO· 
LIDADOR DA REPUBLICA, VAE SER O 

BERÇO DA INDUSTRIA PETROLIFERA NO BRASIL 

Telegrammas efo e:t .?r.· 1 A inauguração dos retratos 
gtii'O 

l,HA. Ü A Mlci:i d•<>•· 1 ';o- dos promotores;publicos 
lorr, IJ\a insi~l.c cm ,.n.,1 1 r o ,•,rn•· 

diçflo mllitnr pnrn !'"(" p mr Lcct,cin no Tribuna I d o J u ry 
e r~pclle a propo.;11 r 1a .. ,.,. 10 ,:,Jn 
cilínção. causou su "l,m sn. ,-. ~rcou umn 
,,itu'.lçfto de !ntrunqu1!l!dadc 

O "Dinno O f!c1al" diz que 1 ';o­
Joml>ia nré umcnta co·n n fíi:::çúo de lU" 
nõ.o cxistP wn conflkto ·nternacio­
nnl p:,rri poder fülcn.r ;i~ agu:is ornsi­
lPirn..c; n:ío com :> 'irn jp ·C'stabelecrr 
n orrtem cm Lecticin., mas com o dP 
f'lzrr n gnerra no P •rú. 

O B":'.'lSJl te,,, ,..m c:.u:i-, n'-oc:i ,... D'lZ 

c!o continent~. imp d11--to ou ,lP' m't .. 
tindo qtw p:1ese a ·{pPdiç[lo co~om 
biana. Espera-se 1ur a su~ ,..rad1c:-,0 

Os díscurs0s p ronunciados 

,\ l , I S'l',I DOS .1.DVOC.. tl. DOS E I.,EITOS 
.. ARA. FIC..IJH .. u un, ~,\. G ,11,ERIA.. 

Tro.n•;cr"V' mo , 
G!obo ··, do ruo e' 

if'' 1e 1927 <na c:1.sa no -.:1). Abr!u '\ 
sessft.o, o presideritc C c:,,...te de ~ .. 
!1 11 ação â c;cmt· ""~ 

iho, da!1.do a pr1 

F'.riro r ,..._ 
Q iUiz dr. · 'a­

•ente do Tribu-
Tmha de se adm1ttir unpreteuvd-

1 
Nem a propria diVC'rgrncia entre o.s 1 pacifista e sun o.r.il··ncte r::om o l?erú 

mente, a ex1stenr1a dr camadas de ~abios - uns dci'endendo o principio 1 ~a~:v.:uão :J. umn QGtrícla ,leutrali­

petrolro. no nosso pais Dependendo.! d.e _que o petrolc:o S•' deve á. decom_po-/ .. O .. Dinrio Official'' termina com 
porém, a sua procura de grande tena- s1çoc m1llenar de corpos ~rgan1cos 1 05 5

,..,.,.uintes alavr1.s· 

..oh o tit,110 e --11 t ~ , e 'l ?ntl 
Civura u 1 hom<;nag, m n:Irvant 
pre.::itada ao 10 so Lalentoso contcr­
ranco dr. Jo!:_:f. Lyra 

"bonforme noticiámos, reallz011··it,f 

hoje, ás 11 horas ,..? -15 ninutos, •10 

garinos Torrt.s, pr 
'J.Rl do )\'ry. S. S. r igeiras pala· 

f ~ ,,., o valor d instituição do 

cidade de trabalho e p2rsistencia de/ pprtcncentes á fauna marítima, OU· 1 · , 0 'p . p te â 11 j 
r.studos, ao temperamento da nossa tros adYoga1:do ~ thPse dr quC' elle de- au~-.,to :~ s;ô~~~p;ra~~ª~:\:~a,;~~ 
raça, dado a volupia dos cruzeiros ma-/ riva da clistlllar,ao da mn~.;a .florestal ~·elrn nmnzonica, . 
rltimos e ás incursões ao s1..·io das !lo- j .soterrr.da prlos ab:llos sc1sm1cos que I 
restas virgens. desinteress~xa n con- :~ccudirnm o Universo, - nem essa BELE'M, 6 _ Ao ,1.nmtecer d ;l~te~ 

11uista dos thesouros encerrados nas cli ;erg~ncia, di~iumos, poderia oppor- 1 hontem, regressou a este porto u ,1ia­
entrnnhas da terra.. / ... á 1mmutab!lidr.de drrs leis n~tu-1

1 
if-' "Sita", a cujo bordo viRJam ·m 

D~svanec<Pndo-se. rntrc~nto. com o 1 1-;.1e.s. transigiP..do com. o Br'lsil no ~ue co~1jurtcto cin"mhto· raohico frc.ricP":i, l 
de.correr. dos tCI!lpos. a 1~léa de que t1.1u1, a força cos.m1ca. rsta~rle.cid. a O:J" vcíu p3.,1ha.r 1 ·p.ectos ~mr.zo.ni-1 
f.amente nas orlas da~ collmas ou nos pa:\l. o i;lobo como regra gcr• 1 1 cos paro a confecção 1e um ~ilin-ro-
lmtos do . .; rios priscam as pepitas de j Foi. tah·ez, pnrtmdo dest" pr reito 

I 
mance cinemat,ographico. e dois ".la­

ouro ou scintilam os rnios das pedras 
1 

0.a Coctigo da Providcnc10, ou"" e ori- tnralistas italianos, nrofessores da 
pre~iosns, .ª ansiedade. nacional vetu, j pnou o sur~o da fr!Jre nesse ~ 1 .p1cio- Unin'rsidade de Milã~. que vieram j 
cntno. se fixando n~s riquezas do sub- so acontecimento brevement.... an-

1 
1:,rocedcr a estudos da nóra e Jn 

solo, erigindo o animo em potencia e I nun.;iado a todos os quadrantes da I fauna. ' 

tPm feí 1 0. 
Ffl lou ai mia o prof. Candido de 

OJi· eira Fillio, em nome dn Faculda­
de 1...e Dir~1to ... :.1.udar:clo os homena­
geados. 

o desejo em couraca para exploral-as Possa terra. Elle não surge. porém, o .. S't ·· ue che t 

Houve, portanto. a transformação do ,:a flagrante expor.teneidade dos em-

1 

tel pro~:cie~t~ da E~ºr~p·:. •:,: ;":;~~ 1 
sonho da aventura, para a realida~1.... ! prchendm1entos audaci?sos. tão pau- do . dia 8, havia seguido alguns :lia., 

1

1 

fundamentada nas revelnçóes da sei- i co de conjecturas sujeitas á diluição ma,s tarde para a Ilha do \1arajó. 

Pas.":OL-se entã , á seg· nd.a p3.rte 
do ):·ogr1.11 !r. l n 1 irá.o dos 12 1.dvo 
gncios , ... 1 --, n ,tes que irfo, tam­
bé111 ter o!.. -r.. t ,. na gale~?.. que, 
futL.,r,..m<:ntr \"~ " c-earla. ~ elei­
ção, procedida pele r.romotores, re­
C"' hiu nos s.eg mt<s n01r.% Evaristo 
de "\1:ora(·s. Jorge Se\·er!3no P .. ibeiro, 
, ..... rio BulhóPS Pt'ct,·e·ra Joã > da 
Co t:i Pinto. Stc.1 io Gal\ão B~eno. ~. 
Pinto Lima, Heitor L a '.\!ano Ga­
ii1eiro. Penna e Costa, Tos[· Pereira 
Lyra, Romeiro ~ett0 p Clovis Duns­
hee de Abranches. 

cn~ia. e no resultado positivo das pes-

1 
d0 seu legitimo ohJert1vo. Ao contra-: Dessa excursão, que durou uma :e-1 

qmzas. rio. procede dos methodos racionaes. mnna, o pequeno b:1rco tornou :10 

Com ef~eito a incredulidade, gerada I dac; pesquizas pacientes e minucio~as, 1 porto de Be1ém, para 1·eabasteC!_ 1 

d~ tentativas fracassadas. ~rrumava- eh f'Ssocincão de elementos. emf1m. mcnto. 
se para continuar n resistir á eloquen- Qtw se contrapõem á o:ida de scepti- o sr. Juan Berrone seu ~o-oroprie-
cia dos fastos. cism'.J r,.ue inY~dirn n. '1.lma brasil~ira t:i.rio, e os passageiro~. '110strafl',-sc 

Mas emquanto no pais, sacuJ.ido :\Il · ucrsunsi\'a e contundente é, cncantttdos da primeira v1 ·ão 1ue · r.rs 
pelo ultimo movimento revolucion'.1- soh· \._ l 1dns, esta affirmativa: offereceu J interior narajoára, !)l' ·1e 
rio. se quebrava o rythmo das activi- ..,..."r~mo~. ctrntro de dois mêses, penetraram singrando rios bastante 
dades de maior projecção na sua vida ddinitivamente lançada a pedra an- volumosos pa:-a dar passnge?n ~10 

economica, no Estado de A!agôas. re- gular da industria petrolifera do Bra- "Sita". Dr. Jcsé Lyra i\Iais u.na \CZ f, 'o:.i o desembar;;a-
gião do Riacho Dóce, proseguiam ac- sil, na terra natal do consolidador da Ainda não foi escolhido o -uma ia I dor preside1ac d" C :te 1gradecendo 

p2.lnc10 da Justiça, no Jab~n8te do a presença de qu :.1tos alli se achavam 
pron-:otor que serve iunto 10 Tribunal e que enchiam literalmente o _gabi­
do Jury. a ~olennidade da 111auguração n.etc da promot.ori. nublica. 

tivos os esforços da technica moder- Rrpublicn! nova excursão qul:l 0 pPqueno iano 
na. asso('íada aos recursos privilegia- Uma usina para distilar, com a ca- fará -io ·nterior 1mri.2onico 
dos do m· " local, para se installar. ""cidade producliva de duzentos mil 
em br~\.'P. o berço da industria de litros diaríos. começa, nlli dentro dun1 
petroloo no Brasil. prazo celativamente ex1guo. a func-

Ora, o exito tranco dessa empresa, cionar com a maleria prima genuina~ 
não vae. sem .duvida, dt"ver-se ao im- [ mrntc rlagoana. E o Brasil .. até en­
previsto dommante no espírito de 

I 

tã0 dob, '\do ao peso duma mcertezr 
organização das antigas "bandeiras'', d<:> rnizes seculares. irá irradiar, com r 
mas sim á exactidão mathematica ad· cornrii0 ab•rto em festa, as expansõe'· 
quMda através de syndicancias rigo- do seu jubilo por ter attingido u:na 
rosas e, mais que isso, ao testemunho I das mais brilhantes etapas 1para ~ 

occular da nresença de formidaveis sua Pmancipação economica. 
lençóes do precioso inflammavel I Emquanto a Patria. cm seguida, va-

No que, de resto baseavamos a re- rcco.lher inin~rruptarnente. ~ fruct0 
c•.sa dn N2t11r•za em dotar-nos de re - da mt-·lligencia e do patriotismo de 
srrvas petroliferr s? Porventura, a nos- ! pncursor do evento, o dr. Edson Car­
sa formação geologica decorre uni- valho. então trariquilla a sua consci­
camente da dat>t da sua descobcrt:i encia e satisfeito o desejo irreducti-
pelo mundo civilizado? 

Absolutamente. A theoria, hoje ac­
ce!ta, de que a origem desse mineral, 
se con!tmcle com os movimentos geo­
logicos da prehistorla, não poderia. 
effectivamente. fazer exceµção para 
um pais que se tem viva a lembrança 
do instante do seu ingresso nas es­
ph~ras socines, . Perdeu. contudo, a 
r1;1corda.çfio dn sua entrada como par­
ticipante na constitui<:>ão da humani­
dade 

velmente anhnado mesmo nas phase'" 
d!1c: mniores vicls!'-itnrlPs. - lega a<' 

futuro um exemp'.o de edificante des­
prendimento dn interesse pessoal, pa­
ra se cleàlcar. com a obstinação d 
illuminado pela fé ardente da geroçã· 
moça, a outra empresn de formid'3.v('1 
vulto, c0mo seria, afinal, o commetti­
mento de modlflcar o solo rosequid 
do nordéste. em campos de fecundi 
dactn milagrosa 

mo Dinrio Carioca de 25 12'~32, 

·------- ------
Os fesiejos da noite de Reis 

em Praia Formosa 
A nota mais brilhante dos tradi· 

cionaes festejos de Noite de Reis, de­
ram os veranistas da Praia Formosa, 
á cuja frente estiveram os distinctos 
cavalheiros drs . Annibal Moura e 
C m:neiro Leão. 

Com a adhesão de todas as familias, 
alli temporariamente residindo, pro­
moveram deslumbrantes festas. cons­
tantes de animada parte desportiva e 
elegante banho á phantasia. 

O cunho da alta distinccão e de re­
quintado bom gosto imprimido a todos 
os numeras do extenso programma 
deixou aos presentes uma impressão 
indeleve! de encantamento. 

Durante toda a noite os veranistas 
se entregaram. com alegria sã e ex­
nontanea, aos divertimentos que ter­
minaram com um animado baile no 
pavilhão al!i armado. 

A parte esportiva constm, de " Que­
brn de panella ", "Corrida de sn.ccos ... 
·· Corrida de resistencia <500 metros, ", 
'" Corrida de i:;apos <p:1.ra creanç:, 1 ••• 

.. Corrida ele limão n a colher < p:,ra 
senhoritas>" . " Corrida de velocidade 
, 100 metros .. ,. " Salto cm altura <ma· 

ximo alcançado, 40 metros> •·, "Cabo 
de guena <senhora! e senhoritas)". 

A ultima prova ficou empate. 

No banho á phantasia tomaram 
paite os seguintes blócos: "Sá Toto­
nha na gandaia'·, "Das miss", "Do~ 
indios ··. .. Das bahia nas··. 

Nessa parte do programma foram 
premiadas as senhoritas: Henriette 
Hollanda e Nllza Vlllar: a creança 
Lysette Japiassú e o dr. Romulo de 
Almeida 

Para as demais provas fóram con­
feridos premias, cuja entrega, aos ven­
cedores procedeu-se, solennemPr~te, no 
pavilhão da praia. 

I Estão de plantão, boje, 1· 

a "Pharmacia Brasil", á 

I 
rua Maciel Pinheiro, e, 
amanhã, a "Pharmacia 
Confiança", á mesma 

I rua ! 
., • • ,.,. •. ,._.,.,.,,,,. ................. _ _ __ _l 

A~uardem a tinta de es· 
crever 5 DE JULHO. 

A pr«n.ima exposiçã@ de r!()S rctrutos dos proa,otorcs ,mblicos. E nesse ambient,, de cordiallda<!e 

caricaturas e phantasias que vêm servindo naquelle Tribuna], foi encerrada_a_se_ssã_o_'"· ___ _ 

A nn,mc~~~~~~!o ~!t~!Zbmec dtas.
1 

N_? ;,b!g~e!c! !}a ~olha i,·eci-1 
C! inauguracao d~ mcis um SCJlclo d,, ca-s~ f"ll.~r CO'll ~ '"cp:csent:mte ia j 

arte do caricatun }ta conterraneo Ru~ 1 ;/;~;: ~:~·i~:~~ n~;t\t~-a~~P:Cs:~~a~~ 
bens Dinio. 1 co.so. 1 

O local esrol/iic'o 1-, o PARAin·- _ 

Damiana Maria da Conceição, Bel­
mira Ferrer da Sil\•a, Antonio Aveli· 
no de Oliveira. José Pereira da Silva, 
João Baptista de Souza, Em!lia Fran· 
co dos Santos, Severtno Martins da 
Silva. Durval Carneiro, Anna Ferrei· 
ra. José Florentino de Salles e José 
Floriano Baptista. flA-HOTEL, de 1

• nrlo rs,,a '"ira rre I Endereçado ao sr. Manuel Pinto 
arte se "'rw•·v1r -•,, m 1 ·ncro carica- f. oi entreg1.1e, l.1ontem, um telegramma 
'uras e 'lha11'asi 0 s. na porta na desta folha, podendo o uir,-.r li~ POl lCI AES 

_Amanhl!, o s~ ~u?wr, ?,;niz ex90- mteressacto vir buscal-o. 1 DOIS I~ron,muos DESCO. ·nEct .. 
ra numa das vztr.nrs rir A Impcn- -. . • DOS ASSALTAM l'~!A CASA El\l 
ai" um de seus rn nriros-motivo que Encontra-se á disposiçao do seu le· PEDRAS DE FOGO 
recebeu o titulo INNOCENCIA. gztimo dono, na portaria deste jornal, Em Pedras de Fógo. no dia 31 do mês 

_____ .. uin mólho de chaves. 1 p fincto, dois indivíduos desconheci-
T l!'l! n .- S • 1 do~. assaltaram. no togar "CostiV'a", 

raços ua ".!UtS :!D O~ta Pela Olrectoria da Assist~nc!a Pu· ~i~!;~iieFrf~~dencia do sr José Com-
o f etichism9 do mercado blica Municipal, fóram soccorridas, Co!1seguindo ~marrar aquelle clda· 

No artigo, com o titul~ e sub-Htulo ante-hontem e hontem as seguintes dé0 os referidos indivíduos arromba· 
l"ima, de autoria. do dr. João Sanf1 1

1 

pessóas rnm u'a nu~la. donde subtrahiram a 
e ·bl' d d. • d 1 · quantia de 700~000. 

.r~7, I>U 1ca o 11:1 .. e t('~O es e Jnr... 11ar~a- Gonçalv~s Mnria Amelia da A pro!1os!to foi aberto inquerito pela. 
na.~, de 6 do corrent ... , escaparam al- Conce1çao, Severm,... Pmto da Silva. nntoridade local que cnTTimunlcou o 
~':.ns erros. Aeõl~h~, ondt'. !õi: l~.m: 1 Josep. ha Ursulina dos santos, Josc- far:to ao dr. Severino Pr?ropio, di ... 

.._,v"itema rconom1co preside , ou pha Trajnno, João José da Cunha, rector da Segurança Pubhca. 

'º: consumadas", "desalia a produ- Mana Ferreira, Severino Antonio, Se· 
1 

,\GGRr.DJl)O Ql'·\'"Tl'l REGRES· 
•ç·w" "ca,·tls" e "ne!!c ce,·am 1 sua bastião Benedicto, Miguel Ferreira rle I SA VA A' <' l ~A 
c~•u'.l '', corrijam, rcs!)~etivamente, - 1 Moura, José Manuel da Silva, Carme!a Em Chão Duro. 1 1,n;cipio de P e ... 
"'systc;na economico reside", ou se .. Gomes Parente, Manuel Candldo da n_ras de rôgo. no di 25 d" mês o. 
consumada", "d~safia a producçáo" Sihll, Bernardino Gato, Manuel Ma- ~i~~~;.,;!~fda".'d';~~.~~ii·~::, lct:~tld!~~ 
"cartels" e "nc!lc ceva a sua usura". thias da Silva, Adehno Francisco, Francisco Levino dns snnt0 s. Qutmdo 

----- - 1 ~eo:ressava este da feira desta ultima 

TE LAS & PA L c os J'>c«liclade. para s•Ja ~,sa. na proprie· 
dane "Fazend!nhs ··. 

R.c9<J:"indo á aggres~ão, sahiu. e~ .. 
' tretanto. aouelle senhor. com dh·e,· 

"Beau Ideal" conft.'la'a O exzº'o dos C0"· 1' SOS ferimentos pro<lu,idos ª. eacéte 
1 , t, r · A autoridade pollcial dalh tomou 

fazes do cine-tlzeatro " Santa Rosa ', ~º~~;c~:~t~ i~~u!~1:º· instaurando 

BREVE~IENTE: - O super-film 
"A Voz da Africa", falado em por_ 
tuguês, com as ~cenas mais emocio­
nantes - Synrhronização perfeita. 

TER(;A-FEIRA; - O excellente 
"estreHo'' Victor l\fae Laglen , em "O 
Quericlo das i\folhcres". 

A Emprésa 1\.. Leal. ., ttendendo ios 
insistentes appel!os de numerosas 
pessôas. vae reprisar l:1oje 0 1.manhã 
o grande fi\m "Beau ·aQ.al ". :·omance 
dos mais vibrantes ~ue ha sido trans­
plantados para o. cinematographia. 

Os papeis principaes dessa pro­
ctucção magnificamente falada ,~ :wn­
chronizada fóram confiados .1, ·,..·erdR­
delMs artistas: Ralph Forbes, ,) !)Pl' ­

feito galã: a bella actriz Loretta 
Younl' e o applaudido Frane Rich. 1 

"Beau ideal" é não resta duvida, 
a mais intelligente sequencia de 
"Beau i;est". 

PARA estes breves dias ~stá annun­

ciada a sensacional pellicula toda fa. 

!ada em português, e synchronlzada 

com e~ . .mero. •• ~ Voz da A..frica ". que 

tem conseguido a melhor critica da 

parte da imprensa do Sul. Na ;:;essão 
de hontem do .. Santa Rosa .. , , Cm· 

prêsa A. Leal & c;i iniciou. na téla, 

n reclame desse assombroso film. 

Na proxima quinta-Ieira será fo­
c&do no ensino da elite pessoense, o 
r,Jegante 1· 1·, "O Querido das Mu­
l~1rres", c 1 'lt""rpretação do 'fa -
moso artis \. lC .J • tvfac Laglen. 

Telegrammas retidos 
N, Reparticão Geral cios T elegra ­

phos acha'Tl-SP retidos telegrammas 
para as c;;eguintes pes~ôas: 

Francisco PomnPu. Nena. rua Ga­
melleira. 209: Atlantieo. Ernesto AJ. 
meida, Patronato B. Lucen'l. Socic­
dadP Mecanicn. GAbv. pe. GerYRSio, 
r~siclencia mon.c;;. CnE.lho. dr. i\T~lson 
Carreira. (h:. Antmiin Mass1.. Bdit h 
Oliveira. Silvq T,irdlm, 654; Si'llDli· 
cio Rcsendi-. Ln: o<;8. p9.1·a .o\ntonio 
v·narim. A.loisio '·, ntos, 'Oarahvbn -
1-iotel; Manoel A .. nso orof. Rita 
Vaseoncellos J anoc8 R~puhlica, ~06 ; 
clr. Breuno Pessôa. '-Iilton Rnnulpho. 
Mensn~. l\ntonio Chincs, Octavio Sá 
h"'iL~.o. 

BORDA-SE A CAIREL 
- RUA 13 DE MAIO, 399 
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mW1do de Sotu: 1eclmentr, da Co•;,oração 
ves; dia á Enferma •v•eu;ão, pubhco o seguln-
Antonio Pereira: l.''--e·-.., ~.º~g-..y-• .J~.'""- -J-.,-_..-.-· ~ 
guaribe, cabos Antonio Isidro e Ma- Segunda parte: 
nuel Bem: J. · e 2.' gyros, Roggers. I - Dispensa. do expediente: - Fica 
ciibos Pedro Joaquim de santanna e dispensado do expediente, durante 20 
João Pereira da Silva; 1.• e 2.• gyros, dias. o guarda de 3.' classe n. 111, Se­
Cruz das Armas, cabos Severino Faus- vermo Fernandes do Nascimento, sen­
tlno ~ José Raphael dos santos: or- do a contar de hoje. 
dem a C.O., soldado-corneteiro Fran- <Ass.) Tenente Arthur Guedes Al-
clsco Guilherme; dia á Se(IJ"etaria. coforado, inspector. 
soldado-auxiliar João Gadelha de Confere com o original: Francisco 
~;~~~t Jtst~e;\,r!ita~ ~Í~ :dre~~= Ferreira d'Olivcira, sub-lnspector. 
Phone. soldado-telephonista Diomedes 
José de Assis. 

(Ass. > José Maurlclo da Costa te 
nente_coronel corrnmandante. ' -

Confere com o original: - João 
da c.,.ta e Silva, major sub-com­
mandnnte Interino. 

IMPRENSA OFFICIAL 

Esta repartição recolheu, hontem. 
aos cofres do Thesouro do Estado, a 

importancla de 841$000, corresponden­
te á renda do dia 6 de Janeiro cor­
rente. 

COllll\lANDO DA FORÇA PUBLICA MILITAR DO ESTADO DA PARABY· 
BA - (AUXILIAR DO EXEKCITO DE l,' LINHA). - QUARTEL EM 

.JOAO PESSGA, l.0 DE JANEIRO DE 1933 
Serviço para o dia 2 (segunda-feira) 

íContinu::ição) 
U - C'lasoiflcar,ão de offlciaes: - Em virtude da nova organizaçii• 

gada a esta Força. ficam classificados: no Estado Maior, por força de antigu!­
ade, nos postos d_e sub-cmt. e Assistente do Pessoal e Material, respectiva­

mente, os srs. maJores Joaquim Henriques de Araujo e Manoel Vlégas e 
por con~muarem em . suas funcções. o sr. capitão ajudante-secretario 
comm1Ss1onado em maJor. Guilherme Falcone, capitão-medico dr. Edr!se Vil~ 
lar, !.• te~e1_1te pharmaceutico José Guimarães Braga, 1.0 tenente contador­
~agador J.,se Gadelha de Mello e 2.º dito contador-almoxari!e José Castor 

_Rêgo; na !.' Cia. de Fuzileiros o sr. capitão comnusslonado em major 
,;!~º da Costa e Silva e n« 2.• Cia. o dito commlsslonado em tte.-cel. Jos,' 
..... w·lcio da Costa. Ainda sejartl classificados: ' 

Na companhia de metllalbadoras pesadas: - Capitão Manoel Beni­
l'to da Silva, 1.0 tenente Raymuado Nonato Gomes, 2.0 tenente Severino Ber 
!\ardo Freire, 2. • tenente João Rique Primo. • 

Na l.• companhia de flllilelros: - 1.º tenente, conunlsslonado em ca­
pitão, Antonio Pereira Diniz, 2.0 tenente Manoel Coriolano Ramallio 2. te 
nente Antonio Pontes de Oliveira. ' · -

Na 2.• companhia de IIDilelros: - !.' tenente Adernar Nazia7.ene, 2.• 
tenente Antonio Correia Brasil, 2,• tenente Joio de Souza e Silva. 

Na 3.• companhia de fazlleiros: - Capitio Joio de Araujo Pessõa, 
l.• tenente Jacob Guilherme Fnmtz. 2.0 tenente Francisco Pedm dos Santos, 
2.• tenente Flrmlano cavalcan~ de Figuelrêdo. 

Na 4.• companhia Isolada: - Capitão commlsslonado em major 
ll!aa Fernandes, 1.• tenente Malld Marques Filho, 2.º tenente, commisslona­
do em 1.", Lino Guedes dos Anj111, 2.0 tenente Antonio Benlclo da Silva. 

Na s.• companhia uo)jldtl,: - Capitão Manoel Marinho de Souza 
1.• tenente Severino Alves de x,,-. 2.' tenente Francisco de Souza Man~ 
suelra. 

Na 6.• companhia uolada: - Capitão José Guedes, 1.0 tenente Ma.­
noel Arruda de Assis, 1.• tenente Joio Pereira de Oliveira, 2.• tenente Seve­
rino Dias Novo. m - Offlclaes subalternas: - Ficam considerados suba!temos da 
Cozn)>allhla Extra-numeraria QII 11.•s tenentes commls81onados Joao Elpidlo 

da Cunha, José Domingues Fen'llra. Seve.rlno Iguaclo de Barros, João Be· 
zena do Nucimento José da l(,:ltta Silveira, Ma.rtlJlho Maurlclo Ldte, 
Qbrlattano José da Silva. Nallll,dll, Perreira Gomes, Pedro Gonzaga Llma, 

Beaavato Gonçalves da snva ~. Severino de Lucena, Joj.o ele Oliveira 
L1n. RaJmun=o lho, ll(aDUe1 Pereira da Silva, Caetano Julto e José He-
llodozo do N to. 

IV - D 4e fllllepliS: - Em virtude da ~ Ol/l8lllUolo dada 
ao eutão~to Pollelll,l llllllw. tlelllD ~ doe ~8l'IIOI que exer­

to, 08 11!1, offlciaes, de 8UII-COID-
cf4m. inte te, ~-~~2_!'!1.f!.rn~ ..... ra&e Palrme' de C'OD!mandautes lllàdala o ar. major ..............,_ ..-- • 

O - Domingo, 8 de janeiro de 1988 9 

OFFICIAL 
dos !.' e 2.º Batalhões, os ditos João da Costa e Silva e Elias Fernandes; de 
ajudantes do Regimento e do !.' Batalhão, os ars. 2."s tenentes Severino Ber· 
nardo Freire e João Rlque Primo e de commandantes das 1.•, 2.• e 3.• com­
panhias, respectivamente, os ditos Pedro Gonzaga Lima, José Do191gues 
FeITelra e Flrmlano Ca.valcante de Flguelrêdo. 

V - Cargos de sub-commandante e assistente do pea1oal e material: 
- Assumam, Interinamente, os cargos de sub-commandante e assistente do 
pessoal e material, respectivamente, os srs. major commlsslonado Guilherme 
Falcone e João da Costa e Silva. 

VI - Cargo de ajudante-secretario: - Assuma, Interinamente, o 
cargo de ajudante-secretario desta Força o sr. 2. 0 tenente Severino Bernar­
do Freire. 

VII - Commantos de companhias: - Assumam o commando de 
rnas companhias os srs. capitão comm!ss1onarlo em ma.ior. Eltns F•~rnandes, 

capitão José Guedes e !. ' tenente Severino Alves de Lyra, sendo este interi­
namente, bem como os 2.0s tenentes João Rique Primo e Flrmlano Cavalcante 
de Flguelrêdo. Também assumam. Interinamente, o commando das !.' e 2.• 
companhias os ditos commtssionados Pedro Gonzaga. Lima e José Domin· 
gues Ferreira. 

vm - Emprego: - Passa a empregado como auxiliar de escrlpta da 
.,.ssistencla do Pessoal e Material, o sargento-ajudante Isaac Lopes Lordão. 

IX - Classificação de praças: - De accõrdo com a nova organiza­
ção dada a esta Força, ficam classificadas nas unidades abaixo as seguin­

EXPEDIENTE DO DIA 7: 
Pet1ç6es de: 
Dr. Francisco de Gouveia Nobrep. 

- Acceltando u conclllSÕell do pare­
cer n. 83 do Conaelho Consultivo, ln· 
deferido. 

Zullna Rabello. - Como requer. 
Hortencla Peixe. - IcuaJ despa­

cho. 
Geneslo da Silva. - Idem. 
Dyonislo Carneiro da Cunha. 

Idem. 
O mesmo. - Idem. 
Domingos Mororó. - Idem. 
Ovldlo Mendonça. - Quite-se pri­

meiro com os cofres munlcipaes. 
Manuel Pio Chaves. - Igual des­

pacho. 
Ludovico Correia Guedes. -r Igual 

despacho. 
Cyrillo Victoria. - Igual despacho . 
Severino Ollvlo de Moura. - Igual. 
Joaquim Antonio Marques. - Igual. 
B. Vicente Dhalla. - Sim, em face 

Na Companhia Extra-numeraria: dos pareceres das Dlrectorlas de Obras 
1 - Sargento-ajudante João Gadelha de Mello e Expediente. 

tes praças: 

Oliveira 

2 - !'. sargento-assistente Manoel Camara Moreira B. Vicente Dhalia. - Como requer, 
3 - 1 °. sargento contador José Bello Dlnlz pagando os Impostos devidos. 
4 - 1.• sargento radlotelegraphlsta Luiz Gonzaga de Lima Maria Ferreira de Souza. - Igual 
5 - !. ' sargento radiotelegraphlsta Ephygenio de Ma.ttos e Silva I despacho· 
6 - 1.0 sargento musico :Joaquim Pereira. de Oliveira. Frederico Marslcano. - Como re-
7 - 2.0 sargento amanuense José de Queiroz I quer· 
8 - 2.0 sargento archlvista Gercino Fernandes de Lima Eplphanio Indallcio de Souza. -
9 - 2.0 sargento contador Mario Marques da Silva Igual. 

10 - 2." sargento radlotelegraphlsta Roque Gadelha de Mello . Severino Oliveira da Silva .. - Sa-
11 - 2.0 sargento radiotelegraphista Massllon Pinheiro Campos t1sraça primeiramente as exigenclas 
12 - 2.0 sargento artifice João de Oliveira Salles da Dlrectorla de Obras. 
13 - 2.0 sargento enfermeiro José Ferreira. de Lima Nlcola Porto. - Faça-se uma re-
14 - 2.' sargento musico Severino da Cunha Borba ducção de 50% • attendendo que o pre· 
15 - 3.º sargento signaleiro-observador Nazarlo Góes de Albuquerque dlo é de habitação e commercio_ 
16 - 3.º sargento encarregado de embarque Pedro Dias de Araújo Venancio Vlanna de Medeiros. -
17 - 3.0 sargento radlotelegra.phista Ellel Paredes do Nascimento O praso concedido pelo art. 58, 1 !.º, 
18 - 3. 0 sargento radiotelegraphista Manoel A vellno da Silva do Codigo de Posturas é rmproroga-
19 - 3.0 sargento radlotelegraphista Gumercindo Fernandes de ve~u:i:~·F:r;!!~ºde Andrade. _ 

20 - 3.' sargento radiotelegraphista Manoel Ferreira Leão 
21 - 3.º sargento radiotelegraphista José Francisco de Lima 
22 - 3.0 sargento radiotelegraphista José Bernardo Sobrinho 
23 - 3.º sargento artiflce Caetano Rodrigues de Carvalho 
24 - 3.' sargento furriel Celso Angelo da Silva 
25 - Cabo signaleiro-observador lgnacio Ferreira da Costa 
26 - Cabo radiotelegraphista Manoel Bezerra da Silva 

Os serviços que o requerente pretende 
executar importam em reconstrucçáo 
parcial da casa, o que não póde ser 
oermittldo, em face do parecer da 
Directorla de Obras. 

Vicente Ma1*cano. - Em face da 
informação da Dlrectorla de Expedi· 
ente e Fazenda. como requer. 27 - Cabo radiotelegraphista Adherbal Castor do Rêgo 

28 - Cabo radiotelegraphista Eduardo do Nascimento de 
29 - Cabo radiotelegraphista Manoel Noronha Cesar Oli\feira m::..%~~: co:º!\ofre~:::~~fc~p~~ 

30 - Cabo radiotelegra.phista Manoel Bernardo 
31 - Cabo radiotelegraphlsta José Peronico Filho 
32 - Cabo radiotelegraphista Hora.cio Alves Freire 
33 - Cabo radiotelegra.phista Severino Djalma Amorim 
34 - Cabo enfermeiro José Floresta dos Santos 
35 - Cabo contador João Trajano de souza 
36 - Cabo ma.terlal-bellico Antonio Romão da Silva 
37 - Cabo furriel Sebastião Alves Ferreira 

38 - Cabo corneteiro Joaquim Martin~ da Silva 
39 - Soldado-auxiliar José Sebastião de Farias 
40 - Soldado-auxiliar Severino Xavier de Lima 
41 - Soldado-auxiliar João Gadêlha de Oliveira 
42 - Soldado-auxiliar DJalma Umberto Rapôso da Cunha 
43 - Soldado-carpinteiro Francisco Paulo de Oliveira 
44 - Soldado-sapateiro-corrieiro Francisco da Silva 
45 - Soldado-ordenança Bernardino Gato da Silva 
46 - Soldado-ordenança Manoel Furtado de Souza 
47 - Soldado-ordenança Pedro Alves Bezerra 
46 - Soldado-ordenança Pedro Antão da Silva 
49 - Soldado-conductor Aprigio Gomes de Lima 
50 - Soldado-conductor Antonio Baptlsta dos Santos 
51 - Soldado-conductor João Baptista de Mello 
52 - Soldado-conductor Manoel Cordeiro das Neves 
53 - Soldado-conductor Nilo Bento da Silva 
54 - Soldado-conductor Antonio Ferreira de Souza 
55 - Soldado-conductor Fellx Rodrigues da Silva 
56 - Soldado-conductor Antonio Polycarpo de Oliveira 
57 - Soldado-conductor Euzeblo Vieira da Silva 
58 - Soldado-condnctor José Guilherme da Silva 
59 - Soldado-radiotelegraphlsta José Damião 
60 - Soldado-radlotelegraph~sta Francisco Marques da Silva 
61 - Soldado-radlotelegraphista José Baptista das Mercês 
62 - Soldado-radiotelegraphista Severino Dias de Souza 
63 - Soldado-radlotelegraphlsta José Bento de Souza 
64 - Soldado-radiotelegraphista Francisco Alves de Souza 
65 - Soldado-radiot.elegraphista José Ananlas da Silva 
66 - Soldado-radiotelegraphlsta Elieser Alves do Nascimento 
67 - Soldado-tclephonista Diomedes José de Assis 
68 - Soldado-telephonista Manoel José da Silva 
69 - Soldado-telephonlsta José Gonçalves da Silva <2.') 
70 - &lldado-signalelro-obser\'ador José Arcellno da Costa 

Dr. Agripplno Ferreira da Nobrega. 
- Como requer. EXpeça-se a carta 
de habitação. 

Severino Oliveira da Silva. - Sim, 
pagando logo os imoostos deVidos. 

Adolpho Pereira Maia. - Como re· 
quer, pagando logo os impostos de· 
vidas. 

José Mesquita. - Deferido. 
Adolpho Ferreira. - Como requer. 

Expeça-se a carta de habitação. 
Joio L. R. de Moraes. - Como 

requer, pagando logo os impostos de· 
vidos. 

O sr. Vicente Costa Filho esti con­
vidado a comparecer á Dlrectoria de 
Obras. 

(ÊRA 1~ DR.LUSTOSA 
,, , . INFALIVEL 

NA DOR 'DE DENTE-

ASSOCIAÇOES 
I União Graphica Beneficente Para­

hybana: - Firmado pelo sr. Antonio 
Francisco Cruz, l.° secretario desse 
sodaliclo, recebemos communica.ção da 
e leiçlio e posse solenne da sua nova 
~~";ctorla, que está assim constitui· 

Presidente - Juvlnlano Joaquim 
Fernandes; l.º secretario - Antonio 
Francisco da Cruz; 2.0 dito - Altino 
Francisco de Macêdo; thesourelro -
João Francisco de Macêdo. 

71 - sdlttado-signaleil'O·observador Joslo.s Andrade de Medeiros 
72 - Soldado-signaleiro-observador Manoel Rangel de 011\tllira 
73 - ~ldado-slgnalelro-observador Antonio Mendes da Silva 

, 74 - Soldado-sapador Manoel Geraldo da Silvo. 
75 - Soldado-sapador Seve1·ino Affonso da Silva 
76 - Solda.do-sapador Augusto da Silva 

. "AIUança Proletarta Beneliceme": 
- Na séde dessa aggremtação, , ave­
nida Benjamin Constant, 117, haverli. 
hoje, ás 14 horas, sessão de dlrectoria, 77 - Soldado-sapador Euzebio Nunes da Rocha 

78 - Soldado-sapador Augusto Lima (2.ºl 
711 - Soldado-padioleiro Severino Monteiro de França 
80 - Soldado-padioleiro Alpheu Amaro Cruz 
81 - Soldado-padioleiro Manoel Soares da Silva (2.0 l 
82 - Soldado-padioleiro Francisco Alexandre da Silva 
83 - Soldado-ferrador João Francisco Pereira 
84 - Soldado musico de !.ª classe João Clementina de Mattos e Silva 

85 - Soldado musico de 1.' classe José Raymundo de Araujo (2.º) 
86 - Soldado musico de 1.• classe Pedro Ribeiro Leite 
87 - Soldado musico de l.ª classe Jullo Francisco Cordeiro 
88 - Soldado musico de l.' classe José Barbosa da Costa 
89 - Soldado musico de !.' classe Severino Gondlm 
90 - Soldado musico de 1.' classe Manoel Chagas de Oliveira 
91 - Soldado musico de 1.• classe José Cesarino da Nobrega 
92 - Soldado musico de 1.• classe José Ramos da Justa 

(Contlnúa) 

PREFEITURA MUNICIPÃL DE JOAO PESSOA 
BALANCETll DA RECEITA B DESPESA DO 

MUNICIPJO 
Saldo do dia 5 .. .. .. .. .. 
Receita do dia 7 .. .. .. .. .. 

Pespesa do dia 7 .. .. .. .. .. 

Saldo do dia 7 .. .. .. .. .. .. 
No Banco do BraaU ........ 

::i = ~ :: :: :: :: :: :: 
Tbeaourarla da Prefeitura de Joio 

30:964$549 
3:616$000 34:51°'549 

11 :073$550 

23:496$9911 

~:r~:t~~uraçáo da 2.• série de be· 

O respectivo presidente pede o 
comparecimento de todos os soctos. 

Centro Proletario "~to de Brl· 
to": - Havera, hoje, '8 19 horas, na 
séde dessa sociedade, sessão de 1111· 
sembléa geral extraordlnarla, 

Por lntermedlo desta folha, o aea 
presidente encarece o campareclmento 
de todos os assocladO:fl. 

ISTH(H TBIRIUt 
de BBIJO du PRlll.11 

MUNICIPIO HBNOR!NAVAIIRO 



11), A V IÃO Domiqo, 8 de janeiro d 

THESOURO DO ESTADO DA PARAHYBA 
DEMONSTRAÇÃO do movimento !Jancario, em 7 de janeiro de I9J3 

INSTITUTOS DE CREDITOS l Satd:::.:nt•· D~IIOI TOTAES Retlradn Saldos exit-
a11 a data Delta data tentei 

B,nco do Brasil 'i!, ~11111110 - - -
1 

Banco do 811111 / tron.to ek. - - 4:514'3)1 4:5141302 4:514$302 
Banco do B9tado da PanbylMI C/ llllollmeato 2Mi:l!ICII !k:1M'283 340:2591348 8:85915501 331 :399$798 
Banco do l!stldO da PúaflJ'ba C/ Bmco 

Agrícola e "m•hecario - - - - l 7:S!IOIID53 l 7:51JOS()53 17:5901053 
Banco Cenlnl / Pnao Plao- - - -

1~ 
100:000,000 l!r.:OOOSOOO 

Banco Central C/ MOY!mento- - - - 38: ti 3'1:4971611 3:7491450 32:7481161 
PequenOI BallCOI C/ Prazo Pixo - - 280.il0ll$000 280:000,000 280:0001000 
Banco A, Transatlantlco C/ Pl'IZO Pixo 800:<JOOIOOO 800:000,000 800:000JOOO 

Banco do Eat1do. Caixa de ColonÍS1410 de 
fla11:ell1d01 J.2:1491776 12:1491776 !2:149J77G sr. pr 

"'i.536:9Õism 54:109$263 ~iõiiõ 12:609$000 7.mTo:iiõ;i :nrr: 
................................................................. 11& ................................................. ""'~------""""'-l,a; .... -.........., ........ ,~~ ~~ 

Tbesounrla Oeral do Tbmouro do Emdo da Parabyba, em 7 de Janeiro e 1933 prevista: 
unlco d 
deverão 

FRANCA PILHO, tbe1au1eiro RUal. E M. OOMBS, IICl'lplurarlo. 

I Quanto. 
sidente r 
normas r DEMDIISTRAÇIO DA RECEITA E DESPESA DO ESTA 
n0Gouve1 
Jegraphe a 
Tribunal S Saldo do d.ia 5 do c01Tente .. 

R~colhimentos feitos no Thesouro no 
dia 7: 

Pela Recebedoria de Rendas . . . . . . 
Pelas r<:partições do interior e outras 
Retiradas de Bancos . . . . . . . . . . 

• Despesa effectuada no dia 7 do cor-
rente . . .. . . 

Deposites em Bancos . . . . . . . . . . 

Saldo para o dia 9 do corrente 
No Caixa Geral . . . . . . . . . . . . . . 
No Caixa de Soccorro aos Flagellados 
No Caixa de A. Infantil aos Flagella-

dos .............. .. 

Em Bancos, conforme demonstração 

54:109S263 
7:670$700 

12:609$000 

32:345$900 
54: 109$263 

50:849$836 
15:670$7.a 

20:000SOOO 

TRIBUNAL REGIONAL DE JUSTI- ~:~i~rd~: 
ÇA ELEITORAL DO ESTADO DA suita. feita 

PARAHYBA dezembro u 
ACTA da quadrageslma oitava (48•> "ex-officio" 

sessão ordinaria do Tribunal Regional co do Brasil 
de Justiça Eleitoral do Estado da Pa- minario Dio 
rahyba, em 4 de janeiro de 1933. 0 que todos e 

Aos quatro dias do mês de janeiro desembarga<! 
do anno de mil novecentos e trinta e com a palav, 
três, ás quatorze horas e dez minutos, communicaçã 
no edifício do Juizo Federal, nesta município de 
cidade, onde vem funccionando, pro- ter reassumid 
vlsorlamente, este Tribunal. presentes ctivas funcçõ 
os juízes desembargadores Paulo Hv- substituindo O 

86: 520$576 pacio da Silva. Archimedes Souto marca de Sou, 
Maior e Flodoardo Lima da Silveira, cenciado, pel 

1.578:4025090 doutores Antonio Galdino Guedes, como juiz elelti 
José Plosculo da Nobrega e Agrippino põe que se tele 

Thesouraria Geral do Estado da 
1 . 664: 922S666 Gouveia de Barros, sob a presidencia rador de Anthe, 

Parahyba. 7 de janeiro de 1933. do desembargador Paulo Hvpacio da formar O motivo 

Franca Fillog, 
Thesoureiro. 

Moacyr t!e M. Gomes, 
.i:scrlpturarlo. 

Silva, abre-se a sessão. E' lida. posta suas funccões; e 
em discussão e unanimemente appro- mente concorda . 
vada a acta da. sessão anterior. O ex- vendo a tratar. 
ped.iente constou do seguinte: tele- por encerrada 

MOVIMENTO DE CONTAS gramma do sr. ministro da Justiça, a sessão ás guin~ 
transmittindo o decreto n. 22. 249. de / los de Albuquerq 
23 de dezembro de 1932, que proroga, ctor da secretari Dia 8: 

Existentes no d.ia 7 

Existentes nesta data .. 
Emprestimo do Banco do Brasil .. 

Sa Ido demonstrado .. 
Menos a rnrba de c de 

dos 
Flagella-

M(•nos a verba de S. aos Flagellados 

2. 454 :0115182 

1 . 664 : 922$666 

12:149$776 

1 . 652 : 7725890 

15:670$740 

até 20 de janei~o corrente, . o prazo esta acta, que assi 

2.454:011$182 ~1~:~~a ~~~rr~::~i;° d·~!x
1
~~if;'ci~~\ 

1.600:000$000 nos termos do decreto 22.168 de 5 de 

4. 054: 0118182 r::e~b~t ~~~~g~0 ::l~~r;r::i/;:0 ::r~~= 
perior de Justiça Eleitoral, sobre a 
remessa do "Boletim Eleitoral", em 
numerg sufficlente para esta região; 
telegramma do mesmo presidente. de­
clarando que, na falta de material 
bastante para todos os ca!'torios, d.e· 
ve-se distribuir o já recebido aos car­
torios séde de zonas, autorizando-se 

Menos a verba da Caixa de A. I. aos 
Flagellados .. 

1. 637: 102$150 

20:000$000 
aos demais cartorios utilizarem livr'?s I Cred·to M t p d. l 

1.617:102$150 f! :~~~~~~:~:~ªtregcr~~~\:C~~~; 1 u uo re 1a 
Divida liquida . . .. .. .. .. . . . . .. 2~436 :9091032 do mesmo presidente communicando I 

que o Tribunal· Superior decidiu que 

T adisposiçãodoartil!'o37.lettrad.no, Natal -João Pessôa Demonstração da receita e despesa havidas na hesou· Codil!'O Eleitoral e artigo 2." do decreto 

raria geral, do Thesouro do Estado da Parahyba i;e;:~~~º~!\o"~m!~é!!~te~li.eº o~º~~: 

no dia l do corrente mês r:ª~~~!~n~J~f.t':~t:,';'.,'e~~~t::~ ~= 
RECEITA 

Saldo do dia 5 deste 
1,~~:be

5
d';f~!te-:. P,conta da renda do 

A mesma - Para saldo da renda do 
mês findo . . . 

Imprensa Official - Renda do dia 6 
deste . . .. 

Dircctoria Seg. Publica ·- Renda de 
registo de armas . . . . 

A mesma - Saldo de adeantamento .. 
Dcsc. em vencimento de funcciona-

rios 

Banco do Estado - Retirado nJdata 
Banco Central ·- Idem, ,dem . . . . . . 

DESPESA 

Vencimento de funccionarlos no mês 
findo .................. .. 

Rep. de O. Publicas - Folhas de ope-
rarias . . .. . . . . .. .. .. . . . . .. 

A mesma - Despesas de asseio . . . . 
Grupo E. Thomaz Mlndello ·- Idem, 

idem ................ .. 
Re,ilmento Policia.! - Palha de ope_ 

rarlo.. . ................ . 
Imprensa Offlcial - Idem, '.dem ... . 

53 :500$000 

609$263 

841$000 

150$000 
36$500 

6:663$200 

8:859$560 
3:7411$450 

19:272$209 

785$700 
24SOOO 

79$500 

1"'°°° 11:374$300 

nham sido cancelladas no resoectivo 
registro. oor terem deixarlo de exercer 

98:566$776 a profissão mercantil: telegramma do 
mesmo presidente, declarando oue o 
decreto de emergencla não dispensou 
o julgamento da· aualificação "ex­
offlcio" e a lista unica de que trata 
o artigo terceiro do referido decreto 
deve ser autuada e remet.tlda oppor­
tunamente, pelo respectivo jui1.. ao 
Tribunal Regional. e oue a identifica­
cão eleitoral só foi disnen•Rrla onde 
n;.o houver gablnête official de iden-

61 :799$963 tiflcação: telegramma. ainda do .,.,e,­
mo presidente, pedindo enviar, até 15 
do corrente, o relatorio dos trabalhos 

12:609$000 realizados pelo Tribunal. no anno p. 
fln<lo. e apresentando votos de felici-

172:975$739 dades, no novo anno, aos 1ulzes deste 
Tribunal Rel!'lonal e aos funcciona•los 
eleltoraes; telegramma dos julzes 
eleltoraes, respondendo a circular de 
30 de dezembro ultimo. com relaçiio 
á remessa de listas, pela., autoridades 
Joeaes, dos cidadãos que.liflcaveis "ex­
offlclo": teletn"amma dos Julr.es nre­
paradores dos municlpios de Ingá, 

I 

Alagõa Nova. SoledRde, Cabaceiras, 
Teixeira. Santa Luzia e Miserlcordia. 
respondendo a circular; telel!l'ammas 
de Juizes eleitoraes e nrepa radares, 

32 :345'900 communicando o exerciclo dos func-

Xo ·.ortrio n•:lii7:uio hojl' na Credito \luluo Predial, 

l'Ot1h, o premio maior ,·m "'""'is d,• rs. ;! ::l.iOsOOO. ao [ll'l'Slamis. 
la .)ulio Barhos,t Ca(krnela n. 11.:n:1. rrsidcnle em 

Timh:n'ih:t 

PHE:\IIOS \IE. ·om:s ;\'() \'.\LOH ))E IOOsO()O 

19108 

~ 1!)\I 

!l:18!1 
11!l88 · 

IO~:lO 

:'ll;iria Can alho , 'alai 

.loiiu C:"lro Taipú 
:\'eu,a Lima . 'al:ll 

Luiza Oliwir:t lgapo 
\lari:t dl' Lourdes Torres .Jo:io Pessôa 

.\OS PHEST.\:\llST.\S J>re, enimos aos nossos pres• 

tnmislas em atrazo, que clispl'nsamos os sl'us alrazos uma vez 

qur queiram eonlinuar a fazl'r parle tle nosso Cluh, só sendo co. 
hracl(, do sorteio - a corrl'r em dianlr. 

CHAMADA l'AHA HEE:\IBOLSO - Chamamos os se• 

~uintes prl'stamislas para virrm r!'ceher o que lhes rouher de 
Reembolso. ,João 'f. Silrn I capital l, ~lnria T. Souza (capital), 

José :'llinervino Oli\'eirn ( :\lamanguapc) e Jos,; ela Costa Me. 
eleiros I capital). 

Banco do Estado - Deposito nidata 

Saldo para o dia ~ do corrente . . . . 

5":109'263 54: 1091268 ~~~!~b~~ :.rf!~
0

~
1ti:'::..~::it:~ Ajà1enria (,l'ral em ,João P!'ss<ia - ,\\enida Duarll' ela SilYeira, ~ 

.iuil'! preparador do munlciolo de Es-
86:620$676 peranca. accusando o recPblmento da 

circular e.Iludida e consultando si de-
172 :976$739 vJa acceltar tltulos eleitoraes do anti-

'I'ITesourarta Oeral do Thesóuro do Estado da Parahyba, em 7 de Janei­
ro de 1933. 

Franca Fiiho, Moam de M. Gomes, 
Tb~ «eral ____ ___.l ____ lllcrlplurarlo 

!!ECEPTOR DE RADIO 

Vende.-se um modernissimo Receptor de radio ~~ Pilot 
IJ nl'l'el'llal ", de onw,. cqrta e media, circuito super 
heterodino, co,n J I valvults e funccionandG mapifica 
mente bem. - Para illfcJl'n!Nões e demonstrações com 

J. Olyntho Pedrosa,,neste jemll. 

1!'0 all•tamento, como prova de eda­
de; telegramma do julz eleit,iral da 
13• zona <Pombal> respandendo a 
circular e cnuaultando 11 os apont.ado­
rP.S dos dlfferentes •ervicoa federAes 
dPVetn ser contemolados em IL•ta ""'"" 
effetto de quallficAção "ex-offlclo": 
telegramma do juiz eleitoral da 18' 
zona <OatllZelrasl, a.ocusllndo o telP­
P1"amma cltcUlar sobre a pTOrov11r,A.o' 
do pruo para fornecimento d,, Jllit.as. 
e OO!IIIUltando se dPvla deferir ren11e­
rtmeokls PAra qualificação, apreaentll­
cr,,a por aitumas senhoru. oem 11• 
ê11!-ncla.s D1't11Cr!Ptu '110 arti.t, aa 
do Coclliro Eléltllt'al: telettamma d., 
blldlart!l. Lutz Vllmna. Cll>ffl"1UTJll!art1'n 

=-~:-~'f:i°U!II...:~ ~ .. ~~ 
f.ª:1'~; e1:':.~od': r:,~ 1 

Agrnle gemi: CY. 'THJO HIBEIHO 

PARAHYBA HOTEL 
EDIFICIO NOVO 

O.AS A DlC 1. ª OBDlC'U.. 
MANTENDO ESCRUPULO$e}!SERVIC0 CULINA-
RIO REGIONAL, NACION,U.:,g INTERNACIONAL. 

PONTO CENTRAL DJ:'.élt>M>! ! ()2 
BOND8 PARA T~ AS 

qjllll:-:.::NI~,.. ........ - '"''~"'izr·T''::;--:,:,or-,.,·,.,_ 



Editais - (Durante 10 dias) -
ED~!:t~ Policial Militar do Estadr 

R,eg rdem do sr. te?ente-corone 
- !)€ ºdante do Regnnento, faço 
comman interessar possa que ha­
saber a fq;;~~do no Hospital. Centra~ 
vendo ª. Rio de Janeiro. o 3: 1 
do Exercit~ n~ º batalhão do Regi-
sargento ?sorÍo Waldemar Santia ­
mento. Prov~nqu~lle estabelecimento 
go, cte1x_ou contendo uma ch1cara e 
uma caixa fé 35SOOO em dinheiro 
pires par\ cada' Banco do Brasil de I 
e um rec~n~e mil réis. 
cento e v ·nteressar a presente pu­
~ q:,iem e~erão comparecer a Secre­~;~~!çªJes1e Regimento. para melhor 

escla;:et:1:r:~~ commando, em João 
Se_ 28 de dezembro de 1932 

Pe::::~ino Bern_ardo. Fr('ire, 2. º te­
nente ajudante mtcrmo . 

. sã de C.;;;;pras - Edital n.º 
Co~m~!n<':rrenci~ Pub~ica - Chama 
1 ncorrentes ao fornecimento de _ge ­
~~ros alimenticios e outr?s :rtios 
necessarios á Cadeia Pubhca a a -

pi;~~emos publico para conhecimen­
to de quem mteressar possa. que u 

·ssão de compras .do Estado re­
Co;'ºJ' até O dia 10 de Janeiro do cor­c:n: anno, pelas 14 horas, no. Pala­
~io das Secretarias. no _pavunento 
nde funcciona a Secretana d~ Fa­

o d propostas para o . fornecunen_ :n d:· generos alirnentic1os. e out~·os 
artigos necessarios á Cadeia P':1b!1ca 
da Capital sob as seguin~s cond1ço~s: 

a l As proposta~ devera o ser e.scrf: 
tas a tinta e ass1gnadas de modo ~e 

l sem razuras. emendas ou bor­
;~:~.' contendo preços por unidade. em 
alaarismos e por exte_nso, em duas 
~,i;s, sendo uma devidamente se1lo.- 1 

d\) os proponentes deverão juntar 
provas de quitação de nnpostos im~­
nicipal , estadual e federal. no exerc1-
cio passado. bem como, de haverem 
caucionado no Thesouro do Estado .. ª 
importancia de quinhentos mil re.1s 
(500S000) em dinheiro, para garantia 
e effectividade da proposta .. cu.ia cau­
ção. será levantada apos o Julgamen-
to definitivo . _ 

l )ornin~o, l< de 1a1u•,ro eh- l'l:1;1 1 

cl Os proponentes obrig~r -se-a.o a 
tornar effectivo o compromisso a que 
se propuzeram: assignando contracto 
na Procuradoria da Fazenda, ?ºm 
previa caução arbitrada_ pelo Tnbu­
nal competente. de accordo com o 
valor do fornecimento, a qual rever­
terá em favor do Estado, no e.aso. de 
rescisão do contracto, sem ca~~ Jus­
tificada e fundamentada, a Ju1zo do 

, rp J.f'Z Poderde.,..conservar- uma COMPRES- ,­
~ SÃO COMPLETA E CONSTANTE 

'nos cylindros do motor, formando e 
mantendo cohesa uma pellicula en­
tre pis tões e paredes dos cyhndros, 

referido Tribunal. . 
d) o ma teria) proposto a forneci­

mento será de primeira, a Julgar 
pelas amostras que acompanharão as 
respectivas propostas, ficando á Com­
missão de Compras, reservado .º di­
reito de recusar os artigos que Julgar 
inferiores ás amostras. 

'o que resulta em maior compressão 
e consequentemente maior força d~ 

"" ,.... explosão.·( _ _. 
5) - Producção minima de carbono. 
Prolongae a vida de \'OSSO carro fa. 
....,, · zendo uso desse lubri!icante ideal.. 

el As propostas serão entregues em 
cnveloppes fechados . e lacrados. nes­
ta Commissão, no dia e hora acn:na 
indicados para .iulgamento posterior 
do Tribunal da Fazenda. . 

fl Quando os contractantes deixa_ 
rem de satisfazer qualquer pedi~o 
dos artigos constantes da relaçao 
abaixo, não fizerem na fórma pre~­
cripta pela letra d, ou não substitm­
rem immediatamente os artigos re ­
cusados, serão estes, como os não. for­
necidos comprados a yualquer firma 
da praça, por conta dos contract~n­
tes. sendo a importancia acresc1~a 
da de 25'; descontada por occasiao 
do pagamento da respectiva conta .. e 
50";, na rcincidencia da falta refen­
da, podendo tambcm ser rescindido 
esse contracto a Juizo do presidente 
do Estado, independentemente de 
qualquer procedimento JUd1C1al,. sem 
que aos contractantes assista ru:e1~0 
a qualquer indemnisação ou rest1tm-
ção. . . 

b -

~{.ÃNGLO • 
... _ ·- ·-· ·- -.. ..... , ............................... __ .. 

MEXICAN'_ 
-1~ 

rPETROLEUM 
hW 

~~ -~- -

g> A entrega, do material :equ1si­
tado deverá ser feita loqo apos " re­
cepção do pedido da Commissão de 
Com oras. 

_·Mercadoria ~ ser forneciii1acha . . . 1 t a do ma(erial requi· 
f' Pae; t·1 l~O·t inr"m::;,as_l.litro, car- rá até O dia 11. do corrente. p~las 14 tif1ca.da e fundHmentada, f\ .1mzo do / · { do-de~c;.i ~~; feita logo após a re­
ma i o, ei e res d xarque _ horas no Palac10 das Secretarias, no refendo Tnbunel. si " • do pedido da commissão de 

n~ verde - kilo, carne 1,;.1º · '·oucinho pavi1~ento onde funcciona a Secreta- 1 d> _ o mate 'ai proposto a fome- ~pçao as 
kilo, carne rl? sol - á~ o~ kno as- 1 ria da Fazenda, propostas. para.º. for- . c1mento '.~P.rá de primeira quahdade, ªi' om~~C'r.ratloria a ser forne<'ida 
de porco - k1lo, b~calh ucar muiati- neci.mento. de generos .ahment1c1os e julgar pelas amoi-;~ras que acomp~- Carne de xai:ouc. kilo; bacalháo, 
sucar bra:1-co - k1 o, i~ss -. kilo ar-1 outros artigos .necessano~ ao Ce.i:it~? nharã ns respectivas propostas, fl- kilo· toucinho de porco, kilo; carne de 
~ho -. kilo, café mo o . a -·kilo. Agricola "Presidente Joao Pessoa . ca,1do á Commissão de Compras, re-. or~o kilo; carne de sol. kilo; vina-
1oz nacional--:- k1lo, manteig inho _ em Mamanguape. sob as segumtes servado O direito de recnsar os arti- Pre litro· carne verde, kilo; galhnha. 
Pimenta do remo - kilo. cu:i0 mas- condições. gos que julgar inferiores ás amostras. ~m~· fa•lnha de m~ndioca. litro; pães, 
kilo. alho - k1io, cebolla - á 'm~te _ al _ As propostas deverão ser es- el -- As propo:,tas serao entregues ki!o·· café moido, kilo; assucar tritura-
sa de tom_ates - kilo, eh f ·nh a criptas a tinta e assignadas de modo em envcloppes fechados e lacrados. do ki!o· manteiga nacional. kilo, ba­
kilo, carvao vegetal - ki~o. ;~\ati- legível. sem razuras, emendas ou bor- nesta Commissão, no dia e hora acuna nha cte' porco kilo· macarrão. kilo; 
de mandioca - litro, feiia.o kero- rões. contendo preços por unidade, indicados. nara iulga1>1ento posterior feijão mulatinho. lit;o; farinha de tri­
nho - htro. sal !P'Osso - htro, · afa algarismos e por extenso. em duas do Tnbunal da Fazen~a. go ki!o· araruta ki!o· fructas. kilo; 
sene - litro, vinagre - gara ~ vias, sendo uma devidamente ~ellada f1 - Quando os contractantes dei- ve;·duras. kilo; a~eite dôee, litro; mi-
gallinha - uma, _ovos de gall;~~s de b) - Os proponent~s deverao JUn- xarem . rle satisfazer onalquer_ pedido lho, litro; cóco, nm; mstte. _kilo; .ce-
um. tiJollo !rances - um, 

0 
tar provas de qmtaçao de impostos dos artigos constantes da relaçao aba,- bolla. kilo; nimenta do remo, k1!0; 

Palh'.' de ca_rnaúba -:- ce_~to . 1933_ murocipal, estadual e federal. no ex- xo. não fi7.erem n:, fo !na prescripta cuminho, kilo; colorau. kilo; massa 
Joao Pessoa, 1 de .1aneu o .de . . ercicio p passado, bem como de have- pele letra d, ou nao s,,bstituirrm lm- J de tomates. kilo; dóce em latas, k1lo: 

J ~ão P eixoto Pessôa, escriptur~-~~1· rem caucionado.ºº Th<;>so:iiro do Esta.- mrdíatamente os art1 'OS recusados,/ ti.iollo~ fran<'E'~rs. um: arroz, kilo; 
visto; Chromaclo Cavaka ntl, P - do a importancia de qumhentos mil serão estes, como os ,ão fomecidos. ovos ele gallinha, um; bolachas, kilo; 
dente da Commissão . r éis !500<0001, em dmheiro, para ga- comprados a qualquer firma da pra- leite fresco. litro; phosphoros. caixa; 

rantia e ':_ffectiv~dade da prop9sta. ca, por conta dos cont actantes, sen- kerozenf'. lata. 
cuja caucao, sera .lc\.antada apos o do a importancia nccrf'-cida da _!llulta João Pessôa, 2 rle janeiro de 1933.-

SECRETARIA DA FAZENDA, 
AGRICULTURA E OBRAS PUBU­
CAS - COMMISSAO DE COMPRAS 
- EDITAL N . 2 - Chama con­
currentes ao fornecimento de gene­
ros allmenticios e outros artigos nr 
cessartos ao Centro Agrícola " Pres -
dente João Pessôa ", em Mamangua-

pe.Fazemos publico para conhecimento 
de quem interessar possa . que a Co~: 
lllissão de Compras do Estado receb 

julgamento definitivo. de 25', descontada r! r. occa iao do Jo5o PPixoto P essõa, escripturario. 
cl - Os proponentes obrigar~se-ão O::ll;am nto dA r~spr- tiva conta, e Visto: 

a tornar effect1vo o compromisso a 50 r na reincidenr1a d 1 falta referi- C1iromario ('avalran t i, presidente. 
que se propuzeram. assignando con- d!I, podendo tam~em ser rPscindido 
tracto na Procuradoria da Fazenda, es., contracto a .1u120 do presidentr SECJ?ET '\RJA DA FAZENDA. 
com previa caução arbitrada pelo Tri- un E tado. mdepPnrT ntemente de A0RICULTTTRA E OBRAS PUIILI­
bunal competente. de accôrdo com o qualquer procrd1•1ent, Judicial. sem 1 <'AS - EDIT AI, N. ~ - COMMIS­
vaJor do fornecimento. a qual rever- q•ie aos contracta ,.te a~si. ta direito SAO DE f'OMPRAS - CONCUR­
terá em favor do Estado, no caso. de a_ qualquer inrlrmniza )o ou restitui- RENCIA PUBU CA - Chama con­
rescisão do contracto, sem Ci4USa ,Jus- Ç,lO . cu~reute• ao fornecimento de drogao 

e mt>clframcntos á Dirrrtoria Ger31 
dt> Saúde Publica - F"zemo.~ r .ib11 -

co para conhecimento dt' q ..... m int ... 
ressar possa. que a Comm · são de 
Compras do Estado recfbe, n até o 
dia. 16 de i9 · .., "' ,..,,r,.entP. u: 1no. 

pelas H hor· s;, no Palaci0 C:as SP, re­
tarias, no pavimento onde funcn na 
a Secretaria dR Fazenda. ro 10 -:; 
para o fornecimento dP dro a~ e mr-­
dicamentos á Dir rtoria Ger ... 1 de 
Saúde Publica, sob as fieguiN s con­
diçõr~ · 

a l A~ proposta.~ clf'verão ·01- e~,~:· -
tnc;; a. tinta e ass1gn'.~das ele m 10 1e-

r~:~~· c~~~e~:~u;~ic/;r~~
1
:·; ':d~~e~1~~~ 

algarismo r por extcn:), f'ln dnas 
Has, sPndo unrn chs mesm~"' devida­
mente sellada. 

bi Os propon ntes de·'"'er-o Juntar 
provas de q11it~f"áo de noo o rriu­
nlcipal, estadual e federal no cyer­
cicio pas~ado, hem cn o. i!f' hwn.-en1 
í'ausionado no Tf'IPi;;:o ro do Estado .ª 
importoncia de <!uinli to mil :réis 
<500 0001. Pm dinhei , 
tia e effe•th Idade cl ' 
caucão, s~rá lcvant ' 
menta definitivo. 

c l Os nrnoone 1tes M,., .. ,,··-se-.,o 
tornar effPrtn o o cc1 
se propuzcra n. i n 
na Procuradorrn 1. 'fi 
previa caução arbitra l 
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nal competente. de accôrdo com o 
valor do fornecimento. a qual rever­
terá em ro. vor do Estado. no caso de 
rescisão do contracto. sem causa jus­
tificada o fundamentada a juizo do 
refendo Tribunal. 

d) O material proposto a forneci­
mento será de primeira qualidade, fi­
càndo á Commissão de Compras re­
servado o direitfl de recusar os arti­
gos que julgar de mã; qualidade. 

e l As propostns serao entregues em 
enveloppes fechados e lacrados, nesta 
Commissão, no dia e hora aci~a m­
dicados, para julgament-0 posterior do 
Tribunal da Fazenda. 

f) Quando os contractantes deixa­
rem de satisfazer qualquer ped1?0 
dos artigos constantes da relaça::> 
abaixo. não fizerem na !arma ~re~­
cripta pela letra d, ou nao substitm­
rem immediatamente os artigos r~­
cusados, serão estes. como os n.ao 
fornecidos comprndos a qualquer fir­
ma da praça, por conta do~ contrac­
tantes. sendo a importanc1a accres­
clda da multa ele 25', descontada 
por occasião do pagamento ?ª . res­
pectiva conla, e 50%, na remc1den­
cia da falta referida. podendo tam­
bem ser rescindido esse contra~to a 
julzo de presidente do Estado, mde­
pendentemente de qualquer procedi­
mento judicial sem que aos contrac­
tantcs assista direito a qualquer 
iudemnisnção ou restituiç~o. . . 

gl A entrega do material reqms1-
tado deverá ser feita logo após a re­
cepção do pedido da Commissão de 
Compras. 

Drogas e medicamentos a serem 
fornecidos 

Ampola de adrenalina. uma; idem 
de cWorydrato de emetina. 0.02, uma; 
idem. idem de 0,03, uma; idem, idem 
de 0,04. uma; idem de paludan, uma; 
idem de ergo tina, uma; idem de oleo 
camphorado, uma: idem de nev?ca1-
na suprorenina Bayer, uma; idem 
nevocaina, uma: idem pertussol, uma; 
idem anatoxina dyohterlca. uma; 
idem cafeína, uma; idem ether cam­
phorado. ':1ma: idem es.parteina. un:a; 
idem pitwtrina, uma; idem bacteno­
phagina anti-dysinterica. uma; idem 
trivalerina n. l, uma; idem. idem n. 
2, uma; idem sedo!. uma: idem bal­
soformio, uma; idem ether puro. 
uma; idem colomy, uma; idem chau­
moogrol, uma; idem anti-leprol, uma; 
idem carbobi, uma: idem rniosalvar­
san de 0.01, uma: idem idem de 0.02, 
uma; idem. idem de 0.075. uma; idem, 
idem de 0,15, uma; idem. idem de 
0.18, uma; idem idem de 0,30, uma; 
jdem, idem, de 0,42, uma; idem idem 
de 0,60, uma: idem neosalva.rsan de 
1.• dose. uma: idem idem de 2. ª dose. 
uma: idem, idem de 3.~ dose. uma; 
idem, idem de 4. ' dose. uma: idem, 
idem de 5. ' dose. uma; idem. idem 
de 6.' dose. uma; idem. idem de 10 
doses, uma; idem, idem de 20 doses. 
uma; idem. idem de 30 doses, uma: 
idem. idem \'asias de 2 e . e com 2 
bicos. uma: idem, idem de 3 e. e 
com 2 bicos. uma; idem. idem de 5 

JOAO PESSô.\ (f',1ral1yba) Domingo, 8 de janeiro de 1933 
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\T:l f ti ~t I 

0 5II R, 

gram.mas. um; formal, grnmma; gaia­
col, gramma: gomma arabica Pm pó 
grnmma; gomma arablca liquida, 
gramm:1: gommn arabica em ped.l·a. 
grammn: glycerina, commwn. gram­
ma · glycerina de Mcrck. gramma; 
glycose · purlsshnn , grnmma; gelatina 

COMO CLAREAR OS DENTES ... Não precisa 
mais escovai-os inutilmente 

gottas. \lidro; chlorydrato de mor- r:i~ªgr~~~i~r,;1~:id~~s~a~~c1;gp!;!~":;;::s~ 

mtntc; qu ... se t em { .. ,u )por' ar 
p o1 que, c:mbora ex 1\i o n ,1fJ . , s eh· 
::1.rü1.mc.:ntc, n ão c<,n ,C..., .l iu t0r 1· 
Ci "I branr.us e aar h cr. t "" -.;:: p um 
erro . U se un ce:2.~Í " tt · .. o d e 
K rJ!yn o:3 nurr r:>. e:;,, ·m... a. <.: l!ns 
v c1,1 :, por ti" e !1 ,'1,;" c: :ffc : ~c ::i 

dc) ,n ck .:; J· . 
/\, cnt r na bocca o Kolynos 

s~ t rili c; fo r-r.a c -i uma espuma 
qn c p n t ·a r. J r..aí s pequeninos 
1 ... 1 .. - 1 s. 'T ,m .)'J manchas e 
d 1 t rG m ;·, 1( , de bactérias da 
t 3. t:i. J...r~d Jras da cárie dos 
1• 1 ' '3. e o m,.rn halito. Se usar 
K r' r· e P'i 'ic ,e:; dent e:.; l" rão ad· 
r. 1" K ) p (1f t X]fJ. 

phina, gramma; chlorydrato tle um; graes do vidro para 125 gram­
emetm.a. gramma, chlorydiato dc ~~~ mas. um: p:raes de vidro para 250 
caina, g1 amrna, chloreto de potas 

1 
grammas. umn; graes de vidro para 

puro. grnmma; chloreto de cale;: 500 grammas. um; gracs de pedra n 
gr3.mmn; calomelan~s a vapor. ~ai r 5, um; graes dr pedra n. 8. um: 
ma: eh lo reto de socho. gramma, ca - graes de pedra 11 12 um· gomenol, 
bana.to de poto.ssio, gramma; capsu-1 grai;;ma: grncian~ r~surada, gram­
las gelatinosas, cento; cap_sulas amy- ma· clycere phosphato de sadio, 
laceas oortldas. cento; ciu?'a de pa- gra;,,m,v glvcero phosphato de cal­
peláo, sortidas. cento; cafema, gram- ci~ gra~ma'· glyccro phosphato de 
ma; codeina, gr~mma;. c1'Jorydr~to ferro. grami,;a; lodo sublimado, gram­
de qumma em po, ktlo, cah~es ~ia- \ ma; iodureto de potassio. gramma: 
duados de 15 grammas. um· cruices iodureto de sodio, gramma. iodureto 
~raduados de 30 grammas, um. c3 : de chumbo. grnmma; iodoformio, 
hces graduados de 60 granunas. u~: gramma; ichthyel. gramma; ipcca­
cs.l~e1 rrractuados de 125 gra~s ·, 1.1 cuanha em pó, gramma; ipecacuanha 
calices gr;:1ctuados de 15?, UrJ:, cah~e~ rasurada, gramma; jalapa em raiz 
graduados de 250, um, cali~es ~a gramma; lanolina, gramma; lactato 
cluados de 500 grammas. um• cah~~ de calcio. gramma; lacto phosphato 
gra.duados de 1.000 grammas u • de calcio, gramma; manná commum, 
cahces graduad?s _de 2.000 grammas, gramma: manná em lagrimas, gram­
um'. canulas met1aes, uma , canul.as ma: magnesia calcinada. gramma; 
vagmaes uma,: carbonato de sodio, magncsia fluida, (caixa de 100 vi­
gramma: crem~r de tartar? soluvel. dros), caixa; mcnthol, gramma; ne­
gramma; c.acod1lat? de ~odio, ~ram- vocaina, gramma; noz vomica, rasu­
ma: collod1? elast1co, g1 a_mma, ca- rada, gramma; noz\'omica cm pó, 
lumba rasu1ada, gr~mma! canellas gramma; oxydo de zinco, gramma: 
em cascas, gramma., dloi~ma, ~ram- oxydo amarello de rnercurio, gram­
ma: dermatol, gramma; divermil, pe~ ma· oxy-cvaneto de mercurio gram­
rola: cscamonés, gr~m.ma; ex~i:a~ mai oleo de cade, gramma: 'oleo de 
mollc de belladona Silva ArauJo , rícino. extra claro sem cheiro. litro; 
kilo; _extrato secco de _ratanhia Daus- oleo de amendoas doces, puro. litro; 
~.e .. k1lo; ex.h·a~o fluido de arruda opio em pó, gramma; protoxalato de 

É o m c fa ..,cor.omico-Um centimetro é o bastante. 

Silva ~a~~o., k1lo, ~~tJ:ato_ f~mdo ferro, gramma; permagnato de po­
de açafra:o, Silva Arau},º . , kilo, e~- tassio, gramma; phenacetina. gram­
tr~.to nuido de quma Silva . Arau- ma, potassa caustica em bastões. ki­
JO _. kilo; e?'tr~to fluido de gnndeha lo; pomada mercurial dupla. kilo; 
"Silva. Araul.º .' kilo; ~vt:,ato. fluido protargol, gramma; phenolphtaleina. -------­
de badiana, Silva Arau!~ .' kilo; ei:c- gramma; panvermma, perola; papel bricado pelo presidente - ;IL,nuel Ar­
tr~.to flu'.do de lobeh~. Silva Arau- de filtro, kilo; papel de filtro para naldo Barrêtto, secretario 
JO , kilo, extrato fluido de alcaçuz. xarope. kilo; phosphato de sadio, João pessoa, 2 de janeiro de 1933 -
•'Silva AraúJo"', kilo; extra~o fluido gramma; phosphato tr1ca1cio, gram- José de Borja Peregrjno. 
digitalis, "Silva Araújo", kilo; ex- ma; parietaria, folhas, gramma; py-
trato fluido de seiva de pinho, "Sil- ramidon. gramma; resorsina, gram- INSTITUTO e o MM E R e IA L 
va Araújo", kilo; extrato fluido de, ma; rolhas de cortiça n. 4, cento; "JOÃO PESSô.\" - De ordem da dl­
colchico, "Silva Araújo'", kilo; e~- idem. idem n. 5. cento; idem, idem rectoria levo ao conhecimento dos in­
trato fluido de cascas de larania n. 6, cento; idem, idem n. 7, cento; teressados que, de 7 a 31 deste, se 
"Silva Araújo'', kilo; ex~rato flui~o idPm, idem n. 8. cento: raiz de tur- acharão aberta<; as matriculas ao...c:; 
de cascaras sagradas, "Silva Arau- bltho. gramma; sulfato de alumínio cui·sos desse Instituto, e as inscripções 
jo", kilo; extrato fluido de balsamo e pqtassio, (pedra hume), gramma; para os exames de admissão que te­
de tolú. "Silva Araújo", kilo; extra- sulfato de strychinina, gramma; sul- rãa lagar em 13 de fevereiro. secre­
to fluido de ipecaconha, "Silva fato de sadio, kilo; sulfato de mag- taria do Instituto Commercial "João 
Araújo", kilo; extrato fluido de tere- nesia. kilo; sulfato de zinco, gram- Pessôa ". em 3 de janeiro de 1933 
benthina. "Silva Araújo", kilo; ex- ma; subnitrato de bismutho, gram- Hercilla Fabrício, secretaria . 
trato fluido de estigmas de milho, ma: sulfato de morphina, gramma; _ 
"Silva Araújo "", kilo; extrato fluido sulfato de esparteina. gramma; sul-1 ALFAKDEGA DA PARAHYBA _ 
de abacateiro, "Silva Araújo'' , kHo; fato de esenna. gramma; sulfato de EDIT.\L N.º 3 _ De ordem do sr 
extrato _f_lu_i,do _de cinco raizes,. "S1l- cobr~. gr3:m~1a: soda caus~ica e_!l1 Inspector. fica intimado o sr. Ma­
va Arauio , k1lo; ex.trato fluido de bastões. kilo, salol. gramma , solu<;ao I nuel Se\'eriano. estabelecido nesta ci­
polvgala .. ··silva AJ·auJo", kilo; ex- mllesuna1 ~e adrenalina, gramma;_se-1 de.de de João Pessõa. mas nã.o en­
tra~o fluido, de xa1:ope de Desessa~tz, ne em ~ollole~, gramma; stevama, contracto. pr-..1-a, no prazo de trinta 

~:t;;/::~~ii~\~~Sj0 .~~~Jt~ ~~~~~ ::~~:: s!~n~1~~~
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de d~odia~,e~~1~: ,30, dias. recolher aos cofres des~ 
to fluido de Viburno, "Silva Araú- ma; salicy!ato de bismutho, gram- Alfand_ega a importancia d~ ~iscen 
jo". kilo; extrato fluido de piscidia, ma; saccharina, ~ramma; sõro anti- tos 11111 réis <600SOOO_> •. pio,eiue~te 
''Silva Araújo". kilo; extrato fluido dyphterico, ampola: sôro anti-dysin- da mult.~ que l~e foi n_npos~a pda 
de Hamamelis Virginica ". "Silva terioo, ampola; sôro anti-tetanico, Collecto11a Fedeial de 1:imbauba: Es­
Araúio ... kilo; extrato fluido de Hy- ampola; sôro anti-meningococcico, tado de Pernambuco, po1 mfracçao do 
clrastis canadensi, "Silva Araújo", ampola, ~ôi·~ normal de cavallo. am: fg~~reto 17 464. de 6 de outubro de 
kilo· extrato fluido de opio, "Silva p9la, soro renal caprmo, • ampola, . . 1 

Araújo", kilo; esparadrapo. carrilei; s~ro anti-pestoso .. an~~ola; S-Oro ~nti- "'.l~andeg~, en'. 3_ de Janeu·o de 1933. 1 

do, kilo: ergotina de Ivan, gramma; co. ~p~la. sôro ~nt1-o~hidico .. am- deiros. , 
euquinina, gramma: enxofre sublima- c1otahco, a~pola, so1.o an_t1-botropi- O _2. esc11ptmano - Evandro Me-1 
essencia de chenopodlo. gramma: es- P?la , t~1~aro eme~1co, g~amm~, ter­
sencia de limão, gramma; essencia pma 1~'idlatada.' grnmma, ~rat1ato de 
de alfazema. gramma; eucalyptol , potass10 e sadio. gramma, theobro­
gramma; essencia de aniz, gramma; mi~a. gramma: tam~? leve. graf!l­
essencia de hortelã pimenta, gram- m~. tra:rato_ de f~uo e . potassio, 
ma: essencia de canella, gramma; g~amma, th1ocol. g1.amma, urotr'?­
funis de vidro de 30 grammas, um: pma, gr~mma; _valenana em . r_a1z, 
idem, idem de 60 g,.·ammas. um: idem, g~amma'. valenanato de qumma: 
idem de 125, um; idem idem de 150 g,amma, vasehna concreta, gramn:,a. 
grammas, um idem. idem de 2SO vas~lma hqmda, gramma;. vaccma 
grammas. um; idem, idem de 500 anti-oestosa, ampola; vaccma typho 
grammas. um; idem, idem de 1.000 p_arathyphica cumtiva. ampola; vac-
grammas, um, idem, idem de 2.000 ~

1
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O CREME DENTAL 
Ant iscptico 

LYNOS 

Faz rostos formosos,,. 
O Creme Rugol, 

'

; r ~~::~eg~~. ~F; 
\ L producto insubstltui-

"\ \) vel para fazer a 
/1 cutis formosa. 

Eis os e; f'Us bcneficos resulta­
dos 

1 - El ·r11nil rapidamente as 
rugas. 

2 . - E,ita que a pelle em 
qualquer estação do anno, se 
torne aspera ou sêcca. 

3 . • - Tonifica os m usculos do 
rosto e fortalece a cu tis. 

4 • - Alli\1a promptamente 
qualquer ilTitação da pe!le. 1 

5. º - Extingue as sardas, 
manchas, cravos e pannos, dei­
manchas, cravos e panos, dei­
xando a pelle alva e suav'e. 

6. - Não estimula o cresci- 1 
ment-0 de pellos no rosto e im­
prime á cutis um tom sadio e 
loução . 

o Creme Rugo! é insupera­
,·cl para massagens faclaes e 
é bom para todas as cu tis. E' o 
melhor preparado para appli­
car-se antes de pôr o pó de 
anoz. 

e. e. com 2 bicos. uma; idem. idem 
de 10 e. e. com 2 bicos. uma; idem, 
Idem de 20 e. c. com 2 bicos. uma; 
idem. idem de 250 c. c. com 2 bicos. 
uma: algodão hydrophilo em pacotes 
de 100 grammas. kilo; idem, idem em 
pacotes de 250 grammas. kilo; idem. 
idem em pacotes de 500 grammas, 
kilo; idem. idem em pacotes de 1.000, 
um: acido arsenico. gramma; acido 
borico, gramma; acido chlorydrico de 
Merck, gramma: acido muriatico, 
gramma; acido sulfurico de Merck, 
gramma; acido azotico de Merck, 
gramma: acido phenico chrystaliza­
do, gramma; acido salicylico. gram­
ma: a_cido oxalico, gramma; acido 
lactico. gramma: amido de arroz, 
gramma: ataduras de gaze. metro; 
Rgulhas de ola tina de lc. uma; agu­
lhas de platina de 2c. uma; agulhas 
de platina de 3c. uma; alcool desna­
turado. litro; alcool nuro de 42°. li­
tro; alcool absoluto. litro; agua oxy­
genada em garrafas de 300 grammas. 
garrafa; agua oxygenada, litro: as­
caridina. perola; aristochina de Bay­
er, gramma; açafrão oriental em pó, 
gramma: agua de louro cereja, gram­
ma: arseniato de sodio, gramma · 
azotalo de prata fundido, gramma; 
azotado de praLa chrystalizado, gram­
ma; •gua de flóres de larangeir•. 
.gramma. aspirina. gramma; arrhe­
nal, grammn; azotato de potassio. 
gramma; argyrol. gramma: acetona 
de Merck, gramma; antipyrina, gram­
ma: caetona de ammonio, grarnma; 
acetato de chumbo, gramma; ammo­
ncs liquida, gramma; agraffes. cen­
to; aristol. gramma: aloes socoteri-
1\0, gramma; aniodol interino, gram­
ma; aconito em folhas, gramma: 
aconito em raiz, gramma; belladon'l 
"Pl folhas, gramma; bromuretode po­
tassio, gramma; borracha para soro. 
metro: borracha para irrigação, me­
tro; bicarbonato de sadio, gramma; 
b,omureto de sodio, gramma; ben­
'loato de sodio. gramma: hl-iodurcto 
ri.e mercurio, gramma; bi-chloreto de 
mercurio, gramma; bromoformío, 
gramma; borax, gramma; balsamo de 
perú, !?famma; benzanophltol, gram­
ma; citrato de ferro ammonicnl, 
gramma: clorato de potassio. gram- 1 

ma; cloroformio, em ampolas de 60 
grammas, uma; chlorydrato de qul­
nina em comorimidos, kilo; catgut 
,,, !, tubo; idem n. 2, tubo; idem 
n. 3. tubo; eitrato de sodlo, gramma; 
cyaneto de tnPrcurio, gramma: car­
bonato de calcio. gramma; collargol. 
~ramma: ramphora. g,re.mma; car­
<113zol. ampols., ,.una cardiazol eni 

cc. ampola; idem, idem de 10 cc .. 
ampola; vaccina anti-gonococcica. 
ampola; vidro eonta-goLtas de W 

Elegancia, bom gosto, confor- Plaatal • ..,•Nini J:lla .,.. tu6 
to. graça. utilidade, perfeição, ::~1:..:.:•:-:::t:-= :.:: 
hrgiene, economia e fabricação 

viver 
contente 

é p,.._ l,Qver bca saude. 
Esta depende grandemente 
do regular funci-nto 
do• rill•. Milhares de pes­
~CD!. monteem seus rins ati­
vos e fortes usando as ine­
gu 1ov '1 PlLULASdeFOSTER. 
br;~"' 01 ve:ies Vll'I vnico 
vidNJ ll'0'8 qve de,;~,nn 

as dores flOS costas, o reu­
mcti.smo, os ferimentos nos 
mãot e no• pés causada$ 
pek> ocido Drico, o molHtar, 
tor,toôros, d- de cabeço e 
al'lomolia1 urinarias. • Ent6a 
a \aude e o felicidade não 

ílem uns pcucos de mil reis? 

grammas. um; idem. idem de 15 
grarrunas, um; idem. idem de 30 
grnmmas. um: idem. idem de 60 
grammas. um; xanthydrol gramma; 
yatren 105. em pó, gramma: yatren 
105 em pílulas. vidros de 25 pílulas; 
yatren 105, em pílulas, vidro de 100 
pílulas; latas de 30 grammas. cen­
to: idem. idP.m de 60 grammas. cen­
to; idem. Idem de 100 grammas, cen­
to; Cremar de Tartaro soluvel, gram­
ma João Pessôa. 4 de janeiro de 
1933. - .Toáo Peixoto Pessôa, escrip­
Lurario. 

EOITAI, DE GONVOC,\Ç/10 l'ARA 
O ALISTAMENTO - .Jo,;é de Bor,ia 

l Prrrgrino. prefeito e Presidente da 
Jnnla de Alistamento Militar, faz sa­
ber aos que o presente edital lerem 
ou dclle tiverem conhecimento, que. 
nC'sta data. foram insta1Iados os tra­
balhos desta Junta e, porLanto, con­
voca a todos os joYens que, no cor­
rr>nt.e anno. compJetam ou já com­
pletaram 21 annos ele idade (e os 
maiores de 17 annos. querendo), do­
miciliados neste districto, a virem se 
alitsar at<' o dia 30 de abril do cor 
rrnte armo, e bem assim i:.odos nque1: 
lrs que, tendo 21 annos ou ma.is. a.in ­
da não estejam inscriptos 11os regis­
tros militares, como determina o re­
gulnmento para a execução do Sor­
teio Militar. Convoca ta m bem todos 
os interessados a apresentarem es­
clarecimentos ou reclamaGões a bem 
de seus direitos, afim de que a Junta 
possa bem orientada ficar da ver­
dadr e dar as informatões precisas 
para esclarecer o juizo da junta de 
revisão que tem de npurar este alis­
tamento 

A Junta funccionará todos os dias 
uteis no edifício ela Prefeitura Muni­
cipal, das treze às dezcsels horas, e 
encen·ará os seus tntballlos no dia 30 
de abril de 1933. E para conhecimen­
to de todos mandou lavrar este edi­
tal. POr mim fritn f! él~Sio-nacto e '!11r 

em duas palavras: Cigarreira --·-·--·-·-·-·-·-·-·-·-" 
":\lagica" Tudo em um só ap- OCTACILIO ELIAS i 
parelho. engenhoso mas de sim. i 
pies manejo. A mnraYilha dos ClltU~OIAO-DENTISTA ! 
fumantes. ,\ no, idade barulhen. 
ta dos salões llnico distribui- CONSULTAS DE 8 ÁS 12 Í 
dor .\ Gon .. sh M - Caixa pos- ! 
tal, 180·1 ~io, rua Primeiro • Rua Dn4uo do Caxiai, 501 - t.• andar t 
de :\Jar,·o, 8,i -1. º ª"dar - ! -
Phone 31. 3:lO. l ..., .................................. # .... . 

º' ": ,,;i;;"J, 

º i:S~:"t~º 1í:/i 

·~~· 
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